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Introdução


Estas palavras têm por objetivo passar aos servos de Deus, os cuidados que precisam ter nestes últimos tempos de guerra espiritual, onde mais do que nunca os responsáveis por suas ovelhas, precisam o máximo de atenção para não caírem nas enganações satânicas;  sem mesmo perceberem, virem a se transformar em falsos profetas.


Não há necessidade para os que servem Jesus Cristo de muitas palavras, nem literatura profunda, mas de informações sucintas, pois considaramos que os mesmos não tenham tanto tempo disponível para longas leituras.


Ocorre que, grandes e carismáticos homens de Deus, estão se perdendo em seus ministérios com teorias paralelas ao evangelho, e pior que isso é que estão formando grandes rebanhos que eventualmente irão parar nas garras das trevas, cuja responsabilidade de salvação é daquele que prega a palavra de Deus, isto é do pastor.


Este pequeno livro, não tem nenhum interesse em criticar quem quer que seja, muito pelo contrário, pretende alertar e edificar os que fazem a obra de Deus, no sentido de se precaverem das armações de satanás. Não mencionamos nomes dos que muitos caíram com teorias e invenções que fugiam ao evangelho.


Conclui-se que, só existe um caminho para não se perder, o evangelho em sua íntegra, Jesus Cristo. 
 

Capítulo 1

Assim Jesus Cristo mandou 

Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia. 

“Arrependei-vos e convertei-vos, porque está próximo o reino dos céus”. Mateus 3.1-2

Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galiléia para o Jordão, a fim de que João o batizasse. Mateus 3.13

Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim? Mateus 3.14

Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém  cumprir toda a justiça. Então, ele o admitiu. Mateus 3.15

Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. Mateus 3.16

E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. Mateus 3.17


A seguir foi para o deserto permanecendo em jejum por quarenta dias e quarenta noites, ao término, teve fome, e o tentador apareceu-lhe,  vencido por Jesus, retirou-se. (Mateus 4).
Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: 

Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. 

Mateus 4,17

Dando continuidade, Pedro em Atos 3.19 repete: Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os vossos pecados.


Pode-se perceber que Jesus e João Batista; posteriormente Pedro  e por assim dizer, os demais apóstolos, exortavam ao arrependimento e a conversão; mostrando claramente a preocupação de Deus para com os homens de prepará-los para o reino dos céus. 

O novo testamento mostra que Jesus Cristo veio para a salvação da humanidade, isto é, aos que desejarem aceita-lo.

Jesus Cristo deu ênfase a João Batista, dizendo: Lucas 7,28: E eu vos digo: entre os nascidos de mulher, ninguém é maior do que João; que frase tão forte é esta que tornou João Batista o maior entre os nascidos de mulher? Não foi o de abrir os caminhos  para a vinda do Cristo, pregando o arrependimento e a conversão? Não é esta a base inicial para a salvação? 

Estes dois pilares da sustentação para a salvação,  tem a pregação da palavra voltada ao arrependimento e a conversão, estas duas colunas dariam então a infra-estrutura à seqüência da sua pregação. Jesus diz ainda: Todo aquele, que ouve estas minhas palavras e as práticas serão comparadas a um homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha. (Mateus 7.24 “Os dois fundamentos”).

Jesus Cristo, escolheu doze discípulos e lhes deu autoridade sobre espíritos imundos para expeli-los e para curar toda sorte de doenças e enfermidades. As instruções foram estas: Mateus 10.7,  e, à medida que seguirdes, pregai  que está próximo o reino dos céus. (8) Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; de graça recebestes, de graça dai. Jesus novamente  reforça a frase: “pregai que está próximo o reino dos céus”. Complementando: “curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios”.

Primeiramente a pregação teve por base o arrependimento e a conversão de que Jesus Cristo mandou que fizesse; e em seguida este complemento, o qual Jesus já praticava, passando a responsabilidade aos seus discípulos de curar, expelir demônios e ressuscitar os mortos. 

Considerando estas duas fases fundamentais, podemos dizer que algumas igrejas pregam somente a primeira, ou seja, apenas  parte do evangelho, não existem ações e obras referentes à totalidade em que Jesus expôs para que fosse feito, nem o que explicitamente, ordenou a seus discípulos fazerem. Parece que desde de os tempos dos discípulos ninguém mais se preocupou  em seguir as demais ordens, ou seja, as de curar, expelir demônios, ressuscitar os mortos, não cumprindo na totalidade e nem colocando em prática o que Jesus Cristo ensinou e mandou que fizesse.

Caso os responsáveis pelas igrejas ponderarem o que Jesus Cristo mandou que fizesse, perceberão que não estão cumprindo as suas ordens, sendo assim, não obedecem ao Senhor, atuando sem perceber contra a sua vontade, podendo ainda ser pior que Jonas, que preferiu fugir de Deus escondido num navio; assim, hoje, os que pregam a palavra, eventualmente podem estar escondendo-se atrás de seus púlpitos, calando-se perante a vontade de Deus. 

Não usam da autoridade do Nome e nem pregam a verdade que Jesus exaltou. Os prejuízos para o reino dos céus são grandes, e o mundo oprimido por entidades malignas, não conseguem enxergar e nem ouvir a pregação sobre arrependimento e conversão, é colocado numa situação pior que a de Nínive, sem porém que haja alguém para libertar o povo das trevas, e proclamar nos dias de hoje “arrependei-vos e convertei-vos, pois o reino dos céus está próximo”; esquecendo de expelir esses demônios que o oprimem o povo com ignorância espiritual, e até mesmo de curar os enfermos, ressuscitar os mortos, e purificar os  leprosos. 

Desta forma, o mundo fica a mercê do domínio e do poder das trevas, da ignorância, oprimido por demônios de todos os gêneros, que incutem a estupidez humana, o paganismo, a heresia, idolatria, luxúria, vícios, ganância, mentira espiritual, dormência, hipocrisia, fanatismo religioso e tantos outros predicados.

Por ventura,  não estaria na hora dos responsáveis pela palavra de Deus, prestarem mais atenção nas palavras de Jesus, que são: “Ide! expelir demônios”, ou não estará na hora de se adequar e estar preparados, eliminando os mesmo erros das gerações passadas e até mesmo a ignorância espiritual hereditária das igrejas? 

Mas este mal, não pode permanecer continuamente, o reino dos céus já está às portas, e sendo assim, todos os que pregam a palavra de Deus e deveriam ser submissos ao Senhor Jesus Cristo, convergir o mais urgente possível seus esforços de submissão e obediência plena ao Salvador e por em prática o que ele ensinou e mandou que fizesse. 

Está na hora de pregar o que foi mandado, ou seja: o arrependimento e a conversão, na verdade já está mais do que na hora de expelir demônios, curar, ressuscitar, e os  lavar da lepra. É hora de guerra e de luta contra as potestades do mal; chegou o momento de eliminar as trevas que estão tomando posse da humanidade, está na hora de combater as potestades do mal e arrancarem dela os homens para que não caiam em os seus reinados infernais; está na hora dos servos do Senhor despertarem; está na hora de sair detrás dos púlpitos para entrar em ação; o momento chegou para libertar o mundo. É agora que os homens de Deus, tem que sair para seguir a palavra, e coloca-la em prática, como um enviado de Deus cheio de fé, com coragem e intrepidez.  O tempo chegou, e a luta começou, os que são de Cristo, devem estar preparados para subir com ele.

Deus enviou seu próprio Filho para nascer e ter uma vida humilde, para ensinar a salvar almas, pregar como verdadeiro varão, a ter uma morte horrenda de cruz. Ensinou como devia ser seguido; assim, os homens que o servem, devem ser fortes e responsáveis. 

Paulo disse e muito bem dito em Coríntios diz: A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem  persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de Poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana e sim no poder de Deus.

Hoje deveria ser pregado da mesma forma: muita demonstração de poder e poucas palavras de sabedoria, para tornar os homens  crédulos e verdadeiros cristãos. 

Se Jesus operava milagres e expelia demônios; se Paulo e todos os demais apóstolos faziam o seguiam; porque hoje, os que desejam servir Jesus não fazem o mesmo? Os milagres não acabaram; o poder do Nome do Senhor Jesus não acabou, o poder de Deus não acabou; portanto o que está acontecendo com os que têm fé em Jesus Cristo? 

Se Jesus Cristo disse a dois mil anos atrás, arrependei-vos e convertei-os porque está próximo o reino dos céus; quanto mais hoje está próximo o reino dos céus. Estamos nos finais dos tempos, estamos no advento da segunda vinda do Messias, Senhor Jesus Cristo, em toda a sua glória virá buscar àqueles que se arrependeram e se converteram; mas pergunta-se: Onde estará  Jonas? 

Por acaso estará pregando em algum lugar “Arrependei-vos e convertei-vos por que Jesus Cristo está voltando”? ou estará expelindo demônios, talvez operando milagres, ou mesmo pregando corretamente? 

Jonas após sentir o peso da mão de Deus, conseguiu que toda uma cidade fizesse  jejum, desde o rei até os animais. Será que nos finais dos tempos, Deus terá que fazer sentir sua mão forte novamente?   

Jesus após sua ressurreição - Mateus 28,18. Jesus, aproximando-se falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (19) Ide, portanto, fazei discípulos de todas  as nações,  batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (20) ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século.


Jesus diz: ide, fazei discípulos, batizai, ensinai. o que tenho ordenado, estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos. O quanto será que é aplicada esta prática?, com que qualidade os pregadores a cumprem? Quantos são aqueles que não crêem que Jesus está ao seu lado? Quantos são os que podem entender este significado? Sendo assim, quantos deixam de usar da autoridade por desconhecerem a presença do Senhor em suas vidas?  Quantos conhecem o seu Nome? Quantos sabem que Jesus está cumprindo as promessas que fez?, e quantos são os que não colocam em prática o que foi mandado fazer?.

Nas cartas às igrejas em Apocalípse, percebe-se a adequação perfeita nas igrejas atuais. Assim se passa: uma delas abandonou o primeiro amor, outra é sinagoga de satanás,  outra sustenta a doutrina de Balaão, outra de Jezabel que ensina e seduz os homens a praticarem a prostituição e a comerem cousas sacrificadas aos ídolos; outra que suas obras não são íntegras,  outra que mente, outra que  nem é quente, e nem fria.

As igrejas se proliferam por todos os lados, porém a preocupação em seguir fielmente à vontade de Jesus Cristo fica a desejar, isto é, pregar o evangelho pleno e combater o mal com toda a autoridade que Jesus concedeu.

Hoje, verifica-se nas igrejas,  o culto à dormência do espírito, muitos hinos, poucos ensinos, nada de autoridade, nada de libertação, nem de cura e nem de guerra espiritual ao mal; desta forma os pregadores da palavra fazem o que querem, não o que Jesus Cristo mandou que fizesse;  assim, continuamente o mal vai se alastrando  cada vez mais pelo mundo, por falta de obediência ao Filho de Deus.

Jesus veio para mostrar o Caminho, a Verdade e a Vida,  mas os seus seguidores preferem fazer seus próprios caminhos e suas próprias doutrinas, assim o mundo também prefere fazer sua própria regra. Desta forma pergunta-se: Por que e para o quê  Jesus Cristo veio ao mundo, os seus discípulos atuais, não desejam obedecer-lhe; quanto mais os homens do mundo?

Provavelmente lúcifer, agia da mesma forma que os discípulos de hoje enquanto ainda estava na presença de Deus, pois  fazia a vontade dele e não a do Criador.

O mundo está no caos, assim mesmo segue seus caminhos errados, não aceitando a vinda de Jesus, o Messias. Os seus “discípulos atuais”, estão ainda na fase dos apóstolos antes de serem   batizados com o Espírito Santo, ou seja fracos e espiritualmente ignorantes.

Os resultados destes tipos de igrejas, fazem com que os homens e cristãos percam o rumo,  transformando-os em escravos da opressão  das trevas, ignorância  e mentira; fazendo com que não tenham fé em Deus e em nada que possa vir do Criador, muito pelo contrário, seguem piamente o que vem de pior; para estas pessoas, se falar de Jesus, é perda de tempo, pois crêem em suas “religiões”; se for falar em cura, não acreditam; se falar em fé, não aceitam; porém enchem suas casas de santos de pau, gesso, barro e plástico, colocam imagens de elefantes, sapos com moeda na boca para dar sorte, figas; usam cristais, pirâmides de arame, bruxinhas de pano, teorias de sabedoria, leitura de mãos, cartas e búzios, livros de auto ajuda e auto cura, aceitam qualquer convite para visitar um terreiro de umbanda, espiritismo, entre tantas outras “religiões” mas não aceitam o Filho de Deus, não aceitam a palavra; quando estão quebrados em seus leitos, sem poder andar, nem se mexer; não aceitam nem mesmo a cura de Jesus Cristo, preferindo aguardar que suas imagens que estão em cima de seus móveis lhes cure. A culpa, infelizmente não são deles, mas daqueles que não ensinam corretamente a palavra de Deus; a culpa é daqueles que não obedecem o que Jesus ensinou e mandou que fizesse. A culpa é do tradicionalismo hereditário e da ignorância, que incutem nas pessoas,  a salvação pela indolência espiritual.

Jesus disse em Mateus 10.34, Não penseis que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. (35 Pois vim causar divisão entre o homem e seu pai; entre filha e sua mãe e entre nora e sogra. (36) Assim, os inimigos do homem serão os da própria casa. (37) Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim não é digno de mim;  (38) e quem não toma a sua cruz e vem após mim não é digno de mim.(39) Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, todavia, perder a vida por minha causa achá-la-á.  

Os homens que se dizem de Deus, precisam usar da espada que Jesus se refere, usá-la contra à ignorância., contra o que pode separá-los de Cristo, começando por si mesmos; por em prática o que Jesus quer e não o que eles querem.  Se não souber curar, nem libertar, aprenda, basta ter boa vontade. O que não pode é criar cada um o seu próprio evangelho, o evangelho dos fracassados, ou dos medrosos. Deus não quer quantidade, quer qualidade, assim como mostra a história do seu povo, que com poucos destruia exércitos de muitos, Deus quer homens obedientes, corajosos e cheios de fé. 

Seguir Jesus, é ser o seu discípulo, é obedece-lo; não pode ser como Pedro que negou Jesus por três vezes e ainda teve que escutar Jesus dizer:  arreda-te de mim satanás. Não pode ser como Judas, que queria ser o cristão empresário, nem mesmo como Paulo, o anticristo antes de sua conversão, nem mesmo como Pilatos, que lavou as mãos, nem mesmo como os fariseus, limpos por fora, mas sujos por dentro.

Servir e seguir Jesus Cristo, é obedecê-lo na íntegra tudo  que  ensinou e mandou que fizesse. Na íntegra, quer dizer tudo, é cem por cento, tudo. Servir Jesus Cristo, é fazer o que ele fazia, é estar em comunhão com o Pai, é orar como ele orava, é evangelizar como ele evangelizava, é curar, expelir demônios, é ressuscitar, amar o próximo, separar-se do mundo, é morrer pela salvação da humanidade. Jesus dizia que aqueles que cressem fariam obras maiores que ele; mas pelo jeito os seus seguidores esqueceram de suas palavras. 

Muitos servem suas igrejas e dirigentes pastores,  bispos,  esquecendo de servir Jesus Cristo. Assim, os servos que aceitaram servir Jesus, se transformaram em servos de homens, servindo as coisas materiais da igreja, seguindo doutrinas incompatíveis, obedecem ordens dos homens; perdendo os dons da liberdade de ação em Cristo Jesus. As igrejas precisam ter cuidado para não escravizarem os homens de Deus para cumprirem propósitos alheios aos do Senhor, ou que possam tirar-lhes da obediência à vontade de Cristo; ao contrário, devem, dar apoio a todos eles, prepará-los como trabalhadores e servos de Jesus Cristo e envia-los a pregar o evangelho pleno, segundo a vontade do Senhor Jesus.

Jesus disse a Pedro, “eu o farei pescador de almas”; Assim  o propósito que foi passado a Pedro é o mesmo para aqueles que desejam servir Jesus; pescar almas para o reino dos céus. O dever do servo, é o de ser obediente, é servir o seu Senhor.

Jesus veio e teve morte de cruz; para que uma vez levantado no madeiro, levasse consigo as almas aos céus, as almas que o aceitarem como Senhor e Salvador.


Lucas 10,1. A missão dos setenta. Depois disto, o Senhor designou outros setenta;  e os enviou de dois em dois, para que o precedessem em cada cidade e lugar onde ele estava para ir.

(2) E lhes fez a seguinte advertência: A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara. (3) Ide! Eis que eu  vos envio como cordeiros para o meio de lobos. (4) Não leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias; e a ninguém saudeis pelo caminho. (5) Ao entrardes numa casa, dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa!  (6) Se houver ali um filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; se não houver, ela voltará sobre vós. (7) Permanecei na mesma  casa, comendo e bebendo do que eles tiverem; porque digno é o trabalhador do seu salário. Não andeis a mudar de casa em casa. (8) Quando entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei do que vos for oferecido. (9) Curai os enfermos que nela houver e anunciai-lhes: A vós outros está próximo o reino de Deus. (10) Quando, porém, entrardes numa cidade e não vos receberem, saí pelas ruas e clamai: (11) Até o pó da vossa cidade, que nos pegou nos pés, sacudimos contra vós outros. Não obstante, sabei que está próximo o reino de Deus. (12) Digo-vos que, naquele dia, haverá menos rigor para Sodoma do que para aquela cidade.

Jesus mostra claramente em Lucas 10, o que os seus seguidores devem fazer, explicando até mesmo no sentido do bem estar e segurança deles. 

Analisando estas 15 recomendações que está em Lucas 10, pode-se perguntar, quantas destas são obedecidas e executadas nos dias de hoje, e qual a relação voltando ao passado. 

Os servos de Jesus Cristo, devem renegar o mundo, renegar a si mesmos, livrarem-se de seus fardos, preocupações, para lhe seguir. Os verdadeiros servos, devem ser como eunucos para o mundo, mas firmes varões e batalhadores na evangelização, tal como Paulo, lutador intrépido. 

O homem de Deus deve ficar livre das preocupações mundanas, para obedecer e ficar na presença de Deus.

Assim, Jesus entregou a responsabilidade para os seus discípulos, foi perseguido por muitos, traído por Judas, julgado perante Pilatos, entregue aos soldados, crucificado, morto, sepultado, ressuscitou ao terceiro dia dentre os mortos, apareceu para Maria Madelena, em seguida para dois de seus discípulos, depois para os onze e finalmente subiu à vista de todos aos céus.

Após a sua ressurreição apareceu para os onze discípulos, censurando-lhes e enviando-os às nações.


Em Marcos 16,14. Finalmente, apareceu Jesus aos onze quando estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já ressuscitado. (15) E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados. (19) De fato, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à destra de Deus.


O que vemos aqui é a pregação que Jesus Cristo fez aos seus onze discípulos depois de ter  ressuscitado; dando ênfase ao que?


Não foi: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre infermos, eles ficarão curados.


Ide, pregai o evangelho, expelir demônios em seu nome, falai novas línguas, nada lhes fará mal, imponham as mãos sobre doentes para os curar. Não foi a mesma coisa que ele pregou, antes de morrer? Então que dupla afirmação tão sublime é esta, que foi idêntica antes e depois de sua morte. A duplicidade é a ordem divina, é mandatória. Será que uma destas ordens é independente e pode deixar de ser aplicada?


Quantos homens de Deus usam apenas o repassar da palavra sem ação, esquecendo de expelir demônios, curar, deixando de usar outras línguas para evangelizar outros mundos, ou mesmo pregar “arrependei-vos e convertei-vos, pois o reino dos céus está próximo”.

O que realmente ocorre quando cumprimos apenas uma parte do que Jesus Cristo nos ensinou e nos mandou que fizéssemos? 

O mundo está perdido. Não será pela desobediência dos homens de Deus que não cumprem o que ele mandou? Será que os homens de Deus não são os seus servos? Então, qual é a resposta?


Como o mundo estaria hoje, se Paulo, Pedro e os demais apóstolos não tivessem morridos e estariam pregando em todos as partes do mundo? Será que o mundo ainda estaria infestado de trevas? Suponhamos então se os servos de Deus, os discípulos de Pedro e Paulo estivessem ainda nos dias atuais cumprindo tudo que aprenderam deles; será que o mundo estaria como está? Poderíamos imaginar milhões de apóstolos espalhados pelo mundo expelindo demônios, curando, dando vida em abundância, arrancando as pragas, acabando com a ignorância, amarrando as potestades, acabando com os espíritos que fazem os homens cativos das drogas, prostituição, miséria, e se estivessem verdadeiramente evangelizando com obras iguais ou maiores que as de Jesus, Pedro e Paulo. O mundo desta forma não estaria como Jesus gostaria que estivesse? No entanto, se pensarmos bem, quantos séculos os homens viveram nas trevas? Na idade média, as trevas não cobriam a face da terra? Se formos comparar a mentalidade da igreja primitiva, esta não era muito mais cheia de luz do que todos estes séculos passados? A fé por acaso não morreu com a morte de Paulo e Pedro? 


A própria igreja na idade média, no período de inquisição que durou 1.200 anos, queimava os hereges, estes que não passavam de simples camponeses quer desejavam conhecer a verdade, ou dos reformadores, ou dos inocentes que nem mesmo sabiam porque estavam sendo torturados. Quantos não foram sacrificados com tão grandes tormentos através de torturas das mais vís e cruéis, queimados amarrados em troncos nas fogueiras, simplesmente por uma imposição forçada de mentalidades doentias. Quantas formas horrendas e repletas de ignorância a igreja pecou para se manter única? Quantos antecristos e falsos profetas passaram por estes 1200 anos? 


Hoje, a liberdade religiosa está a vontade no mundo todo graças  a fé de alguns cristãos verdadeiros do passado, mas o que acontece na realidade nos dias de hoje, se os que pregam a palavra são covardes e os que as ouvem estão mornos e mortos? Como ficam os gentis em suas crendices, se o próprio povo de Deus rejeitou o seu Filho? Se na Índia continuam adorando milhares de deuses, até mesmo vacas, se na África continuam em busca das feitiçarias e bruxarias, se no ocidente, ou seja o novo mundo, aceitam as práticas mais baixas dos feiticeiros de tribos de baixíssimo nível cultural, se os homens cultos das entidades secretas aceitam ajoelhar-se para lúcifer, ou se os jovens adoram satanás, e assim vai tantas e tantas misérias espirituais. O mundo não aparenta uma grande Sodoma e Gomorra? Onde será que vai acabar o final desta trilha que a humanidade insiste em seguir, guiada por cegos espiritualistas?


Culpados? quem? eles? ou os pós-discípulos de Pedro e Paulo? Será que hoje, êstes homens de Deus não deveriam seguir ao pé da letra o que Jesus Cristo ensinou? Será que não é isso que está faltando? Será que ainda dá tempo para reverter a situação mundial?

Será que existe alguém que possa crer de fato e de verdade no Nome do Senhor Jesus? Será possível que as igrejas não conseguem entender uma coisa tão simples assim e por em prática? Será que as igrejas realmente querem evangelizar, será que realmente são cristãs?         

“em meu nome,

 expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre infermos, eles ficarão curados”

Em Marcos 16.15 existem 7 passos, E disse-lhes: 1.o Ide por todo o mundo e 2.o.pregai o evangelho a toda criatura. Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, 3.o. expelirão demônios; 4.o. falarão novas línguas;  5.o. pegarão em serpentes; e, se 6.o. alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; 7.o.  se impuserem as mãos sobre infernos, eles ficarão curados.

Crer no nome do Senhor Jesus, é apenas crer? Existe crença sem ação? Crer no Nome do Senhor Jesus, será por acaso ficar sentado e olhando o mundo fracassar, o mal tomar conta, e o povo ser oprimido pelas trevas, as crianças se divertirem com as drogas e a prostituição, e os homens perderem a salvação?

Pregai o evangelho:

De um modo geral, todos os homens de Deus pregam o evangelho. As perguntas são: Será que o pregam corretamente sem que haja deturpação? Será que praticam o que ensinam? Será que não existe mais fanatismo do que fé inteligente? Será que estão ensinando o povo a usarem a fé com a autoridade que Jesus ensinou e concedeu? Será que o não cumprimento do ensino correto e verdadeiro, estará colocando em risco a salvação dos povos e da igreja? Será que não estão formando um povo fraco, doente, e oprimido pelo mal? Será que o povo de Deus e a humanidade deveria estar passando por tudo isso que estamos vendo no mundo, tantas desgraças, pertubações, assassinatos, prostituição, drogas, homossexualismo, adultério, abortos, bruxarias, maldições, guerras,  e tantas outras centenas de opressões demoníacas. 

Tantos males que  forçam os homens a rejeitar o criador, então pergunta-se: Será que os responsáveis não são os atuais que se dizem discípulos de Jesus Cristo, os atuais homens de Deus que não obedecem o que foi mandado fazer? Quem pagará por essa desobediência em massa que está provocando a perda da salvação de bilhões de seres humanos?


Tudo indica que não está havendo o cumprimento das ordens de Jesus. Jesus deu autoridade, disse que estaria junto daqueles que quisessem lhe servir até o final dos tempos; deu poder, deu o seu Nome. O que falta então? Não é por em prática? Não é obedece-lo?


A responsabilidade por este mundo estar tão desclassificado, é por causa dessa desobediência a Jesus Cristo; os seus servos estão  sendo displicentes, pois pregam a palavra como se prega roupas no varal, muitas palavras e pouca ação. O mundo continua doente, não tem quem o cure; o mundo continua cheio de encostos, e não tem quem os expele; o mundo está com lepra e não tem quem o purifique, e assim vai sucessivamente.

Expeli demônios:

Jesus mandou que expelisse demônios.  Será que os seus

seguidores, os apóstolos da atualidade estão lhe obedecendo?

Lucas 16.17,  Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios;


Você crê no Nome do Senhor Jesus? Sim? ou não? então, não é só isso? Acha muito simples? Você gostaria que Jesus Cristo complicasse mais? Para quê? 


Então como fazer? Não é só por em prática; usar da palavra, usar o nome do Senhor Jesus?  Ele já deu a autorização para usar o nome dele; e não é para ser usado? 


Talvez você não queira dizer “Em nome do Senhor Jesus, espírito impuro  sai!”.  Talvez você quisesse que fosse mais complicado, assim como os católicos faziam com exorcismo que durava horas, reservado ainda somente para poucos e altamente  credenciados. As coisas de Deus que Jesus Cristo nos deixou são bastante simples, pois ele quer que limpamos este mundo; é preciso por em prática o que ele nos ensinou, e isto quer dizer: “segui-Lo”,  que quer dizer segui-Lo? É fazer o que ele mandou!


Então: Se uma pessoa está oprimida por uma doença,  câncer, aids, drogas, miséria, se a vida dela está ruim, tudo em volta dela a oprime, é por que existe um mal, um encosto que está pertubando a vida dela; sendo assim o que Jesus nos ensinou, não é amar o próximo? usar o Nome dele? o que você pode falar para esse mal? Não é usar da autoridade do Nome do Senhor Jesus e dizer “Em nome do Senhor Jesus, esse espírito imundo que está oprimindo a vida dela, que está dando mágoas no coração, câncer, miséria, depressão, que está amarrando a vida dela, atuando para acabar com o casamento dela, etc, etc: Em Nome do Senhor Jesus, sai! O mais Jesus fará por você, pois ele e os seus anjos, estão ao seu lado para que as suas promessas venham ser cumpridas.

Use o poder da palavra que Jesus lhe concedeu: seu Nome; sendo assim expulse, cure, use da autoridade em Nome do Senhor  Jesus, não é para te engrandecer, mas para engrandecer e dar glória ao Pai. Quando perguntaram a Jesus de quem era a culpa dos que  nascem cegos e outros coxos; o que ele respondeu? não foi para que a gloria de Deus se manifestasse? Mas onde estão aqueles para fazer com que  a glória de Deus se manifeste, curando os cegos e os coxos, e tantos outras enfermidades?  

As vezes quando menos se espera, surge alguém manifestado com um encosto, assim o homem de Deus, tem que usar do poder do Nome do Senhor Jesus para expulsá-lo: “Em Nome do Senhor Jesus, sai!”

Jesus nos ensinou, sempre que ocorrer um mal deste, e você for usar o nome de Jesus, ele estará presente, para assegurar que o nome dele seja honrado, pois ele deu esta autoridade.

Usar o Nome do Senhor Jesus é o mesmo que dizer: Jesus Cristo me enviou aqui para te expelir demônio, então sai, e não volte mais! É o mesmo que dizer que a pessoa está ali no lugar do Senhor Jesus para arrancar o mal. É o mesmo que pegar um cheque de valor altíssimo e ir recebê-lo no banco, o que fará o caixa? Verá que está assinado, conferirá a assinatura e pagará o cheque. É a autoridade que Jesus dá. 

Mas o homem de Deus, não pode ficar passivo, esperar que as coisas aconteçam, tem que ser um caçador de demônios, tem que ir atrás deles, para arranca-los das pessoas, dos oprimidos.

Então no momento em que começar se por em ação, Jesus o orientará e dará as forças necessárias para arrancar todo mal que aparecer. 

Impor as mãos sobre doentes para curar:

É  a mesma explicação que foi dada para expelir demônios, pois as doenças, nada mais são do que opressões demoníacas, sendo assim, no momento que você diz: Em Nome do Senhor Jesus,  doença, câncer, aids, sai!. Então o mal que colocou estas doenças sai e é obrigado a levar junto as enfermidades. Usando a autoridade do nome do Senhor Jesus e dizer: Em nome do Senhor Jesus, eu determino que esta pessoa seja curada do câncer, da  depressão, da aids, do problema da coluna etc. Mas a pergunta é: quantos não são aqueles que omitem esta ordem?

Assim, pelo poder do nome do Senhor Jesus, a pessoa será curada.

Lembrar que, quem cura e expele demônios é sempre Jesus Cristo, você nada mais é do que ninguém, pois toda honra, glória e poder é de Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 

Os homens de Deus, os servos do Senhor Jesus, precisam fazer o que ele mandou que fizesse, não parcialmente, mas tudo, assim poderão estar certos que estão fazendo a vontade do Pai, como o Filho assim o fez.

Em Marcos 16.17-19. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados. (19) De fato, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à destra de Deus. Jesus deixa bem claro aqui a importância de imposição de mãos para a cura dos enfermos; mas é importante prestar a atenção em 1-Timóteo 5.22.     

Em 1 Timóteo 5.22, está escrito: A ninguém imponhas precipitadamente as mãos. Não te tornes cúmplice de pecados de outrem. Conserva-te a ti mesmo puro. Hoje percebe-se claramente o contrário nas igrejas que assim procedem; o mais interessante é que muitos, fazem orações com imposição de mãos em duas pessoas simultaneamente que torna mais delicada ainda a questão, não só para quem faz a imposição das mãos, como para quem as recebe. Existem feiticeiros, que atuam da mesma forma com o intuito de passar demônios de uma pessoa  para a outra, e se estes demônios, tem algum tipo de poder que lhes interessa, pegam para si mesmo. O homem de Deus, não deve jamais fazer orações com imposição de mãos, em duas pessoas simultaneamente por obediência, respeito, cuidado e para evitar qualquer ocorrência de algum mal; pois poderá estar transmitindo espíritos imundos para pessoas, ou até mesmo recebendo algum, caso não esteja devidamente preparado e consagrado.

Jesus passou aos seus discípulos  a ordem de fazer imposição de mãos aos enfermos; quanto aos endemoniados a ordem foi para usar o seu Nome, a falta da observância poderá causar danos à quem não segue as suas recomendações, e se ainda fazem imposição de mãos em mais de um de cada vez, mais uma desobediência comete; sendo assim, quando menos esperam, não sabem porque estão pregando a palavra, expelindo demônios e curando em falso; ao chegarem na presença de Jesus poderão escutar: “aparta-se de mim”, e até que percebam que foram desobedientes à palavra, será tarde demais, pois se tornaram impuros. 

O homem de Deus deve tomar todo o cuidado, para se manter dentro dos ensinamentos de Jesus; pois trata-se de uma orientação que precisa ser estritamente e rigidamente seguida; o não cumprimento exato poderá abrir brechas para entrada de espíritos malignos na vida de quem não obedece ou nas que estão recebendo a oração. O poder do Nome do Senhor Jesus é muito grande, o suficiente para que seja cumprido as suas ordens.   
A não obediência:

A não obediência dos discípulos atuais aos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo, provoca o retardamento da sua volta, por conseguinte o avanço do inimigo. Enquanto os homens de Deus insistem em não expelir demônios e nem curar os enfermos, trazem apenas palavras sem fé e sem ação e a humanidade não enxergando o poder  de Deus se manifestar,   esmorece, tal  qual já está por vinte séculos.

Repetindo: Paulo em Coríntios 2.4 diz: A minha palavra e a minha pregação não consistiram  em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder.

Não foi da forma com que Jesus fez e ensinou? Não foi como Pedro agiu? Não foi como os setenta apóstolos fizerem? Não é como Jesus mandou? Não foi como o mundo compreendeu a palavra de Deus? Não foi pela ação e obra? Quando Jesus curava, ressuscitava  e libertava não era para honra e glória do seu Pai?

Ocorre a existência de milhares de igrejas que passam por anos a fio sem se desenvolverem, e porquê será que existem tantas outras que crescem rapidamente e em poucos anos estão espalhadas no mundo todo?

A resposta é muito simples: As que  não crescem é porque não obedecem na íntegra o que Jesus ensinou, e ao contrário, as igrejas que se desenvolvem rapidamente é porque obedecem na íntegra o que o Senhor Jesus ensinou. Seguir Jesus, não é uma questão de cultura e sim de obediência.

Tantos homens de Deus que desejam pregar o evangelho e fazer a obra, no entanto tem um ministério fraco,  não passando  apenas de homens de boa vontade, porque? É porque lhes falta a obediência ao que Jesus ensinou e usar o seu nome.

Muitos se perdem em preceitos farisaicos, mais preocupados com o exterior da palavra, esquecendo do espírito dela. Falam, gritam nas praças públicas, suas igrejas são vazias, ninguém lhes dá ouvido, porque não entenderam que precisam seguir ao pé da letra o que Jesus mandou que fizesse em seu Nome.

O não uso do Nome do Senhor Jesus, acarreta  em desobediência, a desobediência ao Filho, acarreta em afronta a Deus, a afronta a Deus acarreta em ser expulsos do céu, assim como aconteceu com lúcifer, e como pode um homem que se diz de Deus, ser desobediente ao Cristo? Esta é a explicação porque muitos tem suas vidas de pregação fracassadas e não sabem o porquê.

Nada que Jesus ensinou é difícil, no entanto é importantíssimo prestar atenção e como já foi dito, seguir ao pé da letra. 

Não ser covarde é uma das regras para se entrar no reino dos céus. Provavelmente os que não desejam usar o Nome do Senhor Jesus estejam com medo, ou com pecado em seus corações acusando-os e tirando-lhes a fé. 

O não cumprimento na íntegra das palavras de Jesus Cristo, ocasiona os fracassos não apenas para os homens de Deus, mas para  a Igreja de Jesus Cristo, consequentemente para o povo.

Muitos, infelizmente não seguem e nem observam os fundamentos que Deus passou à humanidade por seu Filho. Assim, pregam como se estivessem cegos, caminham como se estivessem bêbados, administram o evangelho sem sabedoria, sem  fé, sem conhecimento, deturpando a palavra e fazendo com que muitos venham cair em abismos sem fim.

Jesus diz em Mateus 24.11 “levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão a muitos”.

O problema é que hoje, vemos muitos sendo enganados por estes falsos profetas; mas é importante salientar, que muitos falsos profetas, são falsos porque são ignorantes, não conseguem nem se salvar, quanto mais querer salvar o próximo. Porque Deus gostava de Davi? Porque o elegeu rei de Israel? Porquê Davi ao ver o gigante pela frente não tremeu? Não é porque era um bom pastor? Sim um bom pastor, pois cuidava de suas ovelhas com intrepidez, quando aparecia um leão ou um urso, o que fazia? não os liquidava do mesmo jeito que liquidou o gigante? O que tinha em seu coração não era o amor pelas suas ovelhas, assim como Jesus teve e tem?

Jesus avisa sobre os grandes sinais  e prodígios que os falsos profetas usarão para enganar até mesmo os eleitos. ( Mateus 24.24);  e este é um dos cuidados maiores que o povo de Deus deve ter, pois Jesus disse que até mesmo os eleitos poderão ser perder. Aqueles que pregam a palavra, e que eventualmente tem em suas mãos o poder de operar grandes sinais, deve da mesma forma, certificar se estes sinais, estão a serviço de Deus ou de satanás; corrigindo-se a tempo para não se transformar num falso profeta. 

Jesus ainda diz em Mateus 7.22, Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos milagres? (23) Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade;

Verificamos aqui os que profetizaram, expeliram demônios, fizeram milagres e assim mesmo sendo apartados da presença de Jesus Cristo como desconhecidos; como fica então esta autoridade que tinham para fazer tais obras? Veremos na vida prática nos dias de hoje; não acontece que muitos curam e expelem demônios e profetizam? Estas pessoas não tem boa vontade e até mesmo se enchem de certeza que estão salvos e que estão fazendo a obra de Deus? Então Jesus Cristo completa, “Apartai-vos de mim os que praticam a iniquidade”; assim, o problema consiste nestes que de um lado pensam que estão trabalhando para Jesus Cristo, mas na verdade estão fazendo a vontade de satanás através da falta de obediência  e da falta de um coração íntegro para fazer a obra do Senhor Jesus. Estes crêem em Jesus Cristo, porém não colocam em prática a sua crença, tornando-se ramos decepados. Pela fé tem autoridade no Nome do Senhor Jesus, porém suas vidas não condizem como servos do Senhor, pois fogem do evangelho. 

Está bastante claro aqui, os falsos profetas, ou seja os que praticam a iniquidade, e depois vão em Nome de Jesus,  expelir os demônios e curar, estes tipo de falsos profetas enganarão a muitos, é preciso tomar muito cuidado, para que ao terem este encontro com Jesus, não venha a escutar esta palavras tão graves:  “nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade”;  Pois enquanto se vive aqui na terra, tudo aparenta estar correto perante a vontade de Deus, o bem querer; porém nem só de boa vontade se entra nos reinos dos céus, mas sim através de crer e por em prática  os ensinamentos de Jesus Cristo.

Aparentemente é muito difícil discernir o falso profeta, pois este é envolvido de boa vontade, com o coração desejando e fazendo o bem, porém peca em  praticar a iniquidade; muitas vezes deseja o bem para suas igrejas e para o povo, chegam até mesmo criar “doutrinas” que possam abençoar o povo, seguem os seus dirigentes, mas esquecem de seguir Jesus; muitos pregam e crêem firmemente que estão servindo a Deus, outros são “pregadores empresários”, misturando a palavra como se fosse galardões dos céus com o dinheiro da terra; outros aproveitam financeiramente do poder de Jesus, sem contudo dobrar-se perante seus ensinamentos. Muitos homens de Deus, podem sem perceber serem cruéis e orgulhosos, transformando-se em praticantes da iniquidade. Jesus nasceu numa manjedoura, foi para o Egito com seus pais ainda criança fugindo de Herodes, foi batizado por João Batista, ensinou a humildade, dormia ao relento, lavou os  pés dos apóstolos, e morreu de morte de cruz, morte esta reservada aos  piores infratores; ensinando sempre aos homens o caminho que leva aos céus. Jesus ainda deu condições para que o homem vivesse em paz, saúde, liberdade e felicidade terrena, porém muitos querem viver não segundo o espírito mas segundo a carne, e é este o problema que leva à perdição.

Podemos desta forma conhecer os falsos pastores ou os falsos profetas, pelos seus frutos, pela sua forma de ser, pela sua educação cristã, pelo seu amor pelas pessoas, pelo seu trato com os seus subordinados e assim por diante. Os frutos do seu caráter são superiores aos frutos do seu trabalho de evangelização, dos seus milagres e da sua autoridade sobre os espíritos malignos. Pois o seu caráter vem do coração, da sua comunhão com Deus; e os frutos dos milagres vem do poder de Deus.

Sendo assim o homem de Deus deve ser irrepreensível pelo seu modo de vida, pelo trato com as pessoas. Paulo, esclarece muito bem o caráter daqueles que servem o Senhor.    

Aqueles que crêem no nome do Senhor Jesus, mas praticam a iniquidade e não obedecem, não estão em Cristo:

Mateus 7.22, Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos milagres? (23) Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade;

Hoje, muitos homens de Deus não se preocupam com o que fazem, acham que a boa vontade deles é que vale, porém devem se lembrar que o inferno está cheio de pessoas de boa vontade. Por outro lado, podem correr no erro de não cumprirem a obra de Deus, por práticas não analisados à luz das escrituras. Em Mateus12.22, os fariseus achavam que Jesus Cristo, curava e expelia os demônios pelo poder de belzebu; assim como hoje muitos pensam da mesma forma em relação aos homens de Deus; Jesus Cristo contradiz: 

Mateus 12.22, Então, lhe trouxeram um endemoniado, cego e mudo; e ele curou, passando o mudo a falar e a ver. (23) E toda a multidão se admirava e dizia: É este, porventura, o filho de Davi? (24) Mas os fariseus, ouvindo isto, murmuravam: Este não expele demônios senão pelo poder de belzebu, maioral dos demônios. (25) Jesus porém, conhecendo-lhes os pensamentos, disse: Todo reino dividido contra si mesmo ficará deserto, e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não subsistirá. (26) Se satanás expele a satanás, dividido está contra si mesmo; como, pois subsistirá o seu reino? (27) E, se eu expulso demônios por belzebú, por quem os expulsam vossos filhos? Por isso, eles mesmos serão os vossos juízes. (28) Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente é chegado é chegado o reino de Deus sobre vós. (29) Ou como pode alguém entrar na casa do valente e roubar-lhe os bens sem primeiro amarrá-lo? E, então, lhe saqueará a casa. (30) Quem não é por mim é contra mim; e quem comigo não ajunta espalha. (31)  Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. (32) Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do homem, ser-lhe-á isso perdoado; mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem neste mundo nem no porvir.

Por outro lado outras dúvidas poderão ocorrer em relação a questão, por exemplo: Será que os apóstolos faziam no tempo de Jesus, é ainda permitido fazer hoje? Será que ainda é valido expelir demônios e curar? Neste aspecto podemos observar as palavras de Jesus após a sua ressurreição, falando aos onze discípulos:     

Em Marcos 16,14. Finalmente, apareceu Jesus aos onze quando estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já ressuscitado. (15) E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre infermos, eles ficarão curados. (19) De fato, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à destra de Deus.

Analisando o versículo (15),  Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura:  Podemos crer que até hoje está sendo obedecido a ordem de anunciar o evangelho  mas e o restante? (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre infermos, eles ficarão curados.  

Será que os homens de Deus, não  estão seguindo esta parte porque não crê no nome do Senhor Jesus, ou porque estão sendo displicentes com  a obra, ou porque estão sendo vítimas da cegueira espiritual colocada por satanás, ou porquê acham que esse tempo já passou? Será que existem dúvidas, falta de por em prática o que o Senhor Jesus disse?

Após a sua ressurreição, Jesus Cristo subiu ao céu, deixou estas mensagens, (15) Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Então Jesus Cristo disse para que seus discípulos fossem por todo o mundo e pregasse o evangelho a toda criatura; será que seus discípulos dariam conta? Será que esta frase, é separada da ordem em que sejam feita curas, expulsão de demônios? 

Quando Jesus disse estas frases, indicou que não foi feito apenas para a sua época e sim até que chegasse reino dos céus.

Não se pode pegar parte da frase para seguir, mas o que aconteceu em dois mil anos foi isso, concentraram-se mal e mal na teoria e esqueceram da prática, principalmente da libertação e da cura.

As pessoas esquecem que ser filhos de Deus e estar em Deus, é ter recebido Jesus Cristo, por assim dizer, tornaram-se verdadeiramente filhos de Deus, nasceram novamente,  tornaram-se puros, desta forma o mal e a doença não pode lhes tocar, e se porventura ainda estão com algum tipo de doença, deverão se limpar em Nome do Senhor Jesus. 

Jesus Cristo disse que veio para dar vida em abundância, porém os seus discípulos atuais esquecem de por em prática. O mundo está sob pecados, doenças, misérias, ignorância; o mundo está oprimido por demônios; e os discípulos de hoje o que fazem? Por acaso pregam o evangelho corretamente? Por acaso estão com o coração preparado? Por acaso estão expelindo demônios? Por acaso estão curando? Por acaso crêem no Nome do Senhor Jesus? Por acaso crêem em Jesus Cristo? 

Podemos entender as coisas de Deus, o que devemos ou não fazer, pelo simples fato que tudo que vem de Deus é eterno. A pregação de Jesus é eterna, os dez mandamentos são eternos, suas palavras no sermão da montanha é eterna, portanto seguir à risca o que mandou que fizesse é eterno. 

Jesus após a sua ressurreição deixou bem claro: Mateus 28,18. Jesus, aproximando-se falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (19) Ide, portanto, fazei discípulos de todas  as nações,  batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (20) ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século. Aqui se percebe claramente, Jesus estava indo para o Pai, deixou com os seus discípulos de dar continuidade à sua obra principalmente no versículo 20.



Ressuscitar os mortos:


Jesus mandou ressuscitar os mortos. Mateus 10.8. ressuscitai mortos... 


Afinal é para ressuscitar os mortos ou não?

Jesus Cristo mandou e sua ordem é deve ser obedecida, pois quem é seu servo deve o servir, obedecendo.


Ressuscitar ou não os mortos, quanta polêmica, e como ressuscitar?


Mas muitos homens de Deus acham um erro fazer tal coisa, por tanto são contra, na verdade estão desobedecendo o Senhor.

Por que e para quê ressuscitar os mortos, se já estão mortos? Muitos dizem: foi a vontade de Deus, mas se assim fosse,

todas as vezes que alguém ressuscitou, foi contra a vontade de Deus; assim os homens estariam desobedecendo Deus, o próprio Jesus estaria desobedecendo o Pai, dando ordens para ressuscitar.


Muitos acham que tal pessoa morreu porque foi a vontade de Deus, mas na verdade Deus não quer que ninguém morra, mas sim que viva. Poderá até mesmo abreviar a vida de alguém para que seja salva, pois está pronta para entrar no reino dos céus. 


Mas se uma pessoa morre sem estar preparada para o reino dos céus, perderá a salvação eterna, e não é Deus que a está levando e sim o próprio satanás. 


É nesta hora que entra o homem de Deus, para arrancar das trevas e dar vida aos que estão mortos. É nesta hora que o homem de Deus deverá arrancar da mão do diabo a  alma da pessoa e trazendo a de volta junto a Jesus Cristo, revivê-la e prepará-la para a vida eterna. É dar a ela novamente a chance de obter a salvação eterna. 


Desta forma, se o servo de Deus, acha que não deve ressuscitar os mortos nestas condições, então, não está dando uma nova chance de salvação da pessoa morta.


O fato é que obedecer ao Senhor Jesus é uma obrigação do servo de Deus; nesta hora é que exige-se um outro fator fundamental que Jesus nos ensinou: amor. Quem tem amor ao próximo, faz de tudo para salva-lo.


Um fator importante, é que as vezes a alma da pessoa está presa espiritualmente, dando assim o estado de morte física; porém com uma oração de libertação da alma dela, ela se desperta e volta a viver. Portanto é importante que façamos a nossa parte, e Deus fará a parte dele. Nós não temos poder algum. Quem tem o poder de ressuscitar é Deus, cabe a nós fazermos a nossa parte, e se for a vontade de Deus realmente que tal pessoas seja ressuscitada ele é quem irá ressuscitar, pois nós não temos poder para nada; a nossa obrigação é obedecer. Mas, o fato de não cumprir a nossa parte acarreta num erro grave, que poderá provocar a perdição de algumas almas, as quais, eventualmente teremos que dar conta.


Desta forma, cabe ao servo de Deus, por ocasião da morte de alguém, pedir que esvazie o local onde está o morto e fazer oração para libertação da alma e para ressuscitar; não tendo resultados,  fazer a oração de entrega da salvação da alma da pessoa morta a Deus. Havendo mais que um servo, que seja servo verdadeiro de Deus no local poderá ajudar na oração.


Mateus 9.23.24: Tendo Jesus chegado à casa do chefe e vendo os trocadores de flauta e o povo em alvoroço, disse: Retirai-vos, porque não está morta a menina, mas dorme. E riam-se dele. Mas afastando o povo, entrou Jesus, tomou a menina pela mão, e ela se levantou. De fato a menina dormia, porque Jesus sabe muito bem o que diz, mas quantos não são os que se encontram assim que não chegam a acordar?   


Hoje em dia, quantos jovens viciados, vivendo no mundo do crime, se prostituindo, sem condições de salvação morrem sem  chance para salvação? Não seria justo dar a eles uma chance, arrancando-os das trevas, do fundo do inferno para lhes dar vida?


Acaso, não é esta a vontade do Senhor Jesus.   


É importante aos servos de Deus, meditarem em todas  passagens relativas, quer seja no antigo como no novo testamento.         


Desculpas

Talvez muitos servos de Deus, observem as palavras ditas em 1 Coríntios 12.4-11: Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. (5) E também há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo. (6) E há diversidade nas realizações, mas o mesmo Dus é quem opera tudo e em todos. (7) A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso. (8) Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento; (9) a outro, no mesmo Espírito, dons de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos; a um, variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las (11) Mas um só e o Espírito realiza todas estas cousas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.    


Baseado nestes versículos, muitos, simplesmente se acomodam e não fazem nada mais que pregar a palavra de Deus, porém, muitos podem cometer o erro de pregar palavras sem vida; pois em seus interiores não há vida.


Mas o fato é que, convencidos de que não possuem nenhum dom, ficam inertes, esperando talvez, receber algum dom. 


Jesus quando mandou, Ide! ele não fez nenhum comentário sobre dons, mas sim sobre autoridade! e também autoridade no Nome dele. Portanto, não cabe ao homem que serve a Deus, esperar por dons, mas sim obedecer Jesus Cristo.


Pedro, Paulo, e os demais apóstolos tinham o dom de curar e fazer, milagres; mas estes dons eram usados segundo a vontade de Deus concedida neles; porém os discípulos obedeciam Jesus e curavam, expeliam demônios e ressuscitavam em Nome do Senhor Jesus. Se Pedro curava apenas passando perto dos doentes, ou mesmo apenas com a sua sombra, este era um dom de cura; mas dependendo de si mesmo, sempre curava as pessoas não pelo seu dom, mas por sua obediência a Jesus Cristo, através da autoridade  do Nome de Jesus.


Não é possível um homem que serve Jesus Cristo, não crer no Nome dele para curar, expelir demônio, ressuscitar mortos. Não é possível um servo de Deus, ter em sua mãos o Nome, e ficar inerte frente às necessidades do ser humano. Não é possível, passar por endemoniados e deixar que as pessoas continuem sendo usadas por espíritos imundos. Não é possível um servo de Cristo, ver um doente e não curá-lo.

O que pode entender é que existe uma grande falta de amor para com o próximo; ou seja falta-lhes o amor que Jesus tanto insistiu para que tivessem.     

Capítulo 2

Ide e evangelizai


Muitas portas de igrejas cristãs estão fechadas ou quase se fechando, muitas igrejas estão fracas e poucas pessoas as frequentam, os motivos para que venha ocorrer tais circunstancias é a falta de obediência ao que, o Senhor Jesus mandou que fizesse a respeito do  “ide e evangelizai”.


Se os apóstolos e discípulos de hoje não obedecem o seu Senhor, como será possível as igrejas crescerem? Se não existem curas, libertações, se mal pregam o evangelho, então como pode os filhos de Abraão terem uma vida sadia e caminharem à terra prometida?


Quantas igrejas preocupam-se em evangelizar? Quantos de boa vontade visitam os enfermos nos hospitais, velhinhos nos sanatórios, loucos nos hospícios, pobres debaixo das pontes,  oprimidos pela miséria nos labirintos das favelas, jovens na prostituição, drogados? Quantas igrejas vão atrás dos que se desviaram, resgatar os perdidos; buscar drogados,  traficantes, bêbados, homossexuais, afeminados, ou mesmo aqueles que se esqueceram de seus compromissos com a salvação, da igreja e de Deus?  


É muito fácil abrir as portas das igrejas uma ou duas vezes por semana para dar cultos de duas horas, cantar, bater palmas,  fechar novamente as portas e irem para casa. Será que é isso que Deus quer de seus apóstolos? Como pode esse abrigo e hospital de almas ficar com as suas portas fechadas? Como pode aqueles que se dizem homens de Deus, permanecerem com os seus corações alienados para com os necessitados? Jesus disse: “ide e evangelizai” será isso uma ordem ou apenas uma sugestão?


Existem igrejas, que nem ao menos tem evangelistas para que possam ir atrás das almas, assim aos poucos vão ficando cada vez mais fracas. Pois muitos são os convidados, porém poucos os que aceitam convites, menos ainda os que perseveram na fé; desta forma, se não houver um reavivamento diário através da evangelização permanente nas igrejas, estas fecham suas portas. 


A falta de resgate imediato daqueles que saem das igrejas, fazem com que estas pessoas caem para não se levantar mais, pois uma vez caídos, dificilmente se levantam; assim é importante que todos os participantes ativos das igrejas, conheçam os demais membros, para que haja sempre o resgate; até mesmo é importante a existência de fichas com enderêços dos membros, podendo assim ajudar o resgate delas.


Visitas de cortesia, cura, libertação, unção das casas com azeite, orações, etc, ajudam manter acesa as brasas da fé e os espíritos imundos longe.


Muitas vilas, favelas, entidades de ajuda social, que não tem igreja perto; pergunta-se o que pode ser feito para que a palavra, cura e libertação cheguem até elas? Será que ficarão abandonadas? Porventura não deveria ter ali grupos de ajuda, ou de oração? Será que os responsáveis das igrejas não teriam tempo para se deslocar e fazer esses serviços; ou mesmo, enviar seus discípulos para fazer essas visitas,  pregar a palavra, curar e libertar os cativos?


O trabalho que Deus passa aos que lhe desejam servir, é trabalhar sem cessar, ir em busca de almas perdidas, ensinar a palavra, curar e expelir demônios, evangelizar.


Hoje, quem são aqueles que mais fazem visitas? Não são os espíritas e os testemunhas de Jeová? Eles não tem boa vontade? Não querem levar palavras de conforto? No entanto, o que levam, será que é o que Jesus mandou que levassem? Será que possuem o entendimento por completo da palavra para levar aos necessitados? O que dizem e o que fazem em suas visitas?


Na verdade possuem boa vontade, visitam os doentes e necessitados, levam cestas básicas e a palavra. Mas, será que estão realmente obedecendo o Senhor? Será que são cegos, querendo guiar cegos; será que são falsos profetas, caso não aceitam Jesus Cristo como Senhor e Salvador de fato, de verdade e de coração, saberão evangelizar?; pode até chamar este trabalho de caridade, mas não pode chamar de evangelização. Quando Jesus diz: Curai e expelí demônios!; o que fazem? Dizem aos doentes para aceitarem os sofrimentos; mas se o sofrimento não vem de Deus, mas de espíritos impuros, é o mesmo falar para que se sujeitem a eles. Não curam, nem expelem os demônios, muito pelo contrário, orientam para que se mantenham doentes e oprimidos, aceitando os sofrimentos; em outras palavras, ensinam a rejeitar a cura e a libertação que Jesus Cristo concedeu através do seu Nome. O fato é que, quando um homem de Deus, de uma igreja verdadeiramente cristã, chega ali para curar e libertar, encontra estas pessoas sem fé e fracas, estas não conseguem ao menos dar um sorriso, ou amenizar suas dores.


Enquanto espíritas e testemunhas de Jeová, estão visitando estas pessoas, sem ao menos saberem que estão deturpando a palavra de Deus; os cristãos que conhecem a palavra, estão em seus templos levantando de mãos vazias, hinos de louvor ao Pai, sem nada para ofertar. Será que ao enfrentar o juízo final estes cristãos  terão passagem para a salvação? Ou será que os espíritas e testemunhas de Jeová tomarão seus lugares nos reinos dos céus?


Levar a palavra de Deus aos povos mais longínquos, é levar as boas novas, é falar em línguas, é levar a salvação; é organizar as igrejas e os seus evangelistas para que possam ser mais eficientes e mais produtivos na busca de almas para Deus.      


Uma igreja vazia, fraca, sem vida é sinônimo de falha, de que estão fora de sintonia com Cristo, caracterizando-a que não está obedecendo o Senhor, ou seja, não estão sendo bons servos;  igrejas vazias mostram que algo está de errado, e sendo assim deverão fazer uma auto avaliação perante a vontade de Jesus Cristo. Observar o que ele disse, e seguir ao pé da letra tudo. Deverão analisar e estudar principalmente os evangelhos, e em seguida as cartas dos apóstolos de Cristo.


O primeiro sermão de Pedro, teve uma audiência de 3000 pessoas, quando Jesus pregava, multidões estavam ao seu lado escutando, imagine-se então se fosse ao contrário, se não houvesse praticamente ninguém para escuta-los? O que poderia estar acontecendo?


O homem de Deus, também deve ter discernimento, para ver os que pregam a palavra de Deus, estes que lotam com milhares e milhares de pessoas suas campanhas. 

Todo cuidado é pouco para entender quais são as ferramentas que eles usam, seus efeitos carismáticos, se estão conforme a palavra de Jesus Cristo ou se está  havendo alguma invenção de origem satânica, pois nem tudo que reluz é ouro. 

Assim é importante para todos os pregadores da palavra de Deus façam um exame completo à luz do evangelho para detectar se existe algum mal espiritual, para se corrigir, pedir perdão a Deus e reiniciar a pregação na verdade das palavras de Jesus Cristo. 


Por outro lado, todos os que são submissos à vontade de Deus, e servem o Senhor Jesus, devem usar de sabedoria nas suas determinações referentes às visitas, aos grupos de oração, às tomadas de decisão quando se tratar de salvar almas; é importante ponderar e ver qual é a melhor solução para dar toda atenção àqueles que necessitam de orientação espiritual. Não é aconselhável, tomar decisões pensando que é a melhor, pois sempre existem outras bem melhores, a troca de idéias com os colegas de evangelização e do ministério é importante; não esquecendo de apresentar ao Senhor Jesus, para saber se ele aprova, ou se deseja que seja feito de outra forma; é importante ainda que haja oração sobre o assunto pedindo ao Pai que lhes dê a orientação. 


Em Mateus 5.15 diz: Nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos que se encontram na casa. 

Quanto mais conhecimento se tem, maior é a responsabilidade, quanto maior é a unção, mais resultados serão cobrados.

Em João 8.31 está escrito, Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos. Assim, quando entendemos estas palavras, a única coisa que precisamos é nos tornar em seus apóstolos e sair pelo mundo pregando o evangelho.

Capítulo 3

Preparação dos evangelistas


Os responsáveis pelas igrejas,  de um modo geral, precisam se concentrar muito nos evangelistas, estes que irão buscar as almas nas favelas, debaixo das pontes, hospitais, asilos, nas ruas em todos os lugares possíveis; pois é através deles é que  poderão manter suas igrejas cheias, e sem eles nenhuma igreja poderá prosperar, no entanto é importante que eles estejam preparados para fazer esta obra. Muitos poderão apenas entregar folhetos com bons resultados, pois o trabalho será abençoado pelo Pai que tudo vê.


A preparação dos evangelistas, é feita através do aprendizado na palavra, nos cultos, palestras dirigidas especificamente a eles, acompanhamento e orientação através das escrituras, cursos preparatórios para prática e ação principalmente na evangelização, no contato com as pessoas sofridas e necessitadas, conhecendo o coração das pessoas, passando a palavra que o Senhor Jesus Cristo nos deixou, a busca constante da comunhão com Deus e o batismo no Espírito Santo.


A estrutura e organização, horários, dias, fichas de evangelistas, programações de jejuns e orações, grupos dedicados a hospitais, favelas, presídios, asilos, etc. Assim os frutos dos evangelistas serão abundantes.  


Hoje, pouco se vê nas igrejas em ações referentes a trabalhos com evangelistas. 

Poucos são os que aceitam o Senhor Jesus Cristo, como ele gostaria que fosse aceito. Vemos muitas organizações e igrejas pretenciosamente cristãs  fazendo trabalho de evangelização, como muitíssimas igrejas cristãs não fazem; o problema é que as pretenciosas seguem o evangelho da maneira delas achando que estão certas mas mudam o sentido da palavra; sendo assim os que aceitam caminhar junto delas, pouco proveito obterão. Vemos ainda, pouquíssimas igrejas evangélicas que fazem um bom trabalho, agradando assim o Senhor Jesus; estas entram nos labirintos das favelas, nos quartos dos hospitais, nos presídios, nas praças públicas, junto a traficantes, prostitutas, travestis, drogados, não só para evangelizar, mas para libertar, curar e salvar. Estas poucas igrejas Deus está abençoando sobremaneira, fazendo com que cresçam em todas as partes do mundo. Tirando estes  exemplos, o que mais podemos ver em termos de evangelização de porta em porta? As vezes aparece uma outra igreja evangélica mas, com menos intensidade. Quanto ao povo católico, o que acontece? Não fica meses ou anos sem aparecer em suas igrejas e ninguém liga. Não estão mais confiantes nas diversas imagens de santos que tem em suas casas do que na palavra de Deus? Não existe ninguém que vai até eles, pois o próprio pároco não se interessa; assim estas ovelhas ficam perdidas pelo mundo, aguardando por ventura um evangelista evangélico ou um convite para seguir as coisas erradas, talvez um traficante, ou um macumbeiro, uma cartomante talvez,  quem sabe? Com um pouco de sorte uma igreja séria.    


Quando Jesus nos disse que somos o sal da terra, é isso, é dar sabor à vida das pessoas; pois as que aparentam que estão bem financeiramente, ou as que estão com suas empresas prósperas, com seus “carrões”, mansões, na verdade estão muito mal, pois lhes falta uma coisa importante o sal espiritual, o sal que Jesus Cristo nos concedeu para distribuir; sem este sal, ninguém pode ser feliz.


Quando Jesus diz que somos o luzeiro, é porque somos luz, e sem esta luz, o mundo fica nas trevas. Mateus 5,14, Vós sois a luz do mundo,. Sem luz, as trevas vem e dominam, infelizmente é o que está acontecendo no mundo, pois as trevas estão tomando conta;  existe mais trevas que luz; subtendendo-se demônios, espíritos malignos, doenças, fome miséria e desgraças das mais variadas possíveis.


O cristão tem que mostrar a sua fé com as suas boas obras, sal e luz,  sem fé não pode haver obras nem luz, nem sabor.


O mundo está sem leme, indo por direções que obviamente levarão aos abismos, os timoneiros homens de Deus, mais do que nunca devem tomar suas posições de cristãos autênticos e se apossar dos lemes do mundo, tomar conta deste imenso navio denominado terra, ou humanidade.


Através da organização e preparação dos evangelistas, o mundo rapidamente poderá se convergir para a casa de Deus, desta forma as igrejas verdadeiramente cristãs, poderão finalmente dar condições do mundo respirar ar puro e tomar da água da vida.


Cabe às igrejas cristãs, tomarem ao pé da letra tudo que o Senhor Jesus Cristo ensinou e por em prática, todos com certeza crescerão, poderão iluminar a terra e eliminar as trevas.


Com a falta do conhecimento da palavra bíblica, os homens mais cultos no sentido de cultura do mundo, caem nas conversas de entidades secretas e sofisticadas, são enganados e aos poucos perdem interesse no Filho de Deus e na salvação.


Cabe aos apóstolos do século 21 a tarefa de abolir as trevas onde quer que elas estejam, cabe a todos estes serem explícitos, e para isso precisam entender onde o mal se esconde para elimina-lo.


Jesus era claro, verdadeiro e atacava diretamente os focos da soberba da ignorância espiritual, por isso muitos eram contra ele, e não viam a hora de elimina-lo. Hoje, os que pretenciosamente se dizem pregadores da palavra, medem o que falam para não ferir os sentimentos de ninguém, colocam o candieiro debaixo da cama, tornam-se cúmplices de satanás.


Muitas igrejas mal sabem por onde andam suas ovelhas  desaparecidas, nem se preocupam em procura-las. Jesus disse, se uma ovelha se perde, o bom pastor larga as demais  e vai em busca da que se perdeu.


Podemos perceber que aqueles  que deveriam estar cuidando das ovelhas, estão alheios; desta forma como é possível arrebanhar o grande povo de Deus? As ovelhas se perdem, e os lobos sedentos de sangue as devoram e não tem quem que possa cuidar delas.


Quantos pastores podem dizer que realmente cuidam de suas igrejas? Quantos podem afirmar que são seguidores do Cristo? Quantos destes servos podem dizer que obedecem ao seu Senhor?


O fato é que o mundo está desgovernado e muitos poderiam estar fazendo um trabalho de evangelização, com mais bençãos e  mais resultados positivos para o povo. 


Em Mateus 4.19, Jesus disse à Simão, chamado Pedro, e André: “E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens”.  Quantos poderiam estar aceitando o chamado do Senhor, para serem pescadores de homens?


Jesus dizia ainda, Mateus  7.21, Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Fazer a vontade do Pai, é fazer a vontade do Filho que está no Pai! A vontade do Pai não é  que todos sigam Jesus? Estes, porventura, não são os que devem pregar a palavra? O que então Jesus mandou que seus discípulos fizessem, quais foram as ordens? 

? Mateus 8.19 Então, aproximando-se dele um escriba, disse-lhe: Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores. (20) Mas Jesus lhe respondeu; As raposas tem seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a sua cabeça. (21) E outro dos discípulos lhe disse: Senhor, permite-me ir primeiro sepultar meu pai.  (22) Replicou-lhe, porém, Jesus: Segue-me, e deixa aos mortos o sepultar os seus mortos.

 Jesus mostra claramente a sua missão e a dos que desejam seguir-lhe; para os seus discípulos ele manda fazer e dá autoridade, para os demais, ou seja o povo, ele exorta a santidade pessoal, o amor para com Deus e com o próximo. Os discípulos o acompanham e aprendem vendo e escutando, a fé enche seus corações com os frutos que Jesus produz, aprendem a pregar e a usar a fé sobre arrependimento, conversão, expelir demônios, curar, e tantas outras coisas mais.


Jesus dá instruções para os doze para que dêem preferência as ovelhas perdidas da casa de Israel, ou seja os filhos desviados de Abraão, o povo de Deus, e mais uma vez dá ênfase a pregação que está próximo o reino dos céus, mandando curar os enfermos, ressuscitar os mortos, purificar os leprosos, expelir demônios; de graça recebestes, de graça dai. (Mateus 10.5-8). O que foi passado pela ocasião da sua pregação, ainda está em vigor; aqueles que desejam segui-lo, precisam obedecê-lo em tudo que ensinou e mandou que fizesse.


Mateus 15.32, E, chamando Jesus os seus discípulos, disse: Tenho compaixão desta gente, porque há três dias que permanece comigo e não tem o que comer; e não quero despedi-la em jejum, para que não desfaleça pelo caminho.

Então com sete pães e alguns peixes alimentaram quatro mil homens, além de mulheres e crianças; sobrando ainda sete cestos cheios (15.38). Hoje o povo continua faminto acontecendo semelhantemente ao passado; muitos que assistem os cultos, pregações da palavra, voltam para seus lares quando porventura ainda tem, ou caminham sem destino, sem moradia, com fome, com sede e frio; sem que haja ao menos um pedaço de pão; fracos e oprimidos, deixam se por vencidos e dormem em qualquer calçada para que o tempo passe e a fome seja absolvida pelo sono; outros no entanto, preferem pedir algumas míseras esmolas para comprarem aguardente ou alcool puro para esquecerem a fome, o frio e a miséria. Desta forma, será que algum apóstolo, ou discípulo de Jesus  poderá tomar alguma providência? Será que ainda hoje o milagre da multiplicação poderá se repetir? Ou será que o pensamento é o contrario, fazer com que a viúva pobre com um filho venha a cozinhar um bolo com o pouco de farinha que tem para alimentar o profeta e assim ser abençoada ela e o filho dela? Será que as crenças espíritas é que providenciarão o milagre da multiplicação com cestas básicas, ou sopas em caixas descartáveis de leite? 


Em cada casa por mais simples, pobre ou modesta que seja,  quando entra um homem de Deus, oferecem-lhe um cafezinho, refrigerante, bolo, água, refeição, com muito amor e cortesia. Será que aqueles que servem o Senhor Jesus, também fazem assim quando um destes pequeninos lhes visita? Será que aquele que pede um pedaço de pão na casa ou do servo de Deus nada recebe?


Hoje, estamos nos finais dos tempos, mais do que nunca precisa haver uma grande confraternização, pois os empregos estão desaparecendo, as famílias sofrem cada vez mais com a miséria, mas pouco se vê de amor cristão. Como poderá sobreviver aqueles que esperam em Cristo? Será que terão que se embriagar com esmolas para não sentirem o peso da fome e da angústia? Será que os homens de Deus não aprenderam a fazer o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes, pelo menos o do amor e da caridade? Será que os espíritas terão que praticar o que os cristãos não praticam? Será que as igrejas cristãs terão que aguardar o aumento da criação de mais albergues? Será que Ananias e Safira não morreram ainda? Ou será que estes famintos infelizes terão que receber a marca da besta do anti Cristo referido em Apocalipse, na testa ou na mão, para terem condições de comerem um pedaço de pão e perder assim a salvação? Quantos já não trocaram os seus direitos de projenitura por um prato de lentilha? Será que os homens de Deus estão prontos para aceitar o fim dos tempos? Serão estes porventura arrebatados ou jogados às feras?  


A grande verdade é que mais do que nunca precisará haver uma fraternidade cristã, como nos tempos de Pedro:


Atos 4.34, Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que possuiam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores correspondentes (35) e depositavam aos pés dos apóstolos; então, se distribuia a qualquer um à medida que alguém tinha necessidade.


Muitos dos apóstolos de hoje ensinam suas ovelhas a darem tudo que tem para a igreja a troco de bençãos; em outras palavras ensinam o povo a comprar bençãos; assim esquecem dos necessitados, dos pobres e até mesmo dos seus familiares que estão em condições delicadas, para “investir” em bençãos, será que está certo? Se Jesus dizia, vendei tudo que tem e dê aos pobres. Porque hoje é diferente? 

 
O mundo de hoje, está entrando numa situação catastrófica, como prediz no Apocalípse, famílias inteiras trabalham unidas para conseguirem no máximo um salário mínimo, vivem na miséria, oprimidas e sem saída. Os atuais discípulos de Jesus, observam calados esta situação, mas, o problema é que piora dia a dia . Sem que haja amor e caridade entre os cristãos, muitos poderão se dispersar, e ficarem em situações piores ainda. Jesus disse para o jovem rico, “vai vende tudo que tem e siga-me”, porém este se foi triste e não voltou. O milagre da multiplicação poderá se repetir não apenas para aqueles do tempo de Jesus, mas para muitos milhões de seres humanos, só depende de uma coisa,  o cumprimento da “palavra”, e da conscientização dos cristãos; para isso, os que servem Jesus Cristo devem pensar no assunto e estarem prontos para as devidas ações.


Passar a palavra é muito fácil, mas servir o próximo depende de amor fraternal.

Capítulo 4

Preparação dos discípulos

Jesus Cristo, ensina, cura, expele demônios; orienta,  dá ordens aos seus discípulos e envia-os a pregar a sua palavra.

Em João 15 – “A videira e os ramos”, Jesus Cristo deixa bastante claro que todo o ramo que não estiver nele é cortado, e o que dá fruto é limpo para que produza mais. 

Os que desejam servir a Deus, porém se não dão frutos para que servem?

Mas o que seria dar frutos? não é obedecer o Senhor? Não é pôr em prática o que ele ensinou? Não seria ir, pregar o evangelho, curar e expelir demônios. Não seria estes os frutos que os discípulos deveriam dar?

João 15 – Eu sou a videira verdadeira, e meu pai é o lavrador. (2) Toda vara em mim, que não dá frutos, a tira; e limpa toda aquela que dá fruto, para que dê mais fruto. (3) Vós já estais limpos, pela palavra que vos tenho falado. (4) Estai em mim, e eu em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não  estiver em mim. (5) Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer. (6) Se alguém não estiver em mim, será lançado fora, como a vara, e secará; e os colhem e lançam no fogo e ardem. (7) Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. (8) Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; E assim sereis meus discípulos.
Jesus deixa claro aqui, que estas palavras são principalmente para os seus discípulos, ou seja para aqueles que desejam seguir-lhe;  quanto aos frutos, o que mais poderia ser do que a evangelização, a cura e a libertação dos cativos; fazendo com que todos possam ter vida em abundância e amor fraternal. Nestas palavras Jesus completa o que sempre disse aos seus apóstolos: “ide”

Disse mais ainda:  João 15.12, O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei.  Não seria este mandamento necessário para cumprir as suas ordens? Como pode  o homem de Deus, curar, libertar, evangelizar, se não existe amor ao próximo? 

Será possível curar sem amar o doente, será possível expelir demônios sem amar o oprimido? Será possível salvar sem amor às almas?

Assim quando Jesus Cristo diz, que todo ramo é limpo para que produza mais, quer dizer que aqueles que curam, expelem demônios, pregam o evangelho, quanto mais fizerem, mais se encherão de unções para produzir curas, expelir  demônios e salvar almas. 

Hoje, será que mudou alguma coisa?

Jesus chama e prepara seus discípulos

A vocação dos discípulos

Jesus ao iniciar sua obra, Mateus 4.18, Caminhando junto ao mar da Galiléia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, que lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. (19) E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens

Obediência

Os discípulos, o sal da terra

Mateus 5.13, Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens

Existem muitos evangelistas, obreiros, pastores que tem uma grande unção para curar, expelir demônios, pregar a palavra de salvação, porem usam-na com economia, como se a fonte fosse se acabar, indo contra o que Jesus diz em João 15, assim muitos continuam moribundos, jogados em leitos, desfalecidos, outros oprimidos por encostos, depressão, a palavra é escassa. Desta forma como pode o Deus poderoso ser glorificado? Como pode as trevas   continuarem tomando posse dos seres humanos?

Isto é que poderia se chamar, não usar o sal, ou guarda-lo no armário longe do alcance dos necessitados de sabor na vida.

Responsabilidade

Os discípulos, a luz do mundo

Mateus 5.14, Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte; (15) nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa. (16) Assim também brilhe a sua luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.

Quando perguntaram ao Senhor Jesus porque muitos nascem com defeitos, cegos ou coxos, se eles tinham pecado, ou se fora os pais  deles; o que Jesus respondeu? Não foi para que manifestasse a glória de Deus? E esta glória de Deus não é para ser manifestada através das curas, libertação, salvação? Não foi para tirar o povo do Egito, ou Elias fazer descer fogo do céu para acabar com os adoradores de baal? Não foi para dar vitória ao povo de Deus, não foi para fazer de Abraão uma grande nação, e quantas  coisas a mais? 

Missão

Jesus põe a prova os que querem seguí-lo

Mateus 8.21, E outro dos discípulos lhe disse; Senhor, permite-me ir primeiro sepultar meu pai. (22) Replicou-lhe, Jesus: Segue-me, e deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos.

Prova

A vocação de Mateus

Mateus 9.9, Partindo dali, viu um homem chamado Mateus sentado na coletoria  e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu.

Obediência

Jesus ia por toda a parte fazendo o bem. A seara e os trabalhadores.

Mateus 9.37, E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na verdade,  é grande, mas os trabalhadores são poucos.

Trabalho

A escolha dos doze apóstolos

Mateus 10.1, Tendo chamado os seus doze discípulos, deu-lhes autoridade sobre espíritos imundos para os expelir e para curar toda sorte de doenças e enfermidades.

Autoridade

As instruções para os doze 

Mateus 10.5, A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as seguintes instruções : Não tomeis rumo aos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos; (6) mas, de preferência procurai as ovelhas perdidas da casa de Israel; (7) e, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos céus,. (8) Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; de graça recebestes, de graça dai. (9) Não vos provereis de ouro, nem de prata, nem de cobre nos vossos cintos; (10) nem de alforge para o caminho, nem de duas túnicas, nem de sandálias, nem de bordão; porque digno é o trabalhador do seu alimento. (11) E, em qualquer cidade ou povoado em que entrardes, indagai quem neles é digno; e aí ficai até vos retirardes. (12) Ao entrardes na casa, saudai-a; (13) se, com efeito, a casa for digna, venha sobre ela a vossa paz; se, porém, não o for, torne para vós outros a vossa paz. (14) Se alguém não vos receber, nem ouvir as vossas palavras, ao sairdes daquela casa ou daquela cidade, sacudi o pó dos vossos pés. (15) Em verdade vos digo que menos rigor haverá para Sodoma e Gomorra, no dia do juízo, do que para aquela cidade.  

Instrução

O discípulo de Cristo deve levar a sua cruz.

Mateus 16.24, Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. (25) Porquanto, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por minha causa acha-la-á. (26) Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou que dará o homem em troca da sua alma? (27) Porque o Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com os seus anjos, e, então, retribuirá a cada um conforme as suas obras. (28) Em verdade vos digo que alguns há, dos que aqui se encontram, que de maneira nenhuma passarão pela morte até que vejam vir o Filho do homem no seu reino.

Sacrifício 

A figueira sem fruto

Mateus 21.19 e, vendo uma figueira à beira do caminho, aproximou-se dela; e, não tendo achado senão folhas disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti! E a figueira secou imediatamente. (20 Vendo isto os discípulos, admiraram-se e exclamaram: Como secou depressa a figueira! (21) Jesus, porém, lhes respondeu: Em verdade vos digo que, se tiverdes fé e não duvidardes, não somente fareis o que foi feito à figueira, mas até mesmo, se a este monte disserdes: Erga-te e lança-te no mar, tal se sucederá;  (22) e tudo que pedirdes em oração. crendo, recebereis.

Fé

Os discípulos preparam a páscoa

Mateus 26.17, No primeiro dia dos pães asmos, vieram os discípulos a Jesus e lhe perguntaram: Onde queres que te façamos os preparativos para comeres a Páscoa? (18) E ele lhes respondeu: Ide à cidade ter com certo homem e dizei-lhe; O Mestre manda dizer: O meu tempo está próximo; em tua casa celebrarei a Páscoa com os meus discípulos. (19) E eles fizeram como Jesus lhes ordanara e prepararam a Páscoa.

Cumprimento da ordem

O traidor é indicado

Mateus 26.20, Chegada a tarde, pôs-se ele à mesa com os doze discípulos. (21) E, enquanto comiam, declarou Jesus: Em verdade vos digo que um dentre vós me trairá. (22) E eles, muitíssimo contristados, começaram um por um a perguntar-lhe: Porventura, sou eu, Senhor? (23)  E ele respondeu: O que mete comigo a mão no prato, esse me trairá. (24) O Filho do homem vai, como está escrito a seu respeito, mas ai daqueles por intermédio de quem o Filho do homem está sendo traído! Melhor lhe fora não ter nascido! (25) Então, Judas, que o traia, perguntou: Acaso sou eu, Mestre? Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste.

Traição

A ceia do Senhor

Mateus 26.26, Enquanto comiam, tomou Jesus um pão, e, o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. (27) A seguir, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos seus discípulos, dizendo: Bebei dele todos; (28) porque isto é o meu sangue da (nova) aliança, derramado em favor de muitos, para remissão de pecados. (29) E digo-vos que, desta hora em diante, não beberei deste fruto da videira, até aquele dia em que o hei de beber, novo, convosco no reino de meu Pai. (30) E, tendo  cantado um hino, saíram para o monte das Oliveiras.

Corpo e sangue

Pedro é avisado

Mateus 26.31, Então, Jesus lhes disse: Esta noite, todos vós vos escandalizareis comigo; porque está escrito: Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão dispersas. (32) Mas, depois da minha ressurreição, irei adiante de vós para a Galiléia. (33) Disse-lhe Pedro: Ainda que venhas a ser tropeço para todos, nunca o serás para mim. (34) Replicou-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes.(35) Disse-lhe Pedro: Ainda que me seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te negarei. E todos os discípulos disseram o mesmo.

Dispersão  

Jesus no Getsêmani

Mateus 26.36, Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani e disse a sus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar; (37) 2, levando consigo a Pedro e aos dois de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. (38) Então, lhes disse: A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. (39) Adiantando-se um pouco, prostou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres. (40) E, voltando para os discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar comigo? (41) Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. (42) Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu Pai, se não é possível passar este cálice sem que eu o beba, faça-se a tua vontade. (43) E, voltando, achou-os outras vez dormindo; porque os seus olhos estavam pesados. (44) Deixando os novamente, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. (45) Então, voltou para os discípulos e lhes disse: Ainda dormis e repousais! Eis que é chegada a hora, e o Filho do homem está sendo entregue nas mãos de pecadores. (46) Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima.

Vigiar e orar

Jesus é preso

Mateus 26.47, Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, um dos doze, e, com ele, grande turba com espadas e porretes, vinda da parte dos principais sacerdotes e dos anciãos do povo. (48) Ora, o traidor lhes tinha dado esse sinal: Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o. (49) E logo, aproximando-se de Jesus, lhe disse: Salve, Mestre! E o beijou. (50) Jesus, porém lhe disse: Amigo, para que vieste? Nisto, aproximando-se eles, deitaram as mãos em Jesus e o prenderam. (51) E eis que um dos que estavam com Jesus, estendendo a mão, sacou da espada e, golpeando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe a orelha. (52) Então lhe disse: Embainha a tua espada; pois todos  os que lançam mão da espada à espada perecerão. (53) Acaso pensas que não posso rogar a meu Pai, e ele  mandaria neste momento mais de doze legiões de anjos? (54) Como, pois, se cumpririam as Escrituras, segundo as quais assim deve suceder? (55) Naquele momento, disse Jesus às multidões: Saístes com espadas e porretes para prender-me, como a um salteador? Todos os dias, no templo, eu me assentava (convosco) ensinando as Escrituras dos profetas. Então os discípulos todos, deixando-o, fugiram.

Traição e Dispersão

A Grande Comissão

Mateus 28.18, Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (19) Ide portanto, fazei discíspulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (20) ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século.

Fazei discípulos


Lucas 10,1. A missão dos setenta. Depois disto, o Senhor designou outros setenta;  e os enviou de dois em dois, para que o precedessem em cada cidade e lugar onde ele estava para ir.

(2) E lhes fez a seguinte advertência: A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara. (3) Ide! Eis que eu  vos envio como cordeiros para o meio de lobos. (4) Não leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias; e a ninguém saudeis pelo caminho. (5) Ao entrardes numa casa, dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa!  (6) Se houver ali um filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; se não houver, ela voltará sobre vós. (7) Permanecei na mesma  casa, comendo e bebendo do que eles tiverem; porque digno é o trabalhador do seu salário. Não andeis a mudar de casa, casa. (8) Quando entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei do que vos for oferecido. (9) Curai os enfermos que nela houver e anunciai-lhes: A vós outros está próximo o reino de Deus. (10) Quando, porém, entrardes numa cidade e não vos receberem, saí pelas ruas e clamai: (11) Até o pó da vossa cidade,que nos pegou nos pés, sacudimos contra vós outros. Não obstante, sabei que está próximo o reino de Deus. (12) Digo-vos que, naquele dia, haverá menos rigor para Sodoma do que para aquela cidade.

Orientação

Jesus após sua ressurreição

Mateus 28,18. Jesus, aproximando-se falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (19) Ide, portanto, fazei discípulos de todas  as nações,  batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (20) ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século.



Fazei discípulos

A ordem para a evangelização

Marcos 16.14, Finalmente, apareceu Jesus aos onze, quando estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já ressuscitado. (15) E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a criatura. (16) Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas;  (18) pegarão em serpentes; e se alguma cousa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados. (20) E eles, tendo partido, pregaram em toda parte, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra por meio de sinais que se seguiam.

Censura e autoridade


Em João 8.31 está escrito:


Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos.


Estas palavras de Jesus são profundamente cheias de sabedoria, dando condições daqueles que permanecerem na “sua palavra”,  a unção de se tornarem seus discípulos, ou seja, de pastores, bispos, obreiros, missionários e assim por diante. Jesus está dando para estes que vivem na sua palavra,  condições de usar o seu Santo Nome, para expelir demônios, curar os enfermos, pregar o evangelho, ressuscitar mortos, em suma, de tornarem-se verdadeiramente seus discípulos.


A responsabilidade de discípulos então torna-se correlata, pois estes novos discípulos deverão compreender todos os ensinamentos de Jesus Cristo; serem batizados na água e no Espírito Santo, crer no Nome do Senhor Jesus, e assim todas as demais palavras que Jesus Cristo nos passou.   


Tornado-se discípulo de Jesus Cristo.

Capítulo 5

Cuidados Espirituais do Pastor


Fazer a  obra de Deus requer atenção total às palavras de Jesus Cristo, principalmente nos evangelhos e nas cartas dos apóstolos. Ocorre que, as palavras e ações dos homens de Deus, mexem com o mundo espiritual, sendo o maior perigo na linha que divide o bem do mal. 


Muitos pastores ficam exatamente nesta divisória, e sem que percebam estão sendo utilizados pelo poder das trevas.


Aconteceu e está acontecendo com grandes homens de Deus, grandes ministérios, mas sendo articulados pelo poder de satanás, pelas trevas enganosas.

Igrejas cheias, grande quantidade de fiéis, aparentemente um grande reavivamento, infelizmente vivenciando erros espirituais.

Experiências carismáticas, poderosas manifestações espirituais, no entanto desviam das rotas estipuladas pelo Cristo para irem em busca de cenas pictóricas. Os homens de Deus, não percebem que estão fazendo a vontade de satanás, assim entram em suas teias, e sem mesmo desejarem, levam as almas do povo cativo para os infernos. O diabo, é esperto e estratégico, mostra-se bem longe do povo de Deus, no entanto devora-os sem mesmo que possam percebe-lo; quando todos pensam que está bem longe, ocorre o contrário, está com suas garras por cima. A igreja de Jesus Cristo, inocentemente é contaminada, seus membros não percebem que estão sendo infectados pelo vírus da perdição. Em Mateus 24.4-5: E Jesus, respondendo, disse-lhes: Acautelai-vos, que ninguém vos engane; porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos.  A maioria dos homens de Deus e o povo, está aguardando que os falsos profetas, venham e digam abertamente “Eu sou o Cristo”. mal percebem, que o falso Cristo, já se prolifera em todas as igrejas, e não dizem “eu sou o Cristo” porque não percebem que estão sendo o falso Cristo; estes fazem a obra de Deus com muito boa vontade, acreditam fielmente que estão servindo Jesus Cristo, porém estão servindo satanás sem que percebam. Mas, pode se perguntar: Como? Ocorre neste caso a servidão a satanás pelo simples fato que os homens de Deus estão desobedecendo Jesus Cristo, fazendo o que ele não mandou, experimentando seções carismáticas, experiências espirituais, transformando a palavra de Deus em circo, utilizando de artimanhas e mentiras  para  atrair o povo em suas igrejas, shows; apelando para as coisas do mundo para fazer marketing da palavra de Deus, utilizam-se até mesmo músicas do mundo, fazem pactos com outras religiões que não professam Jesus como Senhor etc. Paulo disse:

Coríntios 2.1-5, Eu irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não fiz com ostentação de linguagem ou de sabedoria. (2) Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado. (3) E foi em franqueza, temor e grande tremor que eu estive entre vós. (4) A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, (5) para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana e sim no poder de Deus.

Ocorre que muitos dos que pregam a palavra de Deus, querem fazer ao contrário de Paulo.

Porém, o problema consiste que falta-lhes a sabedoria divina nescessária para discernir o que é o bom e o que é o mal, no sentido espiritual da palavra em ação. Na prática, vemos homens de Deus que acham que estão fazendo as coisas de Deus, porém fazem as obras do diabo. O que é mais triste ainda é pensar na hipótese, de um grande homem de Deus, pregando a palavra, fazendo grandes obras, ao morrer, pensa que vai ganhar um grande galardão, mas percebe que está no inferno e diz consigo mesmo: Senhor o que eu fiz para estar aqui, onde eu errei, o que eu falei de errado?, ao virar-se percebe que muitas almas estão ao seu lado, todas são conhecidas, e lhe acusam:  “Você nos enganou, confiamos em você, e você nos trouxe para o inferno”; quando menos percebe vê satanás bem na frente, e lhe pergunta, o que você fez para que eu viesse parar no inferno?; e a única resposta que ouve, é uma gargalhada sinistra. Infelizmente é isso que eventualmente pode acontecer com aqueles que não obedecem a palavra de Deus e de seu Filho Jesus.

A displicência na obra de Deus é outro fator grave; homens que se prontificam em servir Jesus Cristo, e depois caem sob jugo de seus superiores; sob cobranças de rendimentos financeiros das suas igrejas; assim sob o peso das responsabilidades são obrigados a 
agir de criatividade  com coisas que fogem a fé e humildade que Jesus pregou. Seus cultos se transformaram em festivais, até mesmo o modo como fazem as orações no nome de Jesus  não é respeitoso, chama-o de Jesus como se fosse um conhecido, não como um Senhor, não como o Cristo, esquecem do respeito que se deve dar a ele, e assim saber que devem chamá-lo de Jesus Cristo e Senhor Jesus. A falta da observância fiel aos mandamentos da lei de Deus, e da lei complementar que  Jesus ensinou, que é o amor, não sendo seguida a fundo, provocará brechas no coração dos homens de Deus, e aos poucos espíritos enganadores vão entrando; quando menos se percebe, o homem de boa vontade que trabalha na obra de Deus, torna-se um falso profeta sem mesmo perceber; morre pensando que cumpriu seus deveres, porém poderá escutar de Jesus Cristo: “nunca vos conheci”.


A pregação do pastor deve ser fiel à palavra de Jesus Cristo tal qual consta no novo testamento; a palavra do antigo testamento deverá ser posta à luz e filtrada através de toda a pregação do Filho de Deus. Não se pode pegar versículos do antigo testamento e utilizá-los individualmente, principalmente para ser utilizado por motivos de interesse particular da igreja ou de propósitos que fujam dos princípios da luz que Jesus Cristo nos deixou.


Jesus Cristo é Senhor, a ele deve ser convergido a evangelização. Jesus disse que ninguém iria ao Pai se não fosse  através dele. Sair da presença do Cristo, é ficar mercê de espíritos impuros. O pastor de Cristo deve entender que Jesus é o seu Senhor, assim a ênfase da sua evangelização é o Novo Testamento. Pregar o Antigo Testamento sem que passe e seja filtrado por Jesus, é o mesmo que voltar a era do pré-Jesus, é voltar ao judaismo, é renegar Jesus Cristo.


O fato é que muitos homens de Deus, vasculham o antigo testamento em busca de frases e passagens para serem utilizadas segundo os seus interesses, fugindo até mesmo do que Jesus Cristo pregou, usam personagens para evidenciar um propósito financeiro,  esquecem que para o verdadeiro cristão, só existe um personagem que é Jesus Cristo. Uma coisa é pregar o antigo testamento, outra coisa é idolatrar homens do antigo testamento, desta forma, que diferença poderia existir em relação ao catolicismo; se um prega os santos do antigo testamento, o outro prega os santos do novo testamento, teoricamente, não poderia os católicos estarem mais corretos? Sendo assim, quando é utilizado o antigo testamento sem a devida luz do novo testamento, e ainda usar para benefícios próprios poderá ocorrer sem perceber a rejeição de Jesus Cristo, atraindo para si problemas de ordem espirituais.


Jesus ensina uma coisa, o antigo testamento ensina outra, o que está certo? Como fazer a comparação, será que o novo testamento realmente mudou o antigo? Podemos verificar em algumas passagens, que houve mudanças. Jesus já dizia, que a lei de Moisés era adequada à época por causa dos corações duro do povo, é o fato da carta de divórcio, entre outros.


Com todos estes desvios que surgem dia a dia, a verdade pregada por Jesus Cristo, se deturpa, e uma vez alterada o mal entra, fazendo grandes estragos na igreja, no pastor e no povo. De um lado Jesus prega a humildade, o desapego ao dinheiro, o perigo das riquezas, o quão é difícil o rico entrar nos reinos do céu; por outro lado os homens que pregam a palavra, dizem o contrário, pregam o bem estar, a riqueza. Assim o povo segue o que mais lhe é conveniente, ou seja a riqueza, consequentemente, ambos vão parar no inferno, pensando que estão salvos; não passando de uma grande armadilha montada por satanás. O povo não é educado a dar, repartir seus bens, vender tudo que tem e dar para os pobres, muito pelo contrário, é educados para o coonsumismo, para idolatrar o dinheiro. 

Ser rico não é o problema, o problema, é que o dinheiro traz a avareza. O homem de Deus deve pregar sobre o dinheiro como Jesus o fez, caso contrário torna-se um falso profeta e um anti-cristo; tendo que sofrer as consequências após sua morte. Ou o servo de Deus serve e obedece Jesus Cristo ou então não está sendo servo de Deus.  


Fazer a obra de Deus, é muito sério pelo fato que só existe uma linha que divide os dois reinos, de um lado Deus e seus anjos e do outro lado, satanás e seus demônios. Deus já deu as regras e enviou seu Filho Jesus para nos dar autoridade para vencer o mal; satanás usa de mentiras, astúcia, jogo sujo e seus espíritos malígnos para entrar na vida das pessoas sem pedir autorização. Desta forma, para fazer a obra de Deus é preciso ser obediente e ter o máximo de cuidado nas palavras que são passadas ao povo.


Muitos que pregam a palavra de Deus, se perdem na tentativa de exercerem poderes espirituais; pensam que vem de Deus, mas se enganam, acham que estão dando vida, mas trazem a morte, acham que estão invocando o Espírito de Deus, mas infelizmente invocam as trevas, assim como pode haver salvação para a humanidade, como pode haver salvação para aqueles que acham que estão no caminho certo, mas estão sob as patas do dragão. Quem pode se salvar?

2 Coríntios 11.13, Porque os tais são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, transformando-se em apóstolos de Cristo,(14) E não é de admirar, porque o próprio satanás se transforma em anjo de luz. (15) Não é muito, pois que os seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça; e o fim deles será conforme as suas obras. 

Quem mais está na mira de satanás, não são os homens de Deus? Quem mais satanás quer usar para ganhar almas para si, não são os homens de Deus? Mas de que forma? Não é pela magia da ilusão? Pois faz com que os homens de Deus pensem que estão ganhando almas para Deus, no entanto estão ganhando almas para satanás.

O que é preciso para combater satanás, é conhece-lo, saber das suas artimanhas, como age; pois ninguém pode enfrentar o inimigo, sem saber qual é o seu potencial de guerra; não adianta fazer como a Argentina fez ao tomar as ilhas Malvinas da Inglaterra, o que aconteceu? Não tiveram que enfrentar o potencial bélico inglês e devolver as ilhas? Estavam preparados? Usaram de sabedoria? Não aconteceu o mesmo com os americanos no Vietnam? Não aconteceu o mesmo com Napoleão na Rússia?                


Como pode o obreiro de Deus saber o que é certo ou errado, sem por suas obras à luz  do Senhor Jesus segundo as suas palavras? Mas,  como podemos distinguir o que é obra de Deus ou obra de satanás?


O fato é que existe um poder satânico que opera nas igrejas com o intuito de enganar até mesmo os salvos, como Jesus disse. 


Aqueles que pregam a palavra usam da fé, da crença que estão fazendo pensando que é certo e correto e mergulham de cabeça no que fazem; é neste momento em que exige-se a necessidade do discernimento, caso contrário cairão nas mãos das trevas, pois ao pensar que estão fazendo o bem, poderão cair em  principícios, como exemplo mais grosseiro, podemos citar até mesmo muitos pais de santos, espíritas, sacerdotes católicos ou muitos pastores evangélicos, pois ao pensar que estão no caminho certo, não percebem que estão indo em direção errada. Estas pessoas de bom coração pensam que estão servindo Jesus Cristo, mas na verdade estão sendo enganadas para servir satanás sem mesmo perceber.


O fato é que muitos pastores e homens de Deus, estão atuando com milagres, poderes, sem a autoridade de santos em Cristo, isto é fazem as coisas acontecerem sem que haja a submissão da vontade e das ordens de Jesus, isto é deturpam a palavra, e não são santificados para serem obreiros de Deus; provocando desta forma abertura para entrada de espíritos do mal.

Estes espíritos malígnos aproveitam dos trabalhos feito pelo servo desobediente de Deus para transforma-los em carniças, assim como fazem certos animais que se aproveitam dos restos de comida deixados pelos outros, ou mesmo como fazem os urubus.


Manifestações espirituais são vistas, as pessoas acham que ali está o poder de Deus, porém são manifestações mágicas, da mesma forma que os sacerdotes do faraó repetiam o que Moisés fazia,  quer seja na transformação do bastão em cobra, da água em sangue, ou qualquer outra coisa, mas ao passar para o plano cada vez mais forte de Deus, tal como separar a água do mar para o povo  passar, e o mar se fechando para que o exército do faraó se perder, foi se confirmando a diferença entre os poderes mágicos do faraó e do poder de Deus; hoje acontece similaridades; pois as manifestações vistas estão a nível do poder do faraó e ninguém percebe. Quantos pastores acham que estão falando as línguas dos anjos de Deus, mas falam  as línguas dos anjos de satanás? Nos cultos sem mesmo que venham a perceber, invocam demônios de todos os gêneros e ainda cometem ações que fazem com que os estes entrem nos corpos dos membros, misturando orações a Deus, clamam o nome de Jesus Cristo, invocam demônios, e fazem destas cerimônias religiosas um verdadeiro salseiro, é como se temperasse um prato com pimenta junto com açúcar, creme de leite com farinha de mandioca e assim por diante. Não é possível entender se de fato e verdade estes homens são de Deus ou emissários de satanás,  pura e grande ignorância espiritual  ou declarados falsos profetas; existe ainda muitos casos em que servos que se dizem de Deus, colocam demônios nas pessoas achando que estão batizando-as no Espírito Santo; quer seja pastores evangélicos ou sacerdotes católicos e outros; impondo suas mãos sujas de ignorância espiritual; pessoas estas que perdem os sentidos achando que estão sendo abençoadas.     


O homem de Deus deve acabar com as obras de satanás, e não fazer parte sem mesmo perceber, deve libertar o povo da escravidão, deve expelir demônios, deve curar, deve pregar a verdade, salvação, em suma deve por em prática o evangelho de Jesus Cristo; o mais, tem que abolir, isto é não fazer da igreja um circo, não invocar forças que nem mesmo saiba de onde vem, não mentir através das distorções de versículos para conquistar o povo, não ficar inflado na pregação e começar a divagar com fantasias ou distorções espirituais; concluindo, o homem de Deus deve ser submisso ao Senhor Jesus e ao evangelho que é a  verdade e o amor.


O homem de Deus deve saber que as coisas de Deus, são simples e pura. Até mesmo as curas, libertação, manifestação do poder de Deus é bem simples, e não se deve transforma-la em honras terrenas. Se um pastor levitar e começar a passear no ar, alguma coisas está errada; não se pode transformar a igreja de Cristo, num show de mágica como se fosse na televisão para alcançar ibope, o pastor não pode  se transformar no mágico Simão, como consta no evangelho. É importante saber o que vem de Deus é permanente, eterno, é difinitivo; a mágica nunca é permanente. Se Jesus Cristo batiza, cura, liberta, pelo Espírito Santo, é difinitivo; se dá leis, é difinitivo; caso contrário existe alguma coisa errada, podendo ser da igreja, do homem de Deus, ou da própria pessoa que deveria receber a benção. As coisas de Deus vem do alto, vem da grandeza do poder de Jesus Cristo, é suave, cheia de paz, amor, simplicidade. As coisas do diabo, vem debaixo, vem com orgulho, blasfêmia, vem com gritarias, fantasias, espalhafato, com demonstração de poder e de glória. Considerando assim torna-se fácil distinguir o que vem de Deus e o que vem do diabo.


Muitos que fazem a obra de Deus, sem que percebam entregam-se a satanás, e este seguramente os usa para fazer a sua obra; sendo assim, o que vemos em muitas igrejas? Pastores demonstrando poderes, fazendo as pessoas caírem, fazendo pessoas se deslizarem no chão como serpentes, pessoas tremendo toda e falando em línguas estranhas que não são dos anjos de Deus; pastores pregando riquezas sem que preguem os perigos dela, ou a responsabilidade daqueles que são ricos e assim por diante. Pastores que passam mal, não conseguem ficar de pé nos seus cultos, da mesma forma deve saber que não está agindo corretamente com Deus, e assim o mal já o está dominando, pastores que ficam dando gargalhadas com se fosse satanás, outros que assobiam, fazem chiados, ou sopram, também precisam analisar o seu ministério frente a luz das palavras de Jesus Cristo e dos apóstolos de Jesus.

O homem de Deus, pastor ou similar, tem que escolher, fazer a  obra de Deus corretamente ou entender que está assumindo fazer a obra de satanás. Caso não levar a sério o trabalho de Deus, seguramente o seu fim será muito triste, será a perda da salvação. Cuidado maior ainda, é que o pastor deve ter com as suas ovelhas, não lhe é permitido perder nenhuma delas por sua culpa ou por sua irresponsabilidade.

Ser um homem de Deus, requer muita sabedoria espiritual e obediência ao Senhor Jesus, para que não venha a se perder; pois satanás fica a espreita para entrar em cada distorção da palavra e assim contaminar o povo com o vírus da perdição. 

O povo está sedento da presença de Deus, as pessoas buscam Deus nas igrejas, confiam nos seus pastores  crêem que indo nas igrejas estarão na presença de Deus, vibram na fé, cantam, dançam, choram, acham que estão certos. Os pastores acham a mesma coisa, oram, abençoam o povo, fazem de tudo para que as bênçãos  venham, mas, infelizmente satanás mais uma vez, engana a todos. Motivo este é que os pregadores da palavra fogem à palavra e sem que percebam vão atrás de exemplos de outros que também estão errados.

O único caminho, a única solução é conforme Jesus Cristo ensinou, qualquer desvio dá brechas para a entrada do engano. Servir o Senhor Jesus, é fazer exatamente o que Ele disse e mandou que fizesse, é ser cem por cento Jesus Cristo, tudo, não se pode fugir um til e nem tirar um pingo do i.

Muitos pregadores, dizem que cada ministério é para uma determinada coisa ou causa; mas será que estes ministérios não obedecem o que Jesus mandou? Então como pode ser esta pregação um ministério cristão? Será que Jesus Cristo ensinou e mandou pregar um ministério sem fé? Como podem os representantes de Cristo não ter fé? Porque muitos ensinam que o caminho dos doentes é a farmácia e do hospital; e o caminho dos mortos é o cemitério; e o caminho dos oprimidos é o hospício? 

Jesus não mandou evangelizar, ensinar a verdade,  o amor  expelir demônios, curar e ressuscitar?     

Capítulo 6

Obedecer Deus ou o homem 


Muitos pastores ficam entre a cruz e a espada, são obrigados a seguir as normas da igreja e de seus superiores, fazendo com que se distanciem da vontade do Senhor. 

Existem os que seguem a risca seus superiores e outros que preferem seguir a risca a vontade de Jesus Cristo.

Sendo assim, percebe que muitos que pensam que estão agradando pela sua submissão aos seus superiores, são rebaixados, outros até alcançam seus objetivos mais caem lá na frente. Outros pastores obedecem a vontade de Deus. 

Quais são os resultados destas duas submissões? 

Na verdade, verifica-se que aqueles que obedecem Jesus Cristo, são abençoados com muita unção e automaticamente Jesus lhes dá a graça de se manterem fiéis aos seus superiores.

O que obedece Jesus tem a participação de Deus nas suas ações. Sua vida é abençoada, a igreja cresce. Jesus  opera milagres através dele com muito mais poder. Nas ofertas e propósitos o povo dá com o coração alegre e com prazer, as igrejas estão sempre cheias sem muito esforço, conseguindo cumprir seus objetivos financeiros com a igreja.

Os pastores que são submissos à igreja, e aos seus superiores, mas não são submissos a vontade de Jesus tem suas vidas mais complicadas; para conquistar seus objetivos financeiros é com muito custo, e precisam de muito mais tempo para pedir donativos, propósitos do que os que obedecem Jesus. Por mais esforços que façam, não possuem tanta unção como aqueles que servem o Senhor Jesus. Conforme sobem de postos na hierarquia, continuam da mesma forma que estavam como submissos, não mudam, pois se acostumaram no mesmo rítimo. Assim seus esforços precisam ser maiores para a conquista dos objetivos da igreja.

Quanto mais o servo de Deus, é obediente a ele, mais bençãos espirituais recebe. Pois Deus sempre estará com seu ouvido atento às suas preces e sempre estará enviando seus anjos para ajudar; curam as doenças mais graves, conseguem curar cegos, paralíticos, etc.  quando expelem os demônios estes não voltam mais. Os que obedecem a igreja e seus superiores curam doenças mais leves tais como, enxaqueca, dor na coluna e quando expelem os demônios, estes demoram mais para sair da vida das pessoas e eventualmente podem voltar.

Obedecer Jesus Cristo é preciso ter amor em seu coração. De que forma o  servo de Deus pode curar ou expelir demônios se não tem amor a Deus e nem ao próximo? Assim pode aplicar isto a todos os que servem Deus, quer seja evangelistas, obreiros. Até mesmo para os membros da igreja, pois a graça e as bençãos vem pela obediência e pelo amor.

Quantas igrejas fracas existem espalhadas pelo mundo e quantos seres humanos estão decadentes pela falta de obediência e do amor? 

Deus deu os dez mandamentos, e assim mesmo teve que escrever por duas vezes as tábuas de pedra; quantos são os que podem dizer que seguem e obedecem os mandamentos?

Em Êxodo 20.3 está escrito: Não terá outros deuses diante de mim. Hoje quantos podem afirmar e provar que não tem outros deuses diante de si? Será que o orgulho não é um Deus? não será a egolatria? Quantos não são orgulhos com a sua conduta? 2 Cornítios 12.7, E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte. Ou mesmo, quem poderá afirmar que está livre do mandamento dito em Êxodo 20.13, Não matarás. Será que algum homem de Deus pode afirmar e provar que está cumprindo este mandamento? Até pode ser que não deu um tiro em alguém, mas será que por sua desobediência ao Senhor Jesus, não matou a vida espiritual de alguém , será que não tirou a vida eterna de alguém, ou mesmo será que não feriu o seu subordinado com palavras e atitudes levando-o a perder a salvação, ou mesmo fazer perder a vontade de servir Jesus Cristo, ou tirando-o como servo do Cristo. Será que não desligou algum membro da igreja, ou um evangelista de seu trabalho, ou um obreiro das suas funções de forma injusta?  

O exame de consciência que foi muito usado pelos católicos pela ocasião da confissão auricular, talvez possa ser retomado pelos servos de Deus para a confissão espiritual ao Senhor Jesus. Pois a impressão que se tem nos dias de hoje, é que esqueceram de fazer o exame de consciência para pedir perdão a Deus.   

O servo de Deus, deve tomar todos os cuidados necessários, para não achar que são imunes as falhas humanas; muitos foram batizados no Espírito Santo, podendo se considerar imunes a falhas, desta forma poderão cometer injustiça ou maus tratos com seus subordinados, ou fazer a obra de Deus confiantes em si mesmos, achando que estão certos.

Outros podem fazer a obra de Deus sendo subordinados às ordens de seus superiores, obedecendo até mesmo para fazer coisas que possam desagradar a Deus, poderão até mesmo ser  displicentes, tal qual a parábola que Jesus contou dos dois filhos em Mateus 21.28; “um dos filhos disse que iria fazer o que o pai mandou, mas não fez”. Ocorre muito isso, pois muitos que fazem a obra de Deus, sem os devidos cuidados e relaxadamente, marcam reuniões mas chegam atrasados, não se preocupam em evangelizar nem cuidar de suas ovelhas, pregam a palavra sem estudar e meditar no que vão falar; atendem mal aqueles que pedem ajuda, tratam mal os seus subordinados, desrespeitam aqueles que não gosta, fazem com que muitos percam a vontade de servir Jesus Cristo. etc. 

O que consta em  Mateus  23.13, será que poderia se aplicar nos dias de hoje? Suponhamos que Jesus tivesse vindo nestes tempos e dissesse: (13) Ai de vós pastores, padres e missionários  hipócritas, porque fechais o reino dos céus diante dos homens; pois vós não entrais, nem deixais entrar os que estão entrando! (14) Ai de vós, hipócritas, porque devorais as casas das viúvas e, para justificar, fazei longas orações; por isso sofrereis juízo muito mais severo!, (16) Ai de vós, guias cegos, que dizeis: Quem jurar pelo santuário, isso é nada; mas, se alguém jurar pelo ouro do santuário, fica obrigado pelo que jurou! (28) Ai de vós, escribas pastores, padres e missionários, porque limpais o exterior do copo e do prato, mas estes, por dentro, estão cheios de rapina e inteperanças!

Desta forma, muitos hoje que fazem a obra de Deus, nem se importariam, pois acham que não estão errados; assim como os fariseus fizeram da mesma forma; pois não se converteram. 

Houve um período na igreja católica, em que esta vendia indulgências, hoje o que as igrejas evangélicas vendem? Será que vender indulgências para pagar os pecados para permanecerem menos tempo no purgatório, é diferente do que vender propósitos para abençoar a vida financeira, saúde, lar, vida sentimental etc? Será que mudou só as palavras? Será que tudo isso é bíblico? Será que em vez das pessoas darem com alegria de coração, dão pensando nos resultados, Será que pagam para vêr? Pois os católicos só pagam depois que viram, pois fazem as promessas para os santos, se conseguirem os resultados, pagam se não conseguirem não pagam. Os evangélicos pagam com antecipação, pagam para ver se as bençãos de Deus virão. Será que tudo isso está conforme o que Jesus nos ensinou? Será que os cristãos voltarão a fazer sacrifícios como no antigo testamento? 

Em suma, o cristão deve abolir tudo que possa leva-lo ao engano, e para isso o importante é fazer tudo conforme o novo testamento, que é a luz da vontade do Pai, assim não deve sair nem para a esquerda e nem para a direita; muito menos aquele que serve ou deseja servir Jesus Cristo, pois tem como responsabilidade uma carga muito preciosa, repleta de pérolas, para fazer com que cheguem  até o reino dos céus.   

Capítulo 7

As teias de aranha e o anticristo


Está escrito em Apocalípse sobre a vinda do falso profeta e do anticristo. Ocorre que, enquanto estes não aparecem oficialmente, conforme as escrituras, satanás aproveita para tirar proveito daqueles que não estão em Cristo, para torna-los os falsos profetas e os anti-cristos, assim como ocorreu em toda história que conhecemos. O mundo está infestado de pessoas que estão pregando a guerra, a discórdia, os vícios, o homossexualismo, se infiltram nos pontos mais estratégicos, montam seus postos avançados nos governos, nas igrejas, nas entidades das mais variadas possíveis, nas indústrias, nos sistemas bancários, nos sistemas de controle humano etc. Muitos anticristos e falsos profetas são conhecidos, já fizeram a sua parte e já estão pagando no inferno a sua dedicação a satanás.


O que os homens precisam prestar atenção nos dias de hoje, é que muitos que pregam a palavra, se dizem de Deus ou cristãos, estão sendo enganados e usados por satanás, se transformam em falsos profetas ou anticristos sem que venham a perceber; é importante para estes, uma auto análise, pedir perdão e se converter a Jesus Cristo. Satanás usa a igreja, pessoas de boa vontade e os homens de Deus para trabalhar para ele. Como esses homens não sabem que estão sendo enganados, continuam participando das artimanhas de satanás e das teias das trevas.


Qual é o país que não tem um anti-cristo no governo? Qual é a igreja que não tem um falso profeta no seu púlpito?


A grande teia satânica está sendo tecida desde os tempos adâmicos, tomou impulso nas antigas civilizações através das seitas, adorações, dos deuses, da idolatria; e a consequência de todas elas, foi tão grande, que até nos dias de hoje são conservadas. As sociedades secretas de todos os tempos, nada mais foi, que  parte da grande teia das trevas; a milhares de anos os demônios a mando de satanás teceram e continuam tecendo sua gigantesca teia de aranha. Hoje, grandes homens de Deus estão trabalhando no tecimento dela, transformando-se em falsos profetas sem que percebam. Outros homens que estão em seus postos pré estabelecidos por satanás, quer seja profissionais, empresários, governantes, etc. que se deixaram levar por pretenciosas entidades esotéricas, ou entidades secretas e hoje são servos de satanás.     


  Até mesmo no Vaticano, sede do catolicismo, a tempos foi infectada por seguidores de satanás, os simbolismos existentes internos e externos provam que desde a sua concepção já estava em mãos ardilosas; mesmo nos dias de hoje o papa tendo conhecimento ou não, carrega em suas mãos a bandeira de satanás, senta-se no trono de satanás, pois tudo em sua volta está adequadamente preparado a centenas de anos por esses que fazem parte de entidades com pele de cordeiro mas que acoberta lobos famintos. 


Onde começa esta grande teia de aranha, quais são os seus suportes, como foi montada esta grande armação? Acontece que astuciosamente, satanás através de diversas sociedades secretas, tomou como base mundial o seu grande exército onde diz em Apocalipse a besta negra que se parece com uma pantera, onde na verdade é constituída principalmente por homens gananciosos, mas que tenham seus respectivos valores, pessoas de respeito, boa conduta, íntegros, (pelo menos aparentemente), para que pudessem participar; desta forma usa estes homens para empregá-los em posições chave do governo, empresas e entidades; assim, no decorrer dos séculos o mundo foi infiltrado e está sendo governado por todos eles. Em cada posto importante de uma empresa, quer seja de gerente, diretor; ou do governo, prefeitos, governadores, presidentes; senadores,  participando ativamente; mesmos nos três  poderes da nação; quer seja ainda juízes etc. Estes ainda, quando precisam de serviços de terceiros, procuram aqueles que também fazem parte deste esquema; quando se vai projetar uma cidade importante, contrata-se um arquiteto “especial” para fazer o projeto segundo a concepção de simbolismos  satânicos, tal como aconteceu na cidade de Washington, Vaticano, Pentágono; mesmo para desenhar a nota de 1 dólar americano foi contratado um desenhista “adequado”, cujas notas constam símbolos que todos podem apreciar e tirar suas conclusões. Até mesmo está escrito nelas “EM DEUS ACREDITAMOS”, só não esclarece qual deus é,  e ainda dizem que andar com uma nota de um dólar no bolso dá sorte, etc.

Este exército satânico está sempre pronto em todas as partes do mundo para agir silenciosamente, dando as devidas regras ao mundo sem que este venha perceber. 

O mundo já conta um arsenal de guerra para acabar com a terra algumas dezenas de vezes, existe ainda tecnologia para dominar a natureza e colocar a culpa nela. Assim, hoje o mundo está nas mãos de entidades que a grande maioria desconhece o poder que elas tem. Formada principalmente por pessoas que aceitam entrar nelas para  conseguir bons empregos, bom dinheiro, garantia de renda, boa posição social etc, sem mesmo saber o que existe por detrás delas. O problema é o preço alto. O mais interessante é que estas pessoas não vêem pelo prisma que estão numa obra satânica, e assim vão se enganando aos poucos, dificilmente sabem onde estão, e qual é a sua verdadeira natureza, quando descobrem já estão mais do que contaminados, outros não percebem que só fazem número, outros não imaginam que são dizimistas do diabo, ou que estão investindo na  obra de satanás através de suas doações, mensalidades, etc. A ordem estratégica é: “Aumentem a teia”! Assim invadem sutilmente os meios sociais, e  pouco a pouco vão colhendo trabalhadores braçais para expandir o império do anti cristo. Em cada lugar estratégico que conquistam, colocam um marco de conquista, e ninguém percebe. Como isso não bastasse, existe ainda outras sociedades secretas que “administram” estas, sendo formada por pessoas altamente avançadas; manipulando forças da “nova ordem mundial”, para implantar seus “iluminados” anticristos e falsos profetas. Um dos objetivos é exterminar o excesso da população mundial e instalar o reino perfeito da paz,  a “ nova era”, assim como Hitler desejava fazer. 


Na verdade o que mais falta para a vinda do anticristo e do falso profeta o qual João fala em Apocalípse? Nada, pois a única coisa que faltava era a apostasia geral,  agora está completo. 


Considerando estes fatores, pode se dizer que o anticristo e o falso profeta já estão presentes, trata-se de questão de mais alguns anos para fazer a propaganda da marca da besta, uso dos ships, e  então aplica-los na mão direita ou na testa das pessoas, assim mais alguns bilhões de seres humanos irão parar no lago de fogo. É por falta de aviso? Deus mandou seu Filho para evitar isso. Deram as devidas atenções para ele?


Então, a grande teia está terminada, é só soltar as aranhas para fazer o resto do trabalho.     

O que é difícil acreditar, é como os homens se submetem voluntariamente trabalhar para satanás, como podem ser enganados para chegar até esse ponto; pior ainda é como podem os homens de Deus, que entregaram suas vidas para servir Jesus Cristo serem enganados, e sem que percebam também trabalharem para satanás.

Aquele que serve a Deus, precisa entender uma coisa: Precisa ser irrepreensível; não pode se desviar nem para a esquerda e nem para direita, precisa estar em comunhão permanente com Deus e em seu Filho Jesus Cristo, vivendo sob a luz do Espírito Santo; vigiando e orando a todo tempo.

Somente assim poderá se manter sob a proteção de Deus; concluindo então que terá forças para lutar contra as potestades do ar e arrancar da boca do leão o carneiro do pastor, tal como Davi o fez. O servo de Deus, deve ser um ganhador de almas para os reinos dos céus, e tomar todo cuidado de não perder nenhuma de suas ovelhas.

Todo aquele que prega a palavra de Deus, sabe que existe um inferno, onde irão os reprovados. Neste momento, muitos sabem que são os covardes, incrédulos, abomináveis, assassinos, impuros, feiticeiros, idólatras e todos os mentirosos, estes que terão a segunda morte (Apocalipse 21.7). No entanto, não imaginam muitos pregadores da palavra de Deus que estarão juntos; estes que se dizem pregadores mas na prática são mentirosos, pois pregam erroneamente o que Jesus Cristo ensinou; dizem que pregam a salvação, mas ensinam a perdição.

O fato é que estes pregadores acusam os feiticeiros, mas são piores do que eles; pois na feitiçaria, o povo perdido sabe onde pisa; e quanto aos falsos profetas, que acham que estão ensinando o bom caminho, na verdade ensinam o caminho dos abismos e das trevas. Assim muitos destes, deverão fazer um exame profundo do que prega, do que vive frente ao Novo Testamento, para que não venham sofrer bem mais que os feiticeiros após a morte e na segunda morte. Pois aquele que pensa que prega a verdade, mas faz com que as almas venham a se perder, o seu galardão no inferno é bem pior do que os piores bruxos. 

Todo cuidado é pouco, se lucifer enganou um terço dos anjos do céu, e se enganou Adão que estava diariamente na presença de Deus, se satanás tentou enganar Jesus Cristo, quanto mais fácil ainda é enganar o ser humano que não enxerga o invisível e nem as trevas.

Quantos espíritos cheios de luz, não se passam por anjos do Senhor para enganar os cristãos? Pessoas religiosas, cheias de fé, que pensam que estão servindo Deus e são enganadas. Estes demônios que se passam por anjos, chegam até mesmo se manifestar como luz, enganam as pessoas falando mal de satanás, falando as estratégias dele; porém está colhendo para si a nata daqueles que acham que estão salvos. Mostram e acusam os homens errados, para conquistar aqueles que tem boa vontade. No céu, os anjos que se perderam e caíram eram também todos bonzinhos, todos santos, todos estavam na presença de Deus, mas erraram ao escutar lúcifer, pecaram por desviarem a atenção de Deus, e se voltarem para prestar atenção a um ser inferior a Deus. 

Hoje acontece a mesma coisa, as pessoas  deixam de dar ouvidos a Deus, ao Senhor Jesus, para escutar outras entidades que se dizem santas, entidades de luz, que até mesmo pegam carona em personagens bíblicos para enganar os fieis servos de Deus; é o caso dos guias espíritas e maçons, santos e santas católicas, ou até mesmo na forma de Maria.     

Capítulo 8

A salvação dos homens de Deus


O que pode ser mais triste para um homem de Deus, não seria ao morrer, perceber  que perdeu a salvação? E para evitar isso não é só obedecer e fazer a vontade de Jesus Cristo? 


Para obedecer o Senhor, é importante meditar diariamente o que Jesus disse aos seus discípulos, para o povo, para os fariseus e até mesmo para os seus acusadores. A essência da salvação consta nas suas palavras, e portanto são dígnas de meditação diária em relação à conduta dos que servem Jesus Cristo, principalmente na pregação do evangelho e dos cuidados com as ovelhas. 


O amor acima de tudo para com Deus e para com o próximo engloba as virtudes do cristão, o amor abrange a dedicação a Deus, e a observância dos seus mandamentos.


Os homens de Deus devem pedir para Jesus Cristo, a salvação de si mesmos e daqueles que estão sob os seus cuidados, devem pedir discernimento e sabedoria para salvar almas, devem ter uma comunhão sincera com o Senhor, devem pedir unção para fazer a vontade de Deus, devem pedir santidade e tudo que possa garantir a sua salvação e das suas ovelhas. Por outro lado devem se separar dos prazeres da carne, dos olhos, e do mundo, procurando ter uma vida simples e humilde de coração, ajudar o próximo em suas necessidades diárias, devem multiplicar o pão dos pobres a cada dia. Devem ainda dar entendimento ao povo, tira-los da ignorância espiritual, para que a luz de Deus possa chegar até os seus corações. Em suma devem ser semelhantes ao Filho, assim como o Filho é semelhante ao Pai.   


Os homens de Deus não podem se dar ao luxo de acharem que estão salvos, sem olhar para suas ações frente a luz do evangelho de Jesus Cristo.


A auto análise frente as palavras de Cristo,  o entendimento das obras face à obediência a Jesus Cristo.


Tudo isso é preciso levar a sério, pois as obras de Deus são sérias, não pode existir espaço para o trabalho mal feito, nem para a displicência. A morte é certa e repentina, assim é importante a comunhão diária com Jesus Cristo. Desta forma, os pedidos de sabedoria espiritual e entendimento da palavra devem ser constante, para não cair nos laços do mal.


Lembrar que só Jesus Cristo leva ao Pai, só Jesus Cristo dá a salvação, ele é o nosso advogado, é preciso estar permanentemente com ele.


Aqueles que servem a Jesus Cristo, devem prestar atenção ao que ele disse em relação à salvação.

Jesus disse que é importante que o homem para se salvar precisa crer no seu Nome, nascer de novo, ser batizado nas águas e no Espírito. Se viermos prestar atenção, veremos que muitos dos que pregam o evangelho, não são batizados no Espírito Santo; assim como poderão vencer este mundo e conquistar o Reino dos Céus?  Se não conseguem nem se salvar como poderão salvar almas? Não seria cegos guiando cegos? João 3.5 entre outros. 


Em Jeremias 48.10 está escrito: Maldito aquele que fizer a obra do Senhor relaxadamente.


É importante ter sempre em mente este versículo, para não esquecer o compromisso para com Deus. 


O homem de Deus deve procurar não só a sua salvação, mas também a salvação das suas ovelhas; a perda de alguma delas, é um fato muito sério. Outro motivo é o cuidado que se deve ter, achando  que está servindo a Deus, mas na prática estar servindo satanás. Neste caso, é quando muitos acham que estão abençoando ou fazendo com que as pessoas sejam batizadas no Espírito Santo, mas sem saber injetam demônios nas pessoas; é o caso em que fazem imposição de mãos, e as pessoas caem. Assim todos os cuidados são poucos, pois quando alguém é batizado no Espírito Santo, jamais fica inconsciente ou “dorme no espírito” ou qualquer coisa similar.


O que foge do conteúdo da palavra de Deus, não vem de Deus. Não se deve achar que está fazendo o que é certo, sem antes se aprofundar na palavra autêntica de Deus, em Jesus Cristo.
Capítulo 9

Santificação dos homens de Deus


Todo aquele que serve Jesus Cristo, precisa entender, que tem um inimigo mortal, que é o próprio satanás; assim todo homem de Deus tem a obrigação de se santificar. 


É claro que o poder das trevas, acompanha bem de perto todas as ações daquele que se prontificou em servir Jesus Cristo. O   intuito mal é acusar o homem de Deus em sua consciência para derrubar a sua fé; também acusá-lo perante Deus para cobrar a liberdade de o peneirar ou mesmo ceifar a vida deste servo. 


Hoje, vemos mortes trágicas de pastores e servos de Deus, mortes estas que só podem ser provenientes do poder de satanás; através de acidentes fatais, onde não existe uma fração de segundos para o arrependimento; acidentes onde os crânios são esmagados com toda a fúria de um mal em potencial.


Quem serve a Deus, não pode se dar ao luxo de ser um pecador, quer seja nas pequenas coisas ou nas grandes. Assim o servo de Deus, tem a obrigação de ter uma vida e um coração irrepreensível.


Naquele que serve a Deus, tudo em si deve ser puro; os cuidados no olhar para não manchar a alma,  a alma pura para orar e interceder pelos oprimidos; as mãos puras para imposição sobre os enfermos para curar;  a ausência de pecado para ter autoridade para expelir demônios. 


Os que servem a Deus, devem saber que o pecado leva à morte física e espiritual; quanto mais o homem de Deus é dedicado a Deus; mais lhe será cobrado. Os que mais devem se preocupar em manter uma conduta reta são aqueles que enfrentam satanás diariamente; são aqueles que expelem demônios, curam os enfermos, ressuscitam mortos, limpam os leprosos e os que pregam o evangelho às pessoas não salvas ainda, isto é, os que tiram as almas das mãos de satanás.


Repetimos, o homem de Deus não pode dar chance nenhuma para o erro; não pode pecar; precisa viver em santificação permanente. Jesus disse que o diabo ronda as pessoas o tempo todo aguardando um brecha para entrar e destruir, quanto mais ainda aqueles que servem o Senhor. 


O pecado, por mais insignificante deve ser eliminado antes mesmos de se tornar uma semente no coração; pois se um simples pensamento ou olhar for levemente pecaminoso, crescerá e se tornará a grande pedra de tropeço. 


Certa vez uma pessoa disse que os maus pensamentos se transformam em larvas que irão se alimentar da alma da pessoa, talvez poderia se dizer que estaria criando demônios para destruir o coração. O fato é que biblicamente, os maus pensamentos dão brechas para a entrada de demônios.


Uma das grandes causas de pecado é a sexualidade; homens de Deus que ficam entre a carne e o espírito; e não pode conjugar as trevas com a luz. O fato é que se o desejo errado for subjugado pelo espírito no instante em que é manifestado e o mesmo colocando como se fosse um nada; ou usar a autoridade do Nome do Senhor Jesus para eliminar; assim o mal será destruído antes mesmo de nascer; o mal deve ser cada vez mais derrotado, até desaparecer por completo. No entanto, caso houver uma queda, o homem de Deus, deve de imediato, ajoelhar-se, arrepender-se e reiniciar sua vida de santificação, não deixando assim que o diabo tenha tempo de destruí-lo e acusa-lo.


O fato é que muitos servos de Deus, acham que servir Deus no altar é o suficiente; mas não percebem que precisam servir Deus no íntimo de seus corações, na rua, em casa, ou onde quer que estejam. Quando estão no altar, pregam a palavra de Deus, curam os enfermos, expelem os demônios, fazendo com que os demônios  sejam ridicularizados perante os membros da igreja, sendo obrigados a responder as perguntas, a ajoelharem-se, a confessar que Jesus Cristo é Senhor, a bater cabeça no chão, etc; além disso estes demônios são queimados, pisados, malditos, por todos os que estão na igreja etc. Então, todos os que estavam no culto saem para suas casas e esquecem tudo que fizeram contra os demônios; mas estes  jamais irão esquecer, e carregarão por todos os tempos estas afrontas dos cristãos.


Assim, ficam ao derredor dos pastores, obreiros, evangelistas, membros; e na primeira oportunidade, entrarão com tudo para destruir com uma morte violenta ou com muita opressão todos aqueles que o ridicularizaram. Desta forma, todos os que estão na luta contra as potestades do mal, tem por obrigação serem santos, e não existe retorno. É obrigação dos homens de Deus terem um coração reto e puro. Aquele que retroceder terá em conta  que poderá ser esmagado pelas forças infernais.


Pior do que isto, é a perda da salvação e por conseguinte ir direto para o inferno, onde estes e muitos outros demônios estarão aguardando a chegada deste cristão fracassado. O martírio será um dos piores, além de ser eterno, e não haverá descanso; portanto o homem de Deus precisa obrigatoriamente ser um santo irrepreensível. 


Não se pode brincar jamais com a palavra de Deus, nem com a salvação eterna, não se pode arriscar perde-la, não se pode dar ao luxo em pecar. Quem serve a Deus, tem que ter um coração reto e irrepreensível.


Quando o homem de Deus não é afetado por forças malignas, o mal poderá eventualmente oprimir ou atingir algum ente da família, portanto é importante que todos estejam sempre sob a proteção de Deus, vivendo retamente; com muita oração e jejuns de pedidos e graças.

Romanos. A nova vida. 12,1 Rogo,  pois, irmãos, pelas              misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. (2) Então não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (5) assim também nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros.

Romanos 13,12 Vai a alta noite, e vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e revistamo-nos de luz. (13) Andemos dignamente, como em pleno dia, não em orgias e bebedices, não em impudicícias e dissoluções, não em contendas e ciúmes; (14) mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne no tocante às sua concupiscências.


O desígnio e efeito das aflições 2 Corintios 4,16. Por isso, não desanimamos; pelo contrário, mesmo que o nosso homem exterior se corrompa, contudo, o nosso homem interior se renova de dia em dia. 2 Corintios 5.1 Sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos da parte de Deus um edifício, casa não feita por mãos, eterna, nos céus. (15) E Ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. (21) Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.

Paulo defende a sua autoridade apostólica 2 Coríntios 10,3. Porque embora andando na carne, não militamos segundo a carne. (4) Porque as armas da nossa milícia não são carnais e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas; anulando nós, sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento  de Deus, e levando cativo todo pensamento  à obediência  de Cristo, (6) e estando prontos para punir toda desobediência, uma vez completa a vossa submissão.

O espinho na carne 12.7, E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte. (8) Por causa disso, três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim.(9) Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza.  De boa vontade, pois, mais  me gloriarei nas fraquezas, para  que sobre mim repouse o poder de Cristo. 

 As obras da carne e o fruto do Espírito. Gálatas 5.16. Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer.

Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais sob a lei.

Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e cousas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que tais cousas praticam.

Mas o fruto do Espírito Santo é: amor. alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas cousas não há lei.

E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne, com suas paixões e concupiscências.

Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito.

Não nos deixemos possuir de vanglória, provocando uns aos outros, tendo inveja um dos outros.  

O auxílio mútuo e a responsabilidade pessoal  Gálatas 6,7 Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará. (8) Porque o que semeia para sua própria carne da carne colherá corrupção; mas o que semeia para o Espírito do Espírito colherá vida eterna. (9) E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não desfalecermos, (10) Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas principalmente aos da fé.

Do pecado para a salvação pela graça. Efésios 2,4  Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, (5) e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, pela graça sois salvos,(6) e juntamente com ele nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares mais celestiais em Cristo Jesus; 2.17 E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz aos que estavam perto; (18) porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. (19) Assim já não  sois concidadãos dos santos, e sois da família de Deus, (20) edificados sobre fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; (21) no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para santuário dedicado ao Senhor, (22) no qual também vós juntamente estais  sendo edificados para habitação de Deus no Espírito.

Exortação à santidade Efésios 4,25. Por isso , deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos outros. (26) Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira, (28) Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos  o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado. (29) Não saia da vossa boca nenhuma  palavra torpe; e sim unicamente a que for boa para edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que ouvem, (30) E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção. (31) Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia. (32) Antes sede uns para os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo,vos perdoou.
O fruto da luz e as obras das trevas.  Efésios 5.3, Mas  a imundícia e toda a sorte de impurezas, ou cobiça nem sequer se nomeiem entre vós, como convém a santos; (4) nem a conversação torpe nem palavras vãs ou chocarrices, cousas essas inconvenientes; antes pelo contrário, ações de graças, (5) Sabei, pois, isto, nenhum incontinente, ou impuro, ou avarento , que é idólatra, tem herança no reino de Cristo e de Deus (6) Ninguém vos engane com palavras vãs; porque essas cousas, vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência.(7) Portanto, não sejais participantes com eles.  (8) Pois, outrora éreis trevas, porém agora, sois luz no Senhor, andai como filhos da luz, (9) (porque o fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, e verdade) (10) provando sempre o que é agradável ao Senhor. (11) E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas, antes, porém reprovai-as. (14) Desperta, ó tu que dormes, levanta-te de entre os mortos, e Cristo te iluminará. (15) Portanto, vede prudente como andais, não como néscios e sim como sábios, (17) Por esta razão, não vos torneis insensatos, mas procurai compreender qual a vontade do Senhor,  (18) E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito,  (19) falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais,  (20 dando sempre graças por  tudo a nosso Deus e Pai, em nome do Senhor Jesus Cristo, (21) sujeitando-vos uns aos outros no temos de Cristo.

A Armadura de Deus. Efésios 6,10. Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. (11) Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo; (12) porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne e sim contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes. (13) Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis. (14) Estai, pois firmes cingindo-vos com a verdade e vestindo-vos  da couraça da justiça. (15) calçai os pés com a preparação do evangelho da paz; (16 ) embraçando sempre o escudo de fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno.(17) Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;  (18) com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para vigiando com toda perseverança e súplicas por todos os santos.

 Filipenses 1,27. Vivei, acima de tudo, por modo digno do evangelho de Cristo, para que , ou indo ver-vos ou estando ausente ouça, no tocante a vós outros , que estais firmes em um só espírito, como uma só alma, lutando juntos pela fé evangélica; (28) e que nada estais intimidados pelos adversários, Pois o que é, para eles prova evidente de perdição é, para vós outros, de salvação, e isto da parte de Deus. (29) Porque vos foi concedida a graça de padecerdes por Cristo e não somente de crerdes nele.

Felipenses 2,5. Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus,(6) pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; (7) antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homem;e, reconhecido em figura humana, (8) a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte e morte de cruz. (9) Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, (10) para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, (11) e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai,  (14) Fazei tudo sem murmurações nem contendas; (15) para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo; 

Filipenses 3,2. Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa circuncisão. 

Colossenses 2.20. Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, porque, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças; (21) não manuseis isto, não proves aquilo, não toques aquilo outro, (22) segundo os preceitos e doutrinas dos homens? Pois que todas estas  cousas, com o uso destroem. (23)  Tais cousas, com efeito, têm aparência de sabedoria, como culto de si mesmo, e de  falsa humildade, e de  rigor ascético; todavia, não têm valor algum contra sensualidade

.

Colossenses 3.1 Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as cousas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus. (2) Pensai nas cousas do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus. (3) porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus. (4) Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, vós também sereis manifestados com ele, em glória. (5) Fazei, pois, morrer a vossa natureza terrena; prostituição, impureza, paixão lasciva, desejo malignos e a avareza. que é idolatria; (6) por estas cousas  é que vem a ira de Deus (sobre os filhos da desobediência). (7) Ora, nessas mesmas cousas andastes vós também, noutro tempo, quando vivieis nelas. (8) Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto: ira, indignação, maldade, maledicência, linguagem obscena do vosso falar. (9) Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem com os seus feitos (10) e vos revestistes do novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou; (11) no qual não pode haver grego nem judeu, circuncisão nem bárbaro, cita, escravo, livre; porém Cristo é tudo em todo. 

(3.12) As virtudes devem ser cultivadas - Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de ternos afetos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de longanimidade.

 (3.17) Em tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai. 

1-Tessalonicenses 4.3. Pois esta é a vontade de Deus : a vossa santificação, que vos abstenhais da prostituição; (4) que cada um de vós saiba possuir o próprio corpo em santificação e honra, (5) não com desejo de lascívia, como os gentios que não conhecem a deus; (6) e que, nesta matéria; ninguém ofenda nem defraude a seu irmão; porque o Senhor, contra todas estas cousas, como antes vos avisamos e testificamos claramente, é o vingador, (7) porquanto Deus não nos chamou para a impureza e sim para a santificação. (8) Dessarte, quem rejeita estas cousas não rejeita o homem e sim a Deus, que também vos dá o seu Espírito Santo. (11) e a diligenciardes por viver tranqüilamente, cuidar do que é vosso e trabalhar com as próprias mãos, como vos ordenamos; (12) de modo que vos porteis com dignidade para com os de fora e de nada venhais a precisar.

1 Tessalonicenses 4.13 A situação dos mortos  em Cristo e a vinda do Senhor. (4.13), Não queremos, porém irmãos que sejais ignorantes com respeito aos que dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não tem esperança. (14) Pois se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também Deus, mediante Jesus, trará, em sua companhia, os que dormem.(15), Ora, ainda vos declaramos, por palavras do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até a vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que dormem. (16), Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; (17) depois nós os vivos, os que  ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares. e, assim, estaremos para sempre com o Senhor. (18) Consolai-vos, pois uns aos outros com estas palavras.

Tessalonicenses 5.15, Diversos preceitos (15)  Evitai que alguém retribua a outrem mal por mal; pelo contrário, segui sempre o bem entre vós e para com todos. (16) regozijai-vos sempre. (17) orai sem cessar. (18) Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco. (19) Não apagueis o espírito. (20) Não desprezeis as profecias; (21) julgai todas as cousas, retende o que é bom (22) abstende-vos de toda forma de mal. O voto do apóstolo (23) O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. (24) Fiel é o que vos chama, o qual também o fará.

1 Timóteo  As qualificações dos bispos e diáconos. 3,1. Fiel é a palavra: se alguém aspira ao episcopado, excelente obra almeja. (2) É necessário, portanto, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma só mulher,  temperante, sóbrio, modesto, hospitaleiro, apto para ensinar; (3) não dado ao vinho, não violento, porém cordato, inimigo de contendas, não avarento; (4) e que governe bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito (5) (pois, se alguém não sabe governar a própria casa, como, cuidará da igreja de Deus); (6) não seja neófito, para não suceder que se ensoberbeça e incorra na condenação do diabo,  (7) pelo contrário, é necessário que ele tenha bom testemunho dos de fora, a fim de não cair no opóbrio e no laço do diabo. (8) Semelhantemente, quanto a diáconos, é necessário  que sejam respeitáveis, de uma só palavra, não inclinandos a muito vinho, não cobiçosos de sórdida ganância, (9) conservando o mistério da fé com a consciência limpa. (10) Também sejam estes primeiramente experimentados; e,se mostrarem irrepreensíveis, exerçam o diaconato. (11) Da mesma sorte, quanto a mulheres, é necessário que sejam elas respeitáveis, não maldizentes, temperantes e fiéis em tudo.

(12) O diácono seja marido de uma só mulher e governe  bem seus filhos e a própria casa. (13) Pois os que desempenharem bem o diaconato alcançam para si mesmos justa preeminência e muita intrepidez na fé em Cristo Jesus. (16) Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manisfestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido na glória.

1 Timóteo.  Apostasia nos últimos tempos  (4,1) Ora, o Espírito afirma expressamente que nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios, (2) pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm cauterizada a própria consciência,  (3) que proíbem o casamento, exigem abstinência de alimentos, que Deus criou para serem  recebidos, com ação de graças, pelos fiéis e por quantos conhecem plenamente a verdade; (4) pois tudo que Deus criou é bom, e recebido com ação de graças, nada é recusável, (5) porque, pela palavra de Deus e pela oração, é santificado.. 
1 Timóteo. Os falsos mestres e os perigos da riqueza 6,3. Se alguém ensina outra doutrina e não concorda com as  sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensino segundo a piedade,  (4) é enfatuado, nada entende, mas tem mania por questões e contendas de palavras, de que nascem inveja, provocações, difamações, suspeitas malignas, (5) altercações sem fim, por homens cuja mente é pervertida e privados da verdade, supondo que a piedade é fonte de lucro. (6) De fato, grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento. (7) Porque nada temos trazido para o mundo, nem cousa alguma podemos levar dele. (8) Tendo sustento e com o que nos vestir, estejamos contentes,  (8) Ora, os que querem ficar ricos caem em tentação, e cilada, e em muitas concupiscências insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e perdição. (10) Porque o amor do dinheiro é a raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e assim mesmos se atormentaram com muitas dores. (11) Tu porém, ó homem de Deus, foge destas cousas; antes, segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância, a mansidão.  (12) Combate o bom combate da fé. Toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado e de que fizeste a boa confissão perante muitas testemunhas. (14) que guardes o mandato imaculado, irrepreensível, até à manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo;  (15) a qual em suas épocas determinadas. há de ser revelada pelo bendito Soberano, o Reis dos reis e Senhor dos senhores; habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A Ele honra e poder eterno. Amém.

2 Timóteo. Os males e as corrupções dos últimos dias. 

3,1. Sabe, porém, isto:  nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, (2) pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, (3) desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem,  (4) traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos de dos prazeres que amigos de Deus,  (5) tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. Foge também destes. (6) Pois entre estes se encontram os que penetram sorrateiramente nas casas e conseguem cativar mulherinhas sobrecarregadas de pecados, conduzidas de várias paixões, (7) que aprendem sempre e jamais podem chegar ao conhecimento da verdade, (8) E, do modo por que Janes e Jambres resistiram a Moisés, também estes resistem à verdade. São homens de todo corrompidos na mente, repróbos quanto à fé; (9) eles todavia, não irão avante; porque a sua insensatez será a todos evidente, como também aconteceu com a daqueles,

2 Timóteo 4,3. Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; (4) e se recusarão a dar ouvidos à verdade. entregando-se às fábulas. (5) Tu, porém, sê sóbrio em todas as cousas, suporta as aflições, faze o trabalho de um evangelista, cumpre cabalmente o teu ministério,

Tito. Os gloriosos benefícios da graça salvadora de Cristo 2,12. educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente, (13) aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus, (14 ) o qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda iniquidade e purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, zelosos de boas obras.


Hebreus. Apelo para o passado. A recompensa não tarda  10,32. Lembrais-vos, porém dos dias anteriores, em que, depois de iluminados, sustentastes grande luta e sofrimentos; (33) ora expostos como em espetáculo, tanto de opóbrio quanto de tribulações, ora tornando-vos co-participantes com aqueles que desse modo foram tratados.  (34) Porque não somente vos compadecestes dos encarcerados, como também aceitastes com alegria e paciência de possuirdes vós mesmos patrimônio superior  e durável; (35) Não abandoneis, portanto, a vossa confiança; ela tem grande galardão. (36) Com efeito, tendes necessidades de perseverança, para que, havendo feito a vontade de Deus alcanceis a promessa. (37) Porque, ainda dentro de pouco tempo, aquele que vem virá e não tardará; (38) todavia, o meu justo viverá pela fé, e: Se retroceder, nele não se compraz a minha alma. (39) Nós porém, não somos dos que retrocedem para a perdição; somos, entretanto, da fé, para a conservação da alma.

Hebreus  12,2. olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está sentados à destra do trono de Deus. (3) Considerai, pois,  atentamente,  aquele que suportou tamanha oposição dos pecados contra si mesmo, para que não vos fatigueis, desmaiado em vossas almas.

Hebreus . As provações revelam o amor paternal de Deus para com seus filhos  12,4. Ora, na vossa luta contra o pecado, ainda não tendes resistido até o sangue (5) e estais esquecidos da exortação que, como filhos, discorre convosco: Filho meu, não menosprezes a correção que vem do Senhor, nem desmaies quando por ele és reprovado; (6) porque o Senhor corrige a quem ama e açoita a todo filho a quem recebe. (7) É para disciplina que perseverais  (deus vos trata como filhos); pois que filho há que o pai não corrige? (8) Mas, se estais sem correção, de que todos se tem tornado participantes, logo, sois bastardos e não filhos. 

Hebreus 12,14.  Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor. (28) Por isso, recebendo nós um reino inabalável, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus de modo agradável, com reverência e santo temor.  

Hebreus. Os deveres sociais 13,1. Seja constante o amor fraternal, (2) Não negligencieis a hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos. (3) Lembrai-vos dos encarcerados, como se presos com eles; dos que sofrem maus tratos, como se, com efeito, vós mesmos em pessoas fôsseis os maltratados. (4) Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque Deus julgará os impuros e adúlteros. (5) Seja a vossa vida sem avareza, Contentai-vos com as cousas que tendes; porque ele tem dito: De maneira alguma, te deixarei, nunca jamais te abandonarei. (6) Assim, afirmemos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?

Hebreus. Os deveres espirituais 13,8. Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre. (9) Não vos deixeis envolver por doutrinas várias e estranhas, porquanto o que vale é estar o coração confirmado com graça e não com alimentos, pois nunca tiveram proveito os que com isso se preocuparam. (18) Por meio de Jesus, pois ofereçamos  a Deus , sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o seu nome. (16) Não negligencieis, igualmente, a prática do bem e a mútua cooperação; pois, com tais sacrifícios, Deus se compraz. (17) Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por vossa  alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros

Tiago. Os benefícios das provações.  1,2. Meus irmãos, tende por motivo de toda alegria o passardes por várias provações, (3) sabendo que a provação da vossa fé, uma vez confirmada, produz perseverança. ( 4) Ora, a perseverança deve ter ação completa, para que sejais perfeitos e íntegros, em nada deficientes,(12) Bem aventurado o homem que suporta, com perseverança, a provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam. (13) Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e  mesmo a ninguém tenta (14) Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz (18) Então,  a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte.

Tiago  A fé sem obras é morta. 2,14. Meus irmãos , qual é o proveito, se alguém disser que tem fé mas não tiver obras? Pode, acaso, semelhante fé salva-lo? (15) Se um irmão ou uma irmã estiverem carecidos de roupas e necessitados do alimento cotidiano,  (16) e qualquer dentre vós lhes disser: ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, contudo, lhes dar o necessário para o corpo, qual é o proveito disso? (17) Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta. (18) Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obra; mostra-me essa tuia fé sem as obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé. (19) Crês, tu, que Deus é um só? Fazes muito bem. Até os demônios crêem e tremem. (20) Queres, pois ficar certo, ó homem insensato, de que a fé sem obras é inoperante? (21) Não foi por obras que Abraão, o nosso pai, foi justificado,  quando ofereceu sobre o altar o próprio filho. Isaque? (22) Vês como a fé operava juntamente com as sua obras, com efeito, foi pelas obras que a fé se consumou, (23) e se cumpriu a Escritura, a qual diz: Ora, Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça; e: Foi chamado amigo de Deus, (24) Verificais que uma pessoa é justificada por obras e não por fé somente. 

Tiago. A falibilidade dos projetos humanos – 3,13. Atendei, agora, vós que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos para a cidade tal. e lá passaremos um ano, e negociaremos, e teremos lucros. (14) Vós não sabeis o que sucederá amanhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, como neblina que aparece por instante e logo se dissipa. (15) Em vez disso, devíeis dizer; Se o Senhor quiser, não só viveremos, como também faremos isto ou aquilo. (16) Agora, entretanto, vos jactais das vossas arrogantes pretensões. Toda jactância semelhante a essa é maligna. (17) Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz nisso está pecando.

Tiago. A necessidade, bênçãos e exemplo da paciência 5,7. Sede,  pois, irmãos, pacientes, até a vinda do Senhor. Eis que o lavrador aguarda com paciência o precioso fruto da terra, até receber as primeiras e as últimas chuvas. (8) Sede vós também pacientes e fortalecei o vosso coração, pois a vinda do Senhor está próxima. (9) Irmãos, não vos queixeis uns dos outros, para não serdes julgados. Eis que o juiz está as portas. (10) Irmãos, tomai por modelo no sofrimento e na paciência os profetas, os quais falaram em nome do Senhor.  (11) Eis que temos por felizes os que perseguiram firmes. Tendes ouvido da paciência de Jó e vistes que fim o Senhor lhe deu; porque o Senhor é cheio de terna misericórdia e compassivo.

1 Pedro.  A santidade na vida 1,13. Por isso, cingindo o vosso entendimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo. (14) Como filhos da obediência, não vos amoldeis às paixões que  tínheis anteriormente na vossa ignorância;  (15) pelo contrário, segundo é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo o vosso procedimento, (16) porque escrito está: Sede santos, porque eu sou santo, (17) Ora, se invocais como Pai aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo as obras de cada um, portai-vos com temor durante o tempo da vossa peregrinação, (18) sabendo que não foi mediante cousas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, (19) mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo, (20) conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor a vós (21) que, por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou dentre os mortos e lhe deu glória, de sorte que a vossa fé e esperança estejam em Deus.

1 Pedro. A santidade no amor. 1,22. Tendo purificado a vossa alma, pela vossa obediência à verdade, tendo em vista o amor fraternal não fingido, amai-vos, de coração, uns aos outros ardentemente, (23) pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente. (24) Pois toda carne é como a erva, e toda a sua glória, como a flor da erva; seca-se a erva, e cai a sua flor; (25) a palavra do Senhor, porém, permanece eternamente. Ora, esta é a palavra que vos foi evangelizada.

1 Pedro.  Os crentes são a casa espiritual edificada em Cristo 2,1. Despojando-vos, portanto, de toda maldade e dolo, de hipocrisias e invejas e de toda sorte de maledicências, (2) desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja dado crescimento para a salvação,(3) se é que já tendes a experiência de que o Senhor é bondoso,  (4) Chegando-vos para ele, a pedra que vive, rejeitada, sim pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa,               (5) também vós mesmos, como  pedras que vivem, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecer-des sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo. (6) Pois isso está na escritura:  Eis que ponho em Sião uma pedra angular, eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum, envergonhado. (7) Para vós outros, portanto, os que crerdes, é a preciosidade; mas, para os descrentes, A pedra que os construtores rejeitaram, essa  veio a ser a principal pedra, angular  (8) e: Pedra de tropeço e rocha de ofensa. São estes os que tropeçam na palavra, sendo desobedientes, para o que também foram postos. (9) Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; (10) vós, sim, que antes, não éreis povo mas, agora, sois povo de Deus, que não tínheis alcançado misericórdia, mas agora, alcançastes misericórdia. (11) Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, a vos absterdes das paixões carnais, que fazem guerra contra a alma (17) Tratai todos com honra, amai os irmãos, temei a Deus, honrai o rei. 

1 Pedro. 4,12. O sofrermos por Cristo é privilégio glorioso. Amados, não estranheis o fogo ardente que surge no meio de vós, destinado a provar-vos, como se alguma cousa extraordinária vos estivesse acontecendo;  (14) Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus. (16) mas, se sofrer como cristão, não se envergonhe disso; antes, glorifique a Deus com esse nome.      (6) Humilhai-vos, portanto sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte, (7) lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque  ele tem cuidado de vós. (8) Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar; 

2 Pedro.  A prática progressiva das graças cristãs e seus resultados. 1,3. Visto como, pelo divino poder, nos têm sido doadas todas as cousas que conduzem a vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude, (4) pelas quais nos tem sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis co-participantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo, (5) por isso mesmo, vós, reunindo toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude, o conhecimento;  (6) com o conhecimento, o domínio próprio; com o domínio próprio, a perseverança, a piedade;(7) com a piedade, a fraternidade, o amor.  (8) Porque estas cousas, existindo em vós e em vós aumentando, fazem com que não sejais nem inativos, nem infrutuos no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo.     (9) Pois aquele a quem estas cousas não estão presentes é cego, vendo só o que está perto, esquecido da purificação dos seus pecados de outrora. (10) Por isso, irmãos, procurai, com diligência cada vez maior, confirmar a vossa vocação e lição; porquanto, procedendo assim, não tropeçareis em tempo algum.

2 Pedro 2.1, O falso mestre, seu caráter, obras e justo castigo. (1). Assim como,  no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição. (2) E muitos seguirão as suas práticas libertinas, e, por causa deles, será infamado o caminho da verdade;  (3) também, movidos por avareza, farão comércio de vós, com palavras fictícias; para eles o juízo lavrado há longo tempo não tarda, e a sua destruição não dorme. (20) Portanto, se, depois de terem escapado das contaminações do mundo mediante o conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, se deixam enredar de novo e são vencidos, tornou-se o seu último estado pior que o primeiro. (21) Pois melhor lhe fora nunca tivessem conhecido o caminho da justiça do que, após conhecê-lo, volverem para trás, apartando-se do santo mandamento que lhes fora dado. (22) Com eles aconteceu o que diz certo adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu próprio vômito; e: A porca voltou a revolver-se no lamaçal.

2 Pedro 3.10, A vinda do Senhor e o seu significado (10). Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. (12) esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, se derreterão. (13) Nós,  porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita justiça.

1João 1,5. Deus é luz. O pecado, a confissão, o perdão, a propiciação (5) Ora, a mensagem que, da parte dele, temos ouvido e vos anunciamos é esta: que Deus é luz, e não há nele treva nenhuma.  (6) Se dissermos que mantemos comunhão com ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade.      (7) Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. (8) Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós. (9) Se confessamos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. (10) Se dissermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós. 

1 João 2.15. Não se deve amar o mundo (15) Não ameis o mundo nem as cousas que há no mundo.  Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele; (16) porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo.(17) Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente.

1 João 2,18 Os anticristos. (18). Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também, agora, muitos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos que é a última hora. (19) Eles saíram de nosso meio; entretanto, não eram dos nossos; porque se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido conosco; todavia, eles se foram para que ficasse manifesto que nenhum deles é dos nosso. (20) E vós possuís unção que vem do Santo e todos tendes conhecimento. (21) Não vos escrevi porque não saibais a verdade; antes, porque a sabeis, e porque mentira alguma jamais procede da verdade. (22) Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticristo, o que nega o Pai e o Filho. (23) Todo aquele que nega o Filho, esse não tem o Pai; aquele que confessa o Filho tem igualmente o Pai. (24) Permaneça em vós o que ouvistes desde o princípio. Se em vós permanecer o que desde o princípio ouvistes, também permanecereis vós no Filho e no Pai. (25) E esta é a promessa que ele mesmo nos fez, a vida eterna. (26) Isto que vos acabo de escrever é acerca dos que vos procuram enganar. 

1 João 3.2. Deus é Pai e é santo. Seus filhos são também santos.  (2) Amados, afora, somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é. (3) E a si mesmo se purifica todo o que  nele tem esta esperança, assim como ele é puro. (8) Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo (9) Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido de Deus. (10) Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica justiça não procede de Deus, nem aquele que não ama a seu irmão.

1 João 3,14 O amor aos irmãos e o ódio ao mundo. (14). Nós sabemos que já passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos, aquele que não ama permanece na morte. (16) Nisto conhecemos o amor; que Cristo deu a sua vida por nós; e devemos dar nossa vida pelos irmãos. (17) Ora, aquele que possuir recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe o coração, como pode permanecer nele o amor de Deus? (18) Filhinhos, não amemos de palavra nem de língua, mas de fato e de verdade. (22) e aquilo que pedimos dele recebemos, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos diante dele o que lhe é agradável. (24) Ora, o seu mandamento é este: que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o mandamento que nos ordenou. (24) E aquele que guarda os seus mandamentos permanece em Deus, e Deus, nele. E nisto conhecemos que ele permanece em nós, pelo Espírito que nos deu.

1 João. Os falsos profetas e os verdadeiros crentes 4,1. Amados, não deis créditos a qualquer espírito; antes provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo afora. (2) Nisto reconheceis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; (3) e todo espírito que não confessa a Jesus não procede de Deus; pelo contrário, este é o espírito de anticristo, a respeito do qual tendes ouvido que vem e, presentemente, já está no mundo. (4) Filhinhos, vós sois de Deus e tendes vencido os falsos profetas, porque maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo. (5) Eles procedem do mundo;  por essa razão, falam da parte do mundo, e o mundo os ouve. (6) Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele que não é da parte de Deus não nos ouve. Nisto reconhecemos o espírito da verdade e o espírito do erro. Deus é amor- (14) E nós temos visto e testemunhamos que o Pai enviou o seu Filho como Salvador do mundo. (15) Aquele que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele, e ele, em Deus.(17) Nisto é em nó aperfeiçoado o amor, para que, no Dia do Juízo, mantenhamos confiança; pois, segundo ele é, também nós somos neste mundo. (18) No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo. Ora, o medo produz tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado no amor. (19) Nós amamos porque ele nos amou primeiro.

1 João.  A fé que vence o mundo 5,1. Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus; e todo aquele que ama ao que gerou também ama ao que dele é nascido. (2) Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus: quando amamos a Deus e praticamos os seus mandamentos. (3) Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os seus mandamentos não são penosos, (4) porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e essa é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. (5) Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê ser Jesus o Filho de Deus?

1 João 5,17  O poder da intercessão. (17). Toda injustiça é pecado,  e há pecado não para a morte, (18) Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o maligno não lhe toca. (19) sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no maligno.

Judas 17 A profecia apostólica. Exortações (17) Vós, porém, amados, lembrai-vos das palavras anteriormente proferidas pelos apóstolos de nosso Senhor Jesus Cristo, (18) os quais vos diziam: No último tempo, haverá escarnecedores, andando segundo as suas ímpias paixões. (19) São estes os que  promovem divisões, sensuais, que não tem o Espírito. (20) Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima, orando no Espírito Santo, (21) guardai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para a vida eterna. (21) guardai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para a vida eterna. (22) E compadecei-vos de alguns que estão na dúvida; (23) salvai-os, arrebatando-os do fogo quanto a outros, sede compassivos em temor, detestando até a roupa contaminada pela carne.

Judas. A doxologia. (24)  Ora, aquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação, imaculados diante da sua glória, (25) ao único Deus, nosso Salvador, mediante Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por todos os séculos.  Amém  


O homem de Deus, tem que ter os atributos do Pai, pois é seu filho; as virtudes, o caráter, precisam refletir a hereditariedade, pois trata-se de um nascido de Deus. Muitas são as responsabilidades, inclusive perante os seus discípulos; quer seja a necessidade de dar os bons exemplos, assim com Jesus fazia. Não se pode apenas ensinar a palavra, mas não pratica-la.


O homem de Deus quando fala, deve mais do que ninguém saber que as suas palavras tem poder tanto para o bem como para o mal, assim todo cuidado é pouco. A mentira vem do diabo, pois este veio para mentir matar e destruir; portanto o homem de Deus, deve cuidar de ter uma só palavra, palavra esta que deve ser verdadeira. Sua palavra deve ser honrada por si, e pelas suas obras, para que o homem de Deus possa ser uma pessoa de honra, isto é de uma palavra só. Jesus disse, seja sim, sim, não não, mais que isso vem do maligno. O homem de Deus não pode falar qualquer coisa que lhe vem à mente na hora da pregação, nem mesmo vir a prometer alguma coisa pensando que irá ou não cumprir, falar por falar, sem prever as conseqüências espirituais, isto é perder as bênçãos e também perder a unção da cura, a unção para expelir demônios; além de perder a credibilidade de seus obreiros, evangelistas e dos  membros da igreja. A mentira, ou mentirinha, ou qualquer coisa que seja ou para enganar, ou até mesmo para encobrir alguma coisa, deve ser eliminada. O homem de Deus deve ser sincero, simples e franco, falando com sabedoria e entendimento. Sua palavra deve ser única e verdadeira, deve ser digna de quem honra o Pai, o Filho e o Espírito Santo.


Outra característica do homem de Deus é o amor que tem que ter para com os demais. É através do amor para com o próximo que irá expelir demônios, curar os enfermos e ressuscitar os mortos; além é claro do principal que é pregar a salvação eterna. Nesta circunstância, estará sempre visitando e cuidando de suas ovelhas. Para isso, a sua boa vontade e seu espírito deve estar mais forte que suas forças físicas, para não esmorecer frente ao cansaço. Desta forma deve ser pontual nas suas atividades, no culto, o qual dará exemplo de fidelidade e responsabilidade.


Deve ter ainda em mente o seu papel de servo de Deus, para obedecer a Palavra, ser fiel no pouco ou no muito, verdadeiro para o seu superior ou subalterno. Deve ainda estar sempre pronto para socorrer algum necessitado quer seja no hospital, no leito de enfermidade e fazer o melhor de si para colaborar como verdadeiro representante de Jesus Cristo. A sua preocupação deve ser a de salvar almas, e para isso deve estar sempre preparado espiritualmente e fisicamente. A cada dia a sua preocupação é servir a Deus e ao próximo, salvar almas, curar os enfermos, expelir demônios, aliviar o fardo dos oprimidos, enfim atuar verdadeiramente como um apóstolo que não espera as pessoas virem para ouvi-lo mas sim ir atrás delas.


O homem de Deus deve mais ainda saber que todos são os seus irmãos, e que deve ser como um irmão mais velho, isto quer dizer que espiritualmente é mais capacitado, tornando-se responsável pelos irmãos menores. Jesus disse para amar o próximo com a ti mesmo. Você luta pela a tua salvação? Então da mesma forma deve lutar pela salvação do seu próximo, isto é amor. O servo de Deus, além de tudo deve ser simples, humilde, pois é um servo; assim, deve tratar a todos ricos ou pobres, com o mesmo carinho que trataria a seu filho. Tudo que estiver ao seu alcance para ajudar, deverá fazer com amor e dedicação; pois a lei que Jesus nos deu, é uma só: Amor, a qual abrange todas as demais leis. Deve ainda respeitar as pessoas com carinho, respeitando como são e como estão, procurando não criticar, mas sim ajudar a resolver seus problemas.


Todo bom servo, pelo menos o que se preza é agradável e educado com todos, e nem deve ter em seu coração qualquer tipo de ferida a este respeito; pois sempre fica evidente aqueles que servem com alegria em relação aqueles que servem má vontade.É preferível para servos, só saírem de suas casas após limpar seus corações e quando puderem sair para servir com alegria na alma. O servo insatisfeito, nada mais colhe do que tristezas no coração de Deus. A alegria ao servir o próximo encanta até mesmo os anjos, um sorriso abre as portas e as janelas do céu. É diferente daquele que sai pela igreja e pelos corredores para fazer criticar um ali, outro acolá, fechando suas caras até o ponto que se transforma em colaboradores de acusações de satanás; apontando o dedo ora para um ora para outro; destituindo muitas vezes de seus postos, transformando obreiros ou evangelistas em pó para até o ponto que nada mais servirem do que ser varridos para fora da igreja. São estes acusadores os discípulos das trevas. Outros entretanto, ouvem estes acusadores, e sem que haja defesa os jogam pelas ruas, não importando se a maldade de uma fofoca é verdadeira ou falsa, tornando assim pessoas de boa vontade em pessoas oprimidas pela falsidade e injustiça.


A grande virtude é dar exemplos de dignidade e honradez, não se pode achar que ser um pregador da palavra é ser uma pessoa perfeita, se não cumpre as boas regras de vivência. A disciplina vem primeiramente do exemplo dos próprios servos de Deus, ou seja, bispos e pastores, para então educar os obreiros, evangelistas e os membros da igreja. Não se pode simplesmente abandonar seus compromissos como se fossem nada, não se pode agendar e depois não cumprir; não se pode viver oprimindo a boa vontade daqueles que desejam servir um Deus grande e verdadeiro. Não se pode viver em desorganização, ou relaxadamente; as coisas de Deus precisam ser feitas com amor e carinho, devem ser planejadas com respeito.


O comportamento do homem  de Deus deve ser ponderado, feliz porque serve um grande Deus; com a alegria interior pois habita nele o Espírito de Deus, deve ser alegre porque seu corpo pertence a Deus, porque traz a vida em abundância, sendo o segundo dom do Espírito Santo (Gal. 5.22). Complementando ainda com o domínio próprio, isto quer dizer que, mesmo frente às maiores adversidades, deve estar tranqüilo, Jesus não só nos ensinou isto, como passou por isto, frente a todas as acusações, frente às blasfêmias, frente ao seu sacrifício antes e durante sua morte de cruz. Em nenhum momento se acovardou, em nenhum momento ficou nervoso, em nenhum momento re-vindicou ou, em nenhum momento questionou; ao contrário, permaneceu sereno até o fim. È nesses momentos difíceis que reconhecemos os verdadeiros homens de Deus. É para estes momentos que Jesus disse para oferecer a outra face para bater. Os que não pensam desta forma, ou que não esteja ocorrendo assim em suas vidas, estão precisando se renovar perante Deus. Por pior que esteja a situação, o homem de Deus deve confiar em Jesus Cristo, estar tranqüilo, e não temer absolutamente nada, nem mesmo a própria morte.


Um fator importante também, é a boa administração e organização que todos os que participam da obra de Deus; o respeito para com o dinheiro das doações e dos dízimos, deve ser sagrado; pois não pertence a um ou outro, mas sim a Deus; a administração do dinheiro da igreja deve ser feita com muita sabedoria, sensatez, e temor a Deus. Assim como o dinheiro de todos que participam quer sejam membros ou responsáveis deve, ser respeitado, pois exige-se a responsabilidade da reserva para os dízimos e para os votos.


Por fim, o mais importante são os cuidados em que os homens de Deus, quer sejam bispos, pastores, obreiros, evangelistas, membros da igreja devem ter com a salvação. Deve lembrar que todos os que servem a Deus, conhecem bem a palavra, por conseguinte terão que responder por seus atos, os quais serão cobrados a altura de seus conhecimentos.


O homem de Deus, não deve esquecer jamais, que o próprio satanás está de olho em todas as atividades, palavras e ações, portanto, aqueles que servem a Deus, devem ter o cuidado extremo, de não confundir o que é de Deus com as coisas do diabo; pois imaginado que está servindo a um poderá estar servindo a outro. Jesus mesmo disse que viriam muitos e diriam que serviam a ele, mas Jesus disse que não conhecia nenhum deles. Curar, expelir demônios é uma obrigação, não quer dizer nada para obter a salvação; o importante é ter um coração íntegro perante Deus, o qual quer dizer tudo.  Portanto a maior preocupação do homem  de Deus é buscar a sua salvação e a salvação das suas ovelhas, e para isso é importante que busque sempre a presença do Espírito Santo, a sabedoria e entendimento de Deus; e a honestidade no servir Jesus Cristo e ao próximo. 

Capítulo 10

Ensinando o povo a orar 


Cada igreja tem uma forma de ensinar o povo. Seus pastores ou pregadores de um modo geral, seguem uma conduta pré-determinada por seus superiores ou a própria doutrina da igreja;  variando assim a espiritualidade da fé; mas, qual seria a forma correta ou quais são as formas erradas? Pergunta-se: Como distinguir o certo do errado. Qual será a direção a seguir? Os que ensinam a orar, porventura estarão ensinando  corretamente? Será que ensinam a verdadeira palavra de Deus, a verdadeira fé? 


Algumas igrejas de um modo geral, tendem a buscar orações mágicas para se chegar rapidamente à presença de Deus, cujo objetivo parece ser a obtenção da  resposta  mais rápida possível; pergunta-se então: Porventura estas orações tenderão a se transformar numa fonte para saciar o espírito consumista e imediatista do povo, em vez de serem orações propriamente ditas conforme constam na bíblia? 


Será que tudo isto está certo ou errado? Não estão confundindo orações de petição com orações de determinações as quais, eventualmente estarão colocando Deus contra a parede?


A fé como entra nesta história? será que está de acordo com o evangelho? Ou será que os pastores responsáveis pela pregação da palavra de Deus, estão misturando sem perceber o sagrado com o profano?


A grande verdade é que, tanto no Antigo Testamento como no Novo, Deus ensinou como se deve orar corretamente, quer seja  diretamente com suas próprias palavras, pessoalmente, através de seus profetas ou de seus apóstolos. No entanto, hoje verifica-se por toda a parte uma grande confusão de orações, as quais vão desde as mais descrentes até as que exigem de Deus uma resposta imediata;  eventualmente extrapolando a sua misericórdia.  


Talvez só no julgamento final é que sairão os resultados destas orações se de fato foram rebeldes contra o Senhor, ou não. A verdade é que não se pode orar sem saber se o que está orando, e se  está dentro dos parâmetros ensinados por Jesus Cristo.


Pegar parte de versículos, moldá-los de forma interesseira, e transformá-los em orações, poderá se transformar em ofensas a Deus, ou até mesmo em algum tipo de feitiçaria carismática. É perigoso pegar versículos bíblicos, e transformá-los a vontade ou com propósitos particulares; podendo também transformá-los da forma passiva para agressiva, cujo objetivo tende atingir algum tipo de resultado; ou pegar grandes orações do passado, e transformá-las a bel prazer em pedidos que poderão estar afrontando ou desagradando o Criador; ou mesmo transformá-las em orações repetitivas; tudo isto, indo contra o que Jesus Cristo ensinou.


Os responsáveis pela palavra de Deus devem meditar se  por ventura estas orações, as quais ensinam ao povo, estão conforme a vontade de Deus ou não; se não estão transformando em orações mágicas; no mínimo, analisar se estão de acordo com os ensinos bíblicos.


Jesus ensinou como orar, assim a preocupação com a formação das orações devem estar à luz do evangelho;  evitando desta forma que não se torne em varinhas mágicas, cuja finalidade poderá estar em encher igrejas; mesmo havendo boa vontade para  solucionar os problemas do povo. 

Todo o cuidado é pouco para não querer ser mais sábio que Jesus. Cuidados ainda para não ensinar um caminho errado da  oração. Se lúcifer errou, ele que estava bem perto do Criador, quanto mais poderá errará o homem cuja natureza carnal é pecadora. 


Desta forma, as orações poderão se transformar em condutas erradas caso, não houver um discernimento prévio antes de colocá-las em prática.

Por outro lado, há necessidade de se precaver quanto às orações sem fé e sem vida. Ensinar o povo a orar é um dom divino e para isso é importante a comunhão com o Espírito Santo, seguir os ensinamentos de Jesus Cristo em tudo, como ele ensinou sobre o a fé nas suas palavras, arrependimento, cura, expelir demônios,  como pedir ao Pai entre tantas outras orações.  

Na historinha infantil da lâmpada mágica de Aladim,  ensinava a fazer simplesmente o pedido, a pessoa de posse dela apenas pedia,  não exigia; mas está aparentando nos dias de hoje  as pessoas exigirem as coisas de Deus. No passado Deus  riscou por diversas vezes os que assim procediam, como exemplo o povo em busca da terra prometida; de todos, sobraram apenas dois para entrarem, os demais pereceram no deserto e não entraram.  

Muitos ainda dizem nos dias de hoje: Em que havemos profanado? Onde estamos errando? 


Porém Deus responde:

Onde está o respeito para comigo? Onde está a minha honra?

Vocês desprezam o meu nome! Oferecem para mim pão imundo! Será que acaso estão me agradando? Eu não tenho prazer em vocês! Não aceitarei as suas ofertas!

Dizem que a minha mesa é imunda! 

Dizem ainda, que canseira! 

Vocês tem se desviado do caminho, e o que tem ensinado fazem muitos tropeçarem.

Violam a minha aliança e dizem em que temos profanado? (Malaquias).            

Jesus Cristo sempre foi bastante claro e objetivo; disse: Porque andais ansiosos? Buscai, pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça, e todas estas cousas vos serão acrescentadas. Jesus ensina de muitas formas como orar a Deus; quando ensinou o Pai nosso, o que ele disse? Não foi: Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu? Mostrou inclusive que as pessoas não sabiam pedir, portanto não tinham como receber. Ensinou a pedir no nome dele para que Deus pudesse atender. Mas quantos são os que ensinam o povo de outras formas? 

Na verdade o povo de Deus tem dificuldade em orar e falta quem o ensine. As igrejas precisam prestar atenção para ensinar corretamente, conforme os ensinamentos Cristo. 

Assim acabará com a proliferação de cristãos oprimidos e derrotados.


Todos se dizem cristãos, consideram seus ministérios perfeitos, porém existe tantas contradições de uma para outra igreja que aparenta que existia mais que um  Cristo na face da terra.

Umas tentam ensinar conforme Jesus Cristo, mas extrapolam, outras mais parecem que são anti-cristãs, pois, praticamente vão contra os ensinamentos de Jesus Cristo. Jesus disse tal coisa, porém elas dizem o contrário; não é possível entender como pessoas que pregam o evangelho, não pregam como foi ensinado pelo Deus vivo, Messias, Rei, Salvador, o Filho de Deus, o Deus que se fez carne para trazer as boas novas. O que  acontece? 


A igreja cristã parece uma igreja dividida, cada um tem sua teoria, sua fé, sua crença; parece que cada um vê o evangelho de uma forma diferente; cada um tem a sua teoria e as suas desculpas; uns dizem que tal coisa só era valido enquanto os apóstolos estavam vivos, outros contradizem o que Jesus ensinou porque não está de acordo com o que os apóstolos pregavam, dizem isto sem analisar a consistência, outros simplesmente ignoram.   Jesus Cristo disse que não veio para mudar mas para cumprir, ensinou, mas ensinou para quê, se muitos acham que os ensinamentos de Jesus não mais é válido para os dias de hoje?

Jesus ensinou um caminho claro e seguro para se chegar ao Pai, mas existe muitos que levam suas ovelhas por caminhos tortuosos, por labirintos, por vielas, pelo meio das pedras, enchem elas de esperanças e por fim deixam que venham cair em abismos. Que Deus na sua infinita misericórdia conceda para cada uma  bênçãos, e que a graça de Jesus Cristo seja a salvação delas. 

1 Coríntios 3.11: Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo.

Colossenses 2.8: Cuidado que ninguém venha a enredar com filosofia e vãs sutilezas...

1 Timóteo 6.3: Se alguém ensina outra doutrina e não concorda com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensino a piedade, (4) é enfatuado, nada entende, mas tem mania por questões e contendas de palavras, de que nascem inveja, provocação, difamação, suspeita maligna,  (5) altercações sem fim, por homens cuja mente é pervertida e privados da verdade, supondo que a piedade é fonte de lucro. 

2 Timóteo 4.3: Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos;...

João 2.18: Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora, muitos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos que é a última hora.

Judas 1.4: Pois certos indivíduos se introduziram com dissimulação,...homens ímpios, que transformaram  em libertinagem  a graça  de nosso Senhor, Jesus Cristo.


O povo, com todas as suas atividades do dia a dia,  não tem tempo para conferir o que escuta nas igrejas frente às escrituras; assim vão comendo alimentos, ora bons, ora  mal temperados, indigestos e porventura venenosos para suas almas; desta forma, sem perceber se distancia da salvação. 

Muitos exigem  suas bênçãos; mas na prática nada recebem, e não sabem o porquê.

Por outro lado,  pessoas que lhes sobra tempo, tem dificuldades de ler, entender e discernir a bíblia; assim o que  escutam, não sabem se o que vem, é certo ou errado.


Uma pequena oração bíblica transformou num livro: A Oração de Jabez, em si é boa e bíblica, mas até que ponto a transformaram em palavras mágicas? Será que condiz com os ensinamentos de Jesus? Cronicas 4.9


Gideão disse em resposta ao anjo: “Ai Senhor, se o Senhor é conosco porque nos sobreveio tudo isto”? Caso houver  a exclusão  “Ai Senhor” (passivo) e colocar em termos imperativos a segunda parte: Então porque nos sobreveio tudo isto?!”, porventura estará certa? 

Jacó disse: “Eu te peço, se tenho achado favor aos teus olhos” Ge. 28.20, esta introdução é da mesma forma passiva, e se ela for retirada, a oração não estará sendo modificada? 

E assim as alterações ou manipulações não devem ser feitas, pois Jesus bem disse que nem um til e nem um jota  deveria ser alterado.


  Quando Deus falava com Abraão, ele não questionava, apenas cumpria; e foi abençoado.

No entanto Ló, por ocasião da destruição de Sodoma e Gomorra, o anjo do Senhor foi buscá-lo, teve que apressá-lo, pois se demorava muito, mais ainda ao sair da cidade,  Ló disse ao anjo:  “Assim não Senhor meu!” ou seja, não aceitou ir para os montes como o anjo lhe indicara, retrucando Ló disse: Tem uma cidade próxima daqui, prefiro ir para lá. Acontecendo mais tarde a desgraça dele em relação às sua filhas. Ge. 19.30.


Hagar não questionou a sorte dela, Ge. 21.8, encarou a sua morte e a de seu filho com tranqüilidade, até que por fim, foram salvos.


Jesus ao terminar o seu jejum de quarenta dias no deserto, mais do que depressa satanás chegou-se a ele e disse para fazer isto e aquilo com o intuito de determinar o que queria e não deixar que os anjos viessem servir Jesus. O fato é que para muitos, logo que satanás chega sugerindo, aceitam na hora.  

Será que o povo é ensinado a reclamar nos dias de hoje, tal qual o povo de Deus reclamavam no deserto. Eles diziam: “Está o Senhor no meio de nós ou não?!” 

Foi só Moisés demorar-se um pouco para retornar do Monte Sinai para que o povo fizesse um bezerro de ouro e passasse a adorá-lo, cantar, dançar e beber. Exo. 32.


Hoje é a mesma coisa, é só a benção demorar um pouco, o povo vai em busca de outros deuses, budismo, espiritismo, feitiçaria, qualquer outra igreja ou algo similar que achar que é mais forte ou mais rápido etc. Ou seja, o povo não mudou nada; e porventura estão fazendo bezerro de ouro?


Alguns outros cuidados devem ter as igrejas que estão sempre investindo, ficando difícil, as vezes o cumprimento de suas obrigações, acarretando na  preocupação do responsável, por assim dizer atrapalhando a sua vida espiritual e a do povo.


Em contrapartida outros cuidados são necessários em igrejas bem montadas, porém vazias e sem fé. Suas finanças estão sempre em dia, porém nunca crescem, seus dirigentes estão satisfeitos com meia dúzia de fiéis.


O fato é que só existe um caminho a seguir: Jesus Cristo, aqueles que o seguem e são obedientes à sua palavra, e que  glorificam o Senhor, tem os melhores resultados da fé, porque Deus sempre opera com aqueles que o servem de coração e retamente.


Até Moisés quando se dirigia a Deus dizia: “Se achei graça aos teus olhos, rogo-te que ...” Exo. 33.12 . 

Em Exo. 36.5, a  oração é igual: “Se achei graça aos teus olhos...”

Estes grandes homens bíblicos, que viram Deus frente a frente, tinham temor; hoje deve se manter o mesmo temor a Deus, que existia no passado. 


Em contrapartida em Números 11; está escrito: “Queixou-se o povo de sua sorte aos ouvidos do Senhor; ouvindo-o, o Senhor acendeu-se-lhe a ira, e fogo do Senhor ardeu entre eles e consumiu extremidades do arraial.” 

Hoje, o povo continua a fazer a mesma coisa, a se queixar para Deus, da mesma forma que no passado. Em Esdras 8.23: ensina o jejum, assim como em tantos outros livros, no entanto o ensino de hoje foge aos ensinamentos do passado.  Jesus ensina que se duas pessoas concordarem a respeito de qualquer cousa e pedirem, Deus concederá; Mateus 18.19: Existem tantos ensinamentos bíblicos, mas parece que para muitos não é o suficiente. 

Deus disse a Moisés: “Até quando me provocará este povo?”

Em Deuteronômio 30.15: estão as bênçãos de Deus decorrente à obediência; mas hoje quem quer ser obediente?

Na verdade o que está acontecendo em todas as camadas do cristianismo? Tem uma passagem em que Deus diz: “O meu povo está sendo destruído porque lhe falta o conhecimento”. Oséias 4.6

Em Romanos 9.20 está escrito: “Quem és tu, ó homem para discutires com Deus?”

Em Efésios 4.29 diz: “Desperta ó tu que dormes.” Quantos não são os que dizem esta frase, e porventura não dormem eles também?          

Em Isaías 45.9 está escrito: Ai daquele que contende com o Criador. No versículo 11 diz: Quereis dar ordens à cerca das obras da minha mão? Estes dois versículos, talvez não esteja sendo bem entendido; pois muitos estão contendendo e discutindo as obras das mãos de Deus, tentando ainda dar as regras para receber as bênçãos.


Imagina-se então Jesus Cristo por ocasião da sua morte se tivesse contendido com Deus; como muitos dizem: Meu Deus eu não aceito! Mas Jesus disse: “Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres”. Mateus 26.39


Só existe um caminho da oração, ou seja a oração que é bíblica na sua totalidade. No novo testamento, Jesus Cristo ensina, fora isso tudo se torna perigoso.


Jesus diz em Mateus 24.5: Porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos. O fato é que isto já pode estar acontecendo nas igrejas.

Infelizmente muitos não imaginam que estão dizendo: Eu sou o Cristo; porém é o que pode estar acontecendo.

Podem até dizer de outra forma: vocês não confiam? Vocês não tem fé? Isto não é pecado! Deus gosta que cobrem dele!  

O fato é que o povo está sempre buscando bênçãos mas nunca consegue, pois esquece de buscar o abençoador. Felizmente Jesus Cristo é misericordioso, e tira o fardo de muitos daqueles que estão sendo oprimidos por doenças e drogas, curando e libertando. 


Não há necessidade de invenções, pois o que era para ser concedido, Jesus já concedeu; o que era para ser ensinado Jesus já ensinou.


Em Mateus 7.15 está escrito: Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro são lobos roubadores. Passando para o versículo seguinte: Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade do Pai, que está nos céus. E para encerrar o mesmo capítulo encontra-se: Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? (23) Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci, Apartai-vos de mim, os que praticais a iniqüidade.

Muitos fazem grandes milagres, porém estão fugindo aos ensinamentos de Jesus Cristo e sem necessidade; pois, em outras palavras  podem estar mentindo por não usarem o conteúdo bíblico corretamente, e nem os ensinamentos de Jesus. 

Será possível perder a salvação pela falta de atenção à palavra de Deus? Tudo indica que sim, pois transformou-a em mentiras, tal como está em Apocalipse 21.8: Quanto porém, aos covardes, aos incrédulos, aos abomináveis, aos assassinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos idólatras e a todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e enxofre, a saber, a segunda morte. Hoje não se dá valor às palavras, dizem qualquer coisa por dizer, e nem percebem que terão que arcar com as conseqüências. 


Está escrito: de graça recebestes de graça dai.


Judas traiu Jesus por trinta moedas, é importante que não haja outros Judas.


Em Lucas 11, Jesus ensina a orar o Pai Nosso, complementa com “A parábola do amigo importuno” que vem demonstrar que o homem pode insistir no pedido da oração (Lucas 11.5-8). Pedir e insistir é uma coisa, mas exigir, reclamar, bater os pés, apontar o dedo para Deus e pô-lo contra a parede é outra coisa, que na verdade não consta em lugar algum da bíblia.


Para esta explicação pode se observar outras alternativas de oração que Jesus concede  sem que haja a necessidade de apelar para distorções da palavra de Deus. Uma delas está em Mateus 18.18 diz: Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra terá sido ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra terá sido desligado nos céus. (19) Em verdade também vos digo que, se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem a respeito de qualquer cousa que, porventura, pedirem, ser-lhes-á concedida por meu Pai, que está nos céus. (20) Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles.


    Esta é uma base correta para orar e pedir ao Pai, não havendo necessidade de usar palavras que destorçam os ensinamentos bíblicos. 


    Todos os que servem Jesus Cristo, devem entender que a obediência é a fonte de todas as bênçãos. O ensino correto para as ovelhas é o caminho mais rápido para as conquistas das bênçãos e de chegar ao reino dos céus. A igreja quanto mais é obediente a Jesus Cristo, mais é abençoada.


A rebeldia, transformou anjos em demônios, os quais serão jogados no lago de fogo e enxofre; tirou Adão do paraíso; fez o povo perambular por quarenta anos no deserto sem que viessem a entrar na terra prometida. Todo cuidado é pouco, vigiai e orai, o tempo é curto.

Hoje em dia a responsabilidade de dirigir uma igreja é muito grande, devido aos cuidados com a salvação das almas que estão participando dela. 

Jesus deu uma esperança de salvação para os que vivem pela fé, Paulo menciona em Romanos 3.28: Concluímos, pois que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei. Cabe ao homem não confundir o que diz “obras da lei” com as obras do homem.  Não se pode arriscar perder a salvação a troco de pregação da palavra de Deus erroneamente.

Em Malaquias 4.1 completa: Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos os que cometem perversidade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o Senhor dos Exércitos, de sorte que não lhes deixará nem raiz nem ramo. 4.2 Mas para vós outros que temeis o meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas; saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria. 4.3 Pisareis os perversos, porque se farão cinzas debaixo das plantas de vossos pés, naquele dia que prepararei, diz o Senhor dos Exércitos.

O que se percebe é que muitos que pregam a palavra de Deus, no momento de sua empolgação, falam e prometem tais e tais coisas, porém ao término, esquecem tudo que falaram; outros porém escutam de seus superiores ou orientadores o que deve ser pregado na semana, os quais dão alguns exemplos friamente e sem uma prévia análise, e os que escutam tais conselhos, seguem como cegos para suas igrejas e pregam exatamente o que ouviram sem mesmo ponderarem ou refazerem suas pregações conforme a palavra de Deus, tornando-se desta forma pregadores papagaios, que repetem sem pensar no que estão falando. Não perceberam que tais e tais exemplos, foram apenas ilustrações, e não uma ordem para que se fizesse exatamente desta forma. Assim é possível perceber que satanás atuou tranqüilamente, pôs as palavras na boca do orientador, e os que escutaram, seguiram exatamente o que foi dito, obedecendo uma orientação falsa, pois tratava-se apenas de exemplos. Uma vez a orientação sendo falsa, aquele que a pratica torna-se falso, e por ser um  pregador da palavra de Deus, torna-se um falso pregador, ou seja um falso profeta. 

Por outro lado, o que se vê também nas igrejas, são pastores  que pregam a palavra de Deus friamente, palavras estas sem vida e sem espírito, palavras mortas; embora sejam todas palavras teologicamente e academicamente corretas,  perfeitas, bem estruturadas e elaboradas; porém falta sal, falta luz, falta ação, falta fé. Nestas igrejas, é difícil para um cristão por mais boa vontade que tenha permanecer mais que seis meses; alguns assistem apenas um culto e não aparecem mais. 

Outra coisa desagradável que poderá ocorrer são os comentários alheios e as “piadinhas” inteligentemente e previamente elaboradas, percebendo que também falta-lhes sal.

Se não existir ação, não existe igreja; palavras sem fé não condizem com o cristianismo. Falta ação e participação, falta a obediência aos ensinamentos de Jesus, falta evangelização, falta cura, falta expelir demônios, falta ressuscitar mortos, falta cuidar dos órfãos, viúvas, pobres, estrangeiros, visita aos enfermos, e dos irmãos próximos que porventura estejam necessitados e tantas outras coisas mais.  

Tornando-se apóstolo de Jesus Cristo

Muitos podem perguntar-se: como posso servir ou o que devo fazer para servir o Senhor Jesus? Será que eu devo participar de uma igreja e ser submisso a ela para servir Jesus? Como posso me tornar um discípulo ou um apóstolo de Jesus Cristo?

Os evangelhos mostram que Jesus escolhia e convidava a quem queria para o seguir; assim os seus discípulos e apóstolos faziam da mesma forma. Mas a pergunta continua: será que somente a convite de alguém é que poderei ser um discípulo, ou um apóstolo do Senhor?

Em João 15.8 Jesus diz: Nisto é glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e assim vos tornareis meus discípulos. Verifica-se a condição para se tornar discípulo qual é: dar muito fruto. Portanto para ser discípulo, o importante é dar muito fruto. Em João 15.4 :...permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como não pode o ramo produzir fruto de si mesmo se não permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim. Mateus 15.5: Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.

Jesus deixa bem claro que para servi-lo basta fazer parte dele, e para isso, é claro que inclui tudo o que ele ensinou.


Em João 13.35: Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros. Aparentemente estas palavras parecem fáceis demais, até mesmo um pouco empíricas, mas indo de encontro com a essência delas, acharão na verdade o caminho dos reinos do céu. Pois o amor sintetiza todos os mandamento e preceitos da lei de Deus, isto é, o amor inclui a origem de todas as virtudes. Portanto o amor é morrer pelo próximo, é morrer para a salvação das almas; é amar o próximo a tal ponto para desejar e fazer de tudo para que obtenha a salvação eterna. Jesus completa em João 15.12: O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei.   De que forma Jesus amou? Não foi: ensinar, curar, libertar, dar o pão e o peixe a quem tinha fome, ou transformar a água em vinho para que o seu próximo não passasse vergonha? Não foi pagar o imposto?, ou ser perseguido por dizer a verdade e por fazer o bem? ou mesmo ter uma morte de cruz? ou por assim dizer, ter deixado sua posição de Deus com o Pai, para se tornar um homem, para que pudesse assim mostrar ao mundo o amor do Pai para com a humanidade, e assim não passou por humilhações por aqueles a quem ele amava? não foi ainda acusado de diversas formas?


Será que os que dizem que o servem podem dizer que estão agindo conforme a vontade dele?


Então, para ser um discípulo de Jesus é necessário dar muitos frutos, conseqüentemente frutos de amor.


Por outro lado Jesus disse: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. (Mateus 16.24).   

 
Em Mateus 5.13: Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Em Mateus 5.14 Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte; (15) e nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa.   


Estes versículos, mostram aos que querem servir Jesus Cristo, da necessidade de por em prática o que sentem no coração. Pois muitos desejam servir, porém não tem quem dê a ordem: Ide!. Esquecendo que Jesus Cristo já deu a ordem. O problema é que ficam aguardando a ordem vir da hierarquia da igreja; são como pessoas cheias do Espírito, mas colocadas em encubadeiras para um dia, por acaso serem chamadas.


O fato é, devem sair para seguir o que Jesus mandou, ou devem esperar alguém de alguma determinada igreja convidar ou mandar fazer tal coisa?


Uma coisa importante é preciso distinguir; o discípulo do apóstolo; pois como está escrito, discípulo é o que aprende; e o apóstolo é o discípulo aprovado que executa; mas, para ser apóstolo uma coisa é fundamental: ser batizado nas águas e no Espírito Santo. É bom lembrar-se como eram os discípulos antes e depois do batismo no Espírito Santo; antes eram fracos e covardes, e depois fortes e destemidos. 


Portanto é bom meditar: os que ainda não foram batizados no Espírito, devem busca-lo com todas as forças e com toda vontade, para passarem de discípulos para apóstolos.


Uma vez batizado no Espírito Santo, o que fazer então para seguir servir Jesus? Muitos participam de alguma igreja e por conseguinte deverão se dedicar cada vez mais em servir Jesus, quer seja nas coisas simples ou não; devem evangelizar e por em prática o que Jesus ensinou. Não havendo igreja que participa na região, deverão de alguma forma pedir autorização da igreja em que freqüentava e iniciar a evangelização, visitando ou criando grupos de oração, ou conforme estipulado. Não havendo quem o autorize, poderá primeiramente certificar-se se realmente foi batizado no Espírito Santo e depois iniciar a evangelização, conforme a obediência íntegra ao Senhor Jesus.


Para certificar-se se foi batizado no Espírito Santo, deverá saber se possui todos os dons e todos os frutos do Espírito Santo.  


Está escrito em João 14.26: ... mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito. 


Orando com imposição de mãos

Como foi dito: 1 Timóteo 5.22: A ninguém imponhas precipitadamente as mãos. Não te tornes cúmplice de pecados de outrem. Conserva-te a ti mesmo puro.
Explanando mais um pouco esta passagem: são os cuidados a serem seguidos, pois sem a orientação de Jesus poderá ocorrer alguns dissabores.

Um exemplo típico é a oração de cada membro com imposição de mãos sobre a cabeça da outra pessoas, cada uma orando pela pessoa ao lado. 

O que poderia ocorrer com esta desobediência a Jesus? Como é possível uma pessoa que nem é liberta orar pela outra com imposição de mãos? Será possível sair demônios de uma pessoa,  e entrar na outra? Será possível um encosto entrar no corpo de quem recebeu a imposição de mãos, ou ao contrário, entrar um mal naquele que fez a imposição de mãos?

O fato é que tudo isto requer muito cuidado, só deve ser permitido a oração com imposição de mãos aos que foram batizados e selados pelo Espírito Santo, além de consagrados para esta finalidade; importante também que estes venham usar sempre o poder do nome do Senhor Jesus; como está escrito. 

Um exemplo que talvez possa ser citado, foi o que aconteceu  numa determinada igreja, o pregador mandou que orasse, cada um com imposição de mãos na cabeça do outro, um dos participantes  do culto,  o qual já contava com alguns anos na igreja, fez a oração com imposição de mãos, esquecendo de usar da autoridade do nome do Senhor Jesus; no mesmo instante sentiu um baque no corpo, passando mal, nem mesmo podia ficar de pé, sentia calafrios,  suores, pelo corpo todo; coisa que jamais tinha sentido, dai para frente, passava mal todos os dias, com tonturas, suores, tremedeira, o qual teve que por conta própria e também nos cultos, onde passava mal, fazer orações fortes, ficando nesta situação por seis meses, e depois foi amenizando, durando aproximadamente um ano, até que se libertou a muito custo.

Alguém poderia dizer que algum tipo de mal estava escondido nesta pessoa que se manifestou, mas não foi o caso, pois a pessoa que impôs as mãos não tinha unção para isto, muito pelo contrário, tinha alguns problemas psicológicos.

Esta pessoa que se sentiu mal na hora pôde se livrar do problema se bem que a muito custo, mas quantos não sentem nada  e nem sabem que receberam um encosto no corpo e que precisarão se libertar deste mal que entrou.   

Este tipo de ocorrência é muito perigosa, pois estes fatos se repetem com freqüência, e em vez das pessoas serem libertas, ocorre o contrário, são transformadas  em escravas do mal. Pessoas que buscavam um encontro com Deus, mas na prática, mal sabem que tiveram um encontro com o diabo.

Mas, porque? É o fato da desobediência aos ensinamentos de Jesus; não percebem a diferença dos ensinamentos bíblicos, não sabem que não devem fazer o que Jesus não ensinou.

O mesmo ocorre com pessoa que não é batizada e selada pelo Espírito Santo, pois caso for fazer oração em alguém poderá até mesmo expelir demônios e curar, porém estará dando abertura para a entrada  demônios, os quais saíram daquele que recebeu a oração entrando no que orou, ou vice versa. É importante também   receber a consagração, isto é a autorização para exercer tal prática, assim é necessário que um pastor ou bispo faça esta consagração através da unção. 

Neste caso, pastores e pregadores da palavra, os quais  são batizados no Espírito Santo, selados e consagrados, não se podem dar ao luxo, de se acharem onipotentes, fazendo reuniões e cultos conforme “lhes dão na cabeça”; neste caso satanás aproveitará todas as oportunidades para sugerir que faça a vontade dele e não a de Deus; transformando estes homens de Deus em falsos profetas, sem mesmo que venham perceber; e este é um fato real que mais acontece hoje em dia. Em outras palavras, o mundo está infestado de falsos profetas, os quais nem sabem que o são.

Pode ocorrer ainda uma série de situações similares, onde é importante que antes dos cultos, que o pastor faça uma meditação e programação prévia, a qual deverá ser feita à luz das escrituras e segui-la, a qual é a direção do Espírito Santo. 

Cuidados devem ser considerados, pois existem muitas formas de orações, cujas atitudes, até mesmo as mais simples ou insignificantes, poderão estar completamente erradas. O fato que é mais seguro não inventar, para não cair nas armadilhas das trevas. Manter-se sempre sob os ensinamentos de Jesus Cristo é a forma mais correta.

Um outro fato que muito se repete é o quando o pregador, quer seja pastor, bispo, ou mesmo sacerdote católico, impõe a mão sobre alguém e esta pessoa cai inconsciente para trás, permanecendo assim deitada no chão por alguns segundos ou minutos. O fato está ficando tão corriqueiro, que o povo na igreja apresenta-se em fila indo para o altar, e uma ao lado da outra aguardam até serem tocadas; assim fica alguém de prontidão atrás, pronta para segurar a  pessoa que cairá inconscientemente, pensando que está recebendo o Espírito Santo, mas na verdade não imagina o que seja de verdade.

Tudo que vem de Deus, é alegre, pacífico e consciente, o Espírito Santo nunca deixou ninguém inconsciente, e o batismo no Espírito Santo não se manifesta desta forma, pois além da pessoa estar consciente, recebe na verdade uma grande alegria cuja tendência natural é o falar em línguas para adorar e louvar Deus. Por outro lado ser batizado no Espírito Santo não é tão fácil assim, só alguém encostar o dedo; o que é fácil demais, normalmente não vem de Deus.   

  Caso voltar ao passado, alguém poderá imaginar se Jesus Cristo, João Batista, Paulo, Pedro, João, Tomé, Mateus, Marcos ou qualquer outro deles falar: Cada um põe a mão sobre a cabeça do outro para orar! Vamos dar as mãos para orar! Cada um põe a mão sobre o ombro do outro! Deitem todos no altar! Será que alguém já ouviu isto dentre os verdadeiros servos de Deus do passado?  Será válido tudo isto que está acontecendo nos dias de hoje? Na dúvida não será melhor fazer só o que Jesus Cristo ensinou? Será que vale a pena inventar todas estas formas de oração?

Neste caso pode-se ponderar de um modo geral como Jesus, Pedro e Paulo faziam para orar em termos de cura e libertação. No Novo Testamento as curas eram basicamente 50% só por palavras e 50% por imposição de mãos no local da doença. Para expelir demônios 100% eram por palavras. 

Jesus disse que aqueles que crerem no nome dele, expelirão demônios, se impuserem as mãos sobre os enfermos, ficarão curados. Caso for fazer a comparação com os percentuais acima não está correto? Não está escrito: Os que crêem em meu nome expelirão demônios; e se impuserem as mãos curarão os enfermos; esta imposição de mãos, não diz aqui se é na cabeça ou no local da enfermidade, mas de acordo com o percentual acima, é normalmente sobre o local da enfermidade, cabendo a cada um o discernimento de cada caso.

Hoje, de um modo geral, o que se vê são os homens de Deus, fazendo oração para libertação e cura com imposição de mãos na cabeça; estas formas devem ser vistas no evangelho, estão todas descritas, é só analisá-las.

O fato é que Jesus Cristo deu autoridade a todos que crêem em seu nome e fazem como ele mandou. Os cuidados, devem ser ponderados para que a maldição não recaia sobre os que oram pelo seu próximo, ou sobre o que recebeu a oração; Jesus disse: Não imponhas as mãos precipitadamente.

Outro fato interessante é de um único leproso entre dez que voltou para agradecer a cura, e o que Jesus lhe disse? Onde estão os demais? Em seguida disse: A tua fé te salvou. O interessante é que este fato se repete em inúmeras igrejas, muitas pessoas vão em busca da cura, são curadas, mas não voltam. Será que haverá salvação para elas? 

Votos e dízimos

Ocorre também algumas atitudes em relação aos votos, exigindo-se a necessidade de explanar alguns fatos atuais. 

Em Números 30.2 Deus falou a Moisés: Quando um homem fizer voto ao Senhor ou juramento para obrigar-se a alguma abstinência, não violará a sua palavra; segundo tudo o que prometeu fará.


Outras passagens similares estão nas escrituras: Quando fizeres um voto não tardeis em cumprir, não façais voto de tolo; maldito aquele que faz um voto a Deus e não cumpre. 


O voto feito a Deus é uma responsabilidade muito grande, pois quando não é cumprido eventualmente torna-se uma maldição.

Que a graça de Jesus Cristo possa aliviar este peso, pois também está escrito o justo viverá pela fé. Mas não se pode abusar das interpassagens do antigo e novo testamento.  


As igrejas variam a forma de ensinar o povo a fazer votos,  todavia, muitas não tem este costume. O fato é que algumas “forçam” suas ovelhas aceitarem; as quais irão se esforçar para cumprir, porém outras simplesmente esquecerão, ou não terão condições de cumprirem; podendo assim gerar maldições na vida delas. Acontece que estas igrejas estão sempre criando mais e mais votos, mais e mais responsabilidades; podendo provocar aos que não cumprem uma estagnação na vida delas; fazendo com que estas mesmas venham perder a fé e se encherem de maldições. 

Em Mateus 23.14 Jesus disse: Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque devorais as casas das viúvas e, para justificar, fazeis longas orações; por isso, sofrereis juízo muito mais severo. Porventura isto está acontecendo nas igrejas?

Em Ezequiel 34.1-5 está escrito:

Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo:

Filho do homem, profetiza contra os pastores de Israel; profetiza e dize-lhes: Assim diz o Senhor Deus: Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si mesmos! Não apascentarão os pastores as ovelhas?

Comeis a gordura, vesti-vos da lã e degolais o cevado; mas não apascentais as ovelhas.

A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a quebrada não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza.

Assim se espalharam, por não haver pastor, e se tornaram pasto para todas as feras do campo. 

Será que estas passagens se aplicam nos dias de hoje? Quantas e quantas ovelhas pertencentes de Jesus Cristo, saem de seus apriscos devido à grande carga  de votos e obrigações. Quantos obreiros não se esfriam com tantas cobranças voltadas às coisas erradas, frustrantes, e pesadas de cada dia?

Igrejas que estavam e eram para estar superlotadas, estão se minguando por seus pecados de opressão ao povo. Quantas cobranças, quanta opressão; será valido tudo isto? Até quando o povo agüentará?

Por ventura os pastores fazem o povo obedecer em troca de uma fé amorfa? Povo dócil, mais dócil que ovelhas do campo, as quais recebem ordens: levanta, senta, pula, ajoelha, dança, deita, aponte o dedo para Deus, exija seus direitos, dê tudo que tem no bolso, venda seu carro, casa, geladeira, pegue seu salário e entrega tudo na igreja. Será válido tudo isto, ou será que Jesus Cristo tinha razão quando disse para ter cuidado com os falsos profetas. O que estará certo?

No antigo testamento, por diversas vezes Deus disse para Moisés pedir ao povo, ouro, prata e tantas outras cousas, Davi fez o mesmo; e o povo acatava e assim fazia. No Novo Testamento por ocasião dos apóstolos, o povo vendia suas posses e dividiam entre os pobres. Será que existe alguma diferença entre o passado e o presente?

Ananias e safira, perderam suas vidas por venderem um sitio e guardarem parte do dinheiro; o que acontece então:

Em Atos 5.3: Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu satanás teu coração, para que mentisses ao espírito Santo, reservando parte do valor do campo?

5.4. Conservando-o, porventura, não seria teu? E, vendido, não estaria em teu poder? Como, pois, assentaste no coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a Deus.  

5.5. Ouvindo estas palavras, Ananias caiu e expirou, sobrevindo grande temor a todos os ouvintes.

 O fato é, será que o povo de Deus no antigo e novo testamento era forçado? Nos dias de hoje será que o povo está sendo forçado? Será que as bênçãos vem quando são forçados, ou quando fazem de coração? Será que Ananias e Safira foram forçados a venderem o campo? 

O que se percebe é que principalmente no antigo testamento, o povo fazia sempre com muita alegria, e que, conforme Pedro disse para Ananias, ninguém o força a nada; em contrapartida será que hoje forçam ou não o povo? Porventura os que não cumprem os votos serão amaldiçoados, ou Deus levará em conta que foram forçados a assumirem o voto? Ou será que o castigo recairá sobre todos aqueles que subjugam as suas ovelhas?  

Por outro lado existe igrejas que não ensinam o povo a recolher os dízimos; em outras palavras, não mostram o verdadeiro caminho que suas ovelhas devem seguir; deixando assim que o devorador acabem com os bens delas.


Como diz em Malaquias 3.6-12: Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me roubais e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda.


Trazei todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja mantimento na minha casa; provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênçãos sem medida.


Por vossa causa, repreenderei o devorador, para que não consuma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos.


Todas as nações vos chamarão felizes, porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos Exércitos. 


Aqui em Malaquias 3.10 Deus diz:  “provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos” ; ou seja, Deus autoriza ao dizimista fiel a   provar-lhe; desta forma subtende-se que isto pode ser somente quanto aos dízimos; e não quanto a qualquer outra coisa que seja. 

Verificando-se a responsabilidade daqueles que pregam a palavra de Deus  em ter discernimento correto da bíblia e o que Jesus Cristo ensinou, pondo em prática. Quando os servos de Deus, saem do caminho, ou para a esquerda ou para a direita, poderão estar caindo sob a jurisdição de satanás; pois, este o qual enganou um terço dos anjos que viviam na presença do criador, imagina-se o que fará nos pobres e ignorantes mortais.


A forma mais correta de pregar, é a obediência aos ensinamentos de Jesus Cristo. O Novo Testamento, é a nova lei; não se pode misturar o novo com o velho; não se pode pegar parte do que interessa do passado, deformá-la, mudar o contexto, e transformar segundo os interesses pessoais. Aquele que vive pela lei, será julgado pela lei, mas o que vive por Jesus, já está salvo.


Não resta a menor dúvida do que todos que servem Jesus Cristo tem o máximo de boa vontade; porém é dever de todos a obediência ao seu Senhor, para que não venham ser maus servos. 


Seguir o que o Senhor Jesus Cristo ensinou, colocando em prática, é o dever de todos os seus servos. Seguir cem por cento a palavra. 

Obedecer ao Senhor, ou à direção da igreja? O servo fiel saberá servir sempre o Senhor Jesus Cristo, sabendo como não sair da direção da igreja; esta sabedoria o Espírito Santo, dará a todos os que desejarem servir fielmente o Senhor Jesus; e os resultados serão muito mais abundantes.

Em Hebreus 7.2 é feito menção quanto ao dízimo: ...(2), para o qual também Abraão separou o dízimo de tudo (primeiramente se interpreta rei de justiça, depois também é rei de Salém, ou seja, rei de paz;.... Este trecho to versículo é uma concordância ao livro de Malaquias; pois algum cristão, para se desculpar em não ser dizimista, joga o dízimo como coisa da antiga lei. Em Mateus 6.13 continua como a “A imutabilidade da promessa de Deus”, caracterizando que dízimo é promessa e não lei, cuja lei Jesus, como disse, não veio para revogar mas para cumprir, pois toda lei se resume em amar a Deus acima de tudo, e ao próximo como a si mesmo.

Chamando discípulos

Jesus ao passar, chamava os homens e o transformava em pescadores de almas, fazendo-os seus discípulos. Estes então, saiam para pregar o evangelho a todas as criaturas Jesus dava ordens para fazerem mais discípulos ainda.

Hoje, muitos vão em busca do Senhor para o servir; ocorre também que muitos são chamados e o seguem.

Porventura poderá ou não haver algum contraste, quando um homem é chamado para servir Jesus, mas serve a igreja, isto é, servir as necessidades materiais da igreja?

Esta poderá ser uma dúvida de quem convida ou de quem é convidado; pois embora possa aparentar um aproveitamento do convidado; não está errado, pelo simples fato da liberdade que o indivíduo tem de aceitar ou não. 

Basicamente Jesus disse para o jovem rico: Vai, vende tudo que possuis, dá aos pobres, vem e me siga. Porém o jovem rico, foi e não voltou.

Por outro lado, em Atos 6; está escrito: Ora, naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos helenistas contra os hebreus, porque as viúvas deles estavam sendo esquecidas na distribuição diária. 6.2 Então, os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que nós abandonemos a palavra de Deus para servir às mesas. 6.3 Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço; 6.4 e, quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra.

É bem evidente aqui, a escolha de pessoas cheias do Espírito, até mesmo para as tarefas complementares da casa de Deus.

Os que atuam na obra de Deus, devem estar sempre pronto para dizer: Senhor eis me aqui. Pois é um servo, para onde for mandado deve ir com alegria de coração, sempre pronto para servir, quer seja Deus diretamente, ou não.

Jesus sempre conta com aqueles que estão preparados para servir; portanto o que faz a obra de Deus, deve estar sempre preparado para atender as ordens do seu Senhor.

Acusações falsas

Muitos pastores, obreiros até mesmo ajudantes da evangelização, são acusados de atos, os quais sem condições de defesa são excluídos de suas atividades.

O fato é que as acusações poderão ser falsas, e sem mesmo saber de onde provém. Está escrito em 1 Timóteo 5.19: Não aceites denúncia contra presbítero, senão exclusivamente sob o depoimento de duas ou três testemunhas. Na prática isso não ocorre, pois qualquer um que acuse o seu irmão, sua palavra é final e definitiva, não cabendo ao acusado o direito de defesa. Bem se sabe que Paulo, Estevão e tantos outros, sempre tiveram este direito, e estavam numa época do Imperialismo Romano. Cabe então discernir, será que os romanos eram mais justos do que os cristãos atuais?

Como estará a humanidade se não existe direitos de defesa ao cidadão comum; e como estará a igreja se dentro dela não existe o direito de defesa? Na lei de Deus, Êxodo 20.16 está escrito: Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. Como pode ser? os que cometem falso testemunho são mais bem vistos na igreja do que os que foram acusados? E os acusados não direito à defesa? Será esta a lei dos finais dos tempos? Será uma nova inquisição evangélica?

Complementando ainda diz em 1 Timóteo 5.1: Não repreendas ao homem idoso; antes.exorta-o como pai; aos moços, como a irmãos. Hoje exortar tornou-se um perigo, pois muitos entendem como crítica, e isto aplica-se não para o homem idoso, pois é mais sábio, mais sim para os demais. Desta forma o que exorta, torna-se mal visto, como se fosse um revolucionário.  

Ocorre que estas pessoas que são acusadas, nem mesmo percebem o que está acontecendo, quando menos espera, estão sendo desconsideradas por todos os de sua volta. Desiludidas, fracas e desorientadas, tornam-se fáceis presas das garras satânicas, caindo facilmente em antigas tentações e perdem o rumo do futuro.

Uma vez caídas, quem poderá levantá-las? Por acaso não é este o desejo de satanás

Participação do povo na luta contra os espíritos imundos.


Por muitas vezes ocorre que o pastores incitam os membros de suas igrejas a participam ativamente de orações fortes no ataque a esses espíritos imundos. 


A questão é: Está certo ou errado? Os membros devem ficar ali parados alienados, ou irem ao ataque contra as forças do mal?


Será que os participantes dos cultos devem apenas observar a guerra dos pastores e obreiros, e ficarem como apreciadores do que ocorre com esses espíritos que estão manisfestados nas pessoas? Ou a pedido dos pastores, devem entrar na luta, através das orações fortes que estão ocorrendo?

Estas pessoas que estão ajudando o pastor a orar, provavelmente, estão piores do que aquelas que estão lá na frente com encostos. Assim; o que poderá acontecer na vida delas?        


Será que estes demônios tentarão prejudicar aqueles que lutaram contra eles?


A grande verdade é que Jesus deu autoridade a todos que crerem em seu nome para expelir demônios, e não foi só para o pastor mas sim a todos. Neste caso, o pastor deve levar o povo à fé e crença no nome do Senhor Jesus Cristo. A oração sendo feita pelo povo deve também respeitar os ensinamentos de Jesus, isto é no seu nome; clamando no poder do nome de Jesus Cristo, o coro deve ser no nome do Senhor, e não sem uma orientação correta. 

Desta forma poderá ser benéfica a todos, assemelhando-se  a queda das muralhas de Jericó. Josué 6, onde o povo de uma só voz bradou e elas ruíram. Assim as potestades que pairam pelos ares também ruirão e cairão por terra.


A luta contra o mal deve ser incansável e permanente,  não deixando que tome terreno, muito pelo contrário deve ser banido da face da terra.


O fato é que todo homem de Deus, deve levar em consideração o bom senso, a sabedoria, a palavra,  usando a mais poderosa das armas concedidas por Jesus Cristo. Seu Nome. 

João 1.12 Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber aos que crêem no seu nome.

Marcos 16.17: Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem: em meu nome, expelirão demônios, falarão novas línguas; 18. pegarão em serpentes; e se alguma cousa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre os enfermos, eles ficarão curados.

O batismo no Espírito Santo

Em João 3.5 consta: Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus.

Jesus diz claramente aqui a necessidade do batismo no Espírito Santo para entrar no reino dos céus. Porém poucas igrejas ensinam desta forma. Afinal estas igrejas são cristãs ou não; porventura servem elas ao Cristo, ou são súditas do maligno? Como podem estas muitas igrejas rejeitarem a busca do batismo no Espírito Santo?

Jesus por ocasião da sua ascensão disse que aos seus discípulos que iriam receber poder, ao receberem o Espírito Santo, complementando “e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra”. Atos 1.6-8.

Aqui está falando sobre poder e testemunho, hoje pouco se vê de poder e de testemunho nas igrejas. O que mais se vê é uma fé sem vida, isto é não existe fé. Poderá se dizer que existe homens verdadeiramente de Deus, pois como podem ser considerados de Deus, se o Espírito Santo não habita neles?

Paulo, apóstolo de Cristo diz: A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder 1 Cor. 24.  Percebe-se muito bem nesta frase de Paulo como ele ensinava; ou seja não por palavras como hoje se faz; mas sim pela demonstração do Espírito e de poder. Pelo Espírito e pelo poder de Deus. Diz ainda: E foi em fraqueza, temor e grande tremor que eu estive entre vós 1 Cor. 2.3. Será que hoje, por ventura se vê temor e tremor nos pregadores da palavra? Mais um detalhe: para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana e sim no poder de Deus 1 Cor. 2 5.  Aqui completa o que realmente acontece nas igrejas de hoje, homens de Deus, os quais se esmeram em suas pregações com a sabedoria humana, pregando não Espírito e poder, mas um ensino didático. Por outro lado, existem outros tipos de pregações em que pensam que estão usando do poder de Deus, porém, nada mais são do que manifestações de fé interesseira.

Paulo em Romanos 15.18–19, dá mais detalhes da sua pregação: Porque não ousarei discorrer sobre cousa alguma, senão sobre aquelas que Cristo fez por meu intermédio, para conduzir os gentios à obediência, por palavras e por obras, por força de sinais e prodígios, pelo poder do Espírito Santo; de maneira que, desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo. Aqui Paulo novamente está dizendo sobre a necessidade de conduzir os gentios através das palavras e obras de Cristo, assim pela força de sinais e prodígios e pelo poder do Espírito Santo. Como se percebe é bem mais complexo, do que se faz hoje em dia. Pode-se perceber a força da pregação do apóstolos, e a grande divulgação do evangelho que conquistaram para Cristo, em contra partida à pregação fraca dos dias atuais. 

Em Atos 2, diz: Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; de repente, veio um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados.

E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles.

Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.

Hoje em dia, poucas igrejas ensinam a buscar o Espírito Santo, assim o que vemos, são mistérios falidos, igrejas problemáticas; membros doentes e sobrecarregados de vícios, e torpezas de todos os gêneros; bispos, pastores, obreiros, sem saber o que estão fazendo; acham que servem Deus, mas não percebem que não se trata de um Deus verdadeiro. O povo sem perceber, segue cegamente os seus “conselheiros”, não percebendo que estão caindo em abismos sem fim.

A agenda dos cultos nestas igrejas frias normalmente são 8 a 12 hinos, pregação da palavra, antecipadamente preparada friamente e intelectualmente bem feita, e resumidamente só. Algumas outras fazem curso bíblico, o qual com uma didática muito bem feita, porém palavras que carecem de Espírito. Ao sair destes cultos, provavelmente o pastor dará uma olhada de canto de olhos na primeira moça que passar na rua; os membros voltarão para seus lares e as brigas e discórdias continuarão nos lares.

Em Atos 10.44 está escrito: Ainda Pedro falava estas cousas quando foram batizadas pelo Espírito Santo. Mas porque ocorria estes batismos? Simplesmente porque, só pode dar aquele que tem, e Pedro tinha. A sua presença já era uma premissa para o batismo.

1 Coríntios 2.6 Entretanto, expomos sabedoria entre os experimentados; não, porém, a sabedoria deste século, nem a dos poderosos desta época, que se reduzem a nada; 2.7 mas falamos a sabedoria de Deus em mistério, outrora oculta, a qual Deus preordenou desde a eternidade para nossa glória; 2.8 sabedoria essa que nenhum dos poderosos deste século conheceu; porque, se a tivessem conhecido, jamais teriam crucificado o Senhor da glória; 2.9 mas como está escrito: Nem olhos viram,nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. 2.10 Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as cousas perscruta, até mesmo as mais profundezas de Deus. 2.11 Porque qual dos homens sabe as cousas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as cousas de Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus. 2.12 Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo e sim o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente. 2.13 Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo cousas espirituais. 2.14 Ora, o homem natural não aceita as cousas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas são se discernem espiritualmente. 2.15 Porém o homem espiritual julga todas as  cousas, mas ele mesmo não é julgado por ninguém.  2.16 Pois quem conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir? Nós, porém temos a mesma mente de Cristo.

Como pode aquele que serve ou deseja servir o Senhor,  ficar ausente da presença do Espírito de Deus? Como pode encontrá-lo se não o procurar? Como pode recebe-lo se não quiser aceita-lo? Como pode pregar sobre ele, se não crê no seu batismo? Como pode ser batizado por ele, se não desejar?

2 Coríntios 3.18 E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito. Voltando no capítulo anterior, 3.16 diz: Quando, porém, algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado. O que quer dizer? Não é que neste momento em que retira o véu, que pode-se ver Jesus? E quando isto acontece o véu do templo de Israel não se torna a rasgar de ponta a ponta? E assim o homem não tem um encontro com Deus? 

Em Oséias 4.6 diz: O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta conhecimento. Porque tu, sacerdote, rejeitaste o conhecimento.

A ausência do batismo com o Espírito de Deus, é uma falha gravíssima a qualquer cristão, quanto mais aos que servem a Deus. Repetindo: João 3.5  Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus. Aqui diz: Quem não nascer da água e do Espírito; mas observando o versículo 3, Jesus diz: “se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.”  Neste caso qual seria o caminho daqueles que servem Jesus? Que tipo de ensinamento seria necessário para dar ao povo? Não seria o caminho das águas e do Espírito? Não foi isto o que Jesus Cristo ensinou? 

Em João 3.18 diz: Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado; portanto se não crerem no que Jesus ensinou; na verdade é não crer nele. Se Jesus diz que o batismo na água e no Espírito é fundamental para entrar no reino dos céus, os que não seguirem o que Jesus disse, terão salvação? Pior ainda, se aqueles a quem Jesus confiou que transmitissem seus ensinamentos, não ensinarem corretamente, não serão piores do que feiticeiros, ou mesmo falsos profetas? 

Em João 36 Jesus diz ainda: Por isso, quem crê no Filho tem a vida eterna; o que todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus. Aqui Jesus afirma mais ainda a necessidade da obediência às suas palavras; não porque  estão desobedecendo Jesus como homem, mas porque o que ele ensina é fundamental para a salvação. Os ensinamentos de Jesus Cristo e os ensinamentos de Deus, não são simplesmente exigências de regrinhas de uma boa conduta; mas sim ensinamentos básicos e fundamentais para que os filhos de Deus possam seguir para a salvação,  se protegem de todas as ciladas de satanás. Deus não precisa dos homens, os homens é que precisam de Deus. Deus não poupou seu próprio Filho para vir mostrar o caminho da salvação para a humanidade, assim todos aqueles que não aceitarem Jesus, já estão julgados.    


Jesus diz ainda em João 5.22: E o Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo julgamento.  Estas palavras mostram que Deus enviou seu Filho como homem para sentir o mesmo peso que os homens sentem, afim de julgá-los com a verdadeira justiça; conhecendo as dores e os sofrimento, enfrentando os problemas do cotidiano, sentindo o frio e o calor, a fome  e tantos outras barreiras do dia a dia. Tornou-se homem para se fazer o justo juízo; mais ainda, ensinou tudo que o ser humano precisa saber para vencer as suas fraquezas e as opressões malignas. 


Portanto toda observação dos seus ensinos é fundamental principalmente para aqueles que o servem, os quais tem muito mais responsabilidades do que os demais. João 5.40: Contudo,não quereis vir a mim para terdes vida. O que quer dizer “não quereis vir a mim?” Não seria aceitar os seus ensinamentos e a sua direção? Mas será que de fato e verdade os seus servos seguem os seus ensinamentos, ou estão sempre fazendo ressalvas, achando uma desculpa para cada versículo? João 8.25: se não crerdes que EU SOU, morrereis nos vossos pecados.  Muitos o rejeitam através da alienação aos seus ensinamentos, mas não percebem desta forma, porque satanás já cegou a todos; assim estes servos, estão sempre procurando uma saída em seus pensamentos, achando que estarão livres do julgamento. Jesus diz ainda, João 8.31: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos.   João 8.44: Vós sois do diabo, que é o vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Completando João 8.51: Em verdade em verdade, vos digo: se alguém guardar a minha palavra, não verá a morte eternamente.


Assim, muitas igrejas se afastam do verdadeiro ensinamento de Jesus Cristo, para criarem doutrinas e mais doutrinas que possam substituir o batismo no Espírito Santo; criando assim doutrinas que não passam de leis dos homens; neste caso percebe-se que os homens de Deus aderiram a abolição da lei de Moisés, que deveria ser em troca da graça em Jesus Cristo; porem se tornaram novos fariseus, os quais implicam novas leis pesando sobre suas ovelhas, leis estas que Jesus não ensinou, tais como a proibição disto e daquilo, proibido cabelo assim, calça deste jeito, saia de outra forma, meios de comunicação moderna, transfusão de sangue, etc. Jesus disse que o problema não é o que entra mais sim o que sai. Desta forma os fariseus estão voltando neste século, enchendo a cabeça de seus cidadões, não com a palavra de Deus, mas sim com tantas outras proibições, que os cristãos não tem mais tempo de estar na presença de Deus, mas sim na presença das preocupações farisaicas da mente deste século. Tornaram-se sepulcros caiados.     


João 14.26 Jesus diz: mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito. Está bem claro aqui a necessidade de receber o Consolador, o Espírito Santo, mas será que é só sentar em algum banco de igreja e esperar? Caberá, acaso, ao interessado fazer uma busca séria e bem orientada? Haverá quem ensine o caminho o caminho certo? João 16.24: Até agora nada tendes pedido em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa. 

Se aquele que se intitula servo de Deus, pastor, bispo, obreiro, etc. não tem o batismo do Espírito Santo, não pode dizer que é servo de Deus. Pois todo servo de Deus é salvo; e Jesus deixou bem claro que aquele que não tiver o batismo da água e do Espírito não entrará no reino dos céus. Portanto, é mais difícil ainda entender como estes podem pregar a palavra de Deus, por acaso  não serão os falsos profetas que Jesus mencionou? Como podem  pregar palavras decoradas e sem vida? Onde estará o Espírito na palavra?

Centralização das responsabilidades


Um dos maiores obstáculos para o crescimento da igreja é a centralização das responsabilidades dos seus dirigentes, quer seja bispos, pastores, até mesmo obreiros.


Poderia se dizer que a centralização é um ato contra os ensinamentos de Cristo, pois Jesus sempre delegou tarefas e responsabilidades aos seus discípulos.


Se uma igreja está estagnada, provavelmente seu responsável é centralizador, e certamente os membros sairão em busca de outras igrejas, onde eventualmente poderão se sentir mais úteis.


Quando um pastor é centralizador, impede o crescimento da igreja e do seu povo; isto é, daqueles que desejam fazer algo a mais do que ser meros assistentes de cultos.


Jesus passava ordens sucintas para seus apóstolos, e eles saiam pelo mundo pregando o evangelho.


Quando se delega responsabilidades na igreja, na verdade está fazendo o que Jesus Cristo fazia. A igreja, para crescer precisa que todos colaborem, quer seja através de cursos, delegações de tarefas, formação de grupos de oração, núcleos, grupos de coral,  aprendizagem de músicas, grupos de limpeza, grupos de evangelização, grupos de ajuda nos cultos, escolinha infantil, berçário, grupo jovem, estudo bíblico, cursos para obreiros, etc.. Assim cabe ao pastor a formação de evangelistas, obreiros, tias para escolinha infantil e até mesmo novos pastores. Em outras palavras, deve transformar os interessados, de participantes para atuantes.


Quando isto não acontece, as pessoas vãos se esmorecendo e saindo da igreja, pois o íntimo delas deseja participar da obra de Deus, e não se tornar meras ouvintes da palavra de Deus.


Na verdade, aqueles que não tem nada para participar na igreja, aos poucos vão perdendo interesse até mesmo na própria salvação, ou saem em busca de alguma outra igreja sem saber o porque de sua atitude. 


O ser humano gosta de se sentir útil, imagine  então quando este ser humano é um cristão dentro da igreja. As pessoas por natureza querem crescer, assim, não suportam serem estáticas.


Portanto quando um pastor, é centralizador; isto é quer dizer, fazer tudo sozinho, as pessoas saem da sua presença.


O que mais fere uma pessoa dentro da igreja é ser rejeitada, isto é querer ser útil, querer fazer alguma coisa e  não conseguir. Pessoas estas que gostariam de participar, de agir, de falar, de trabalhar, mas são podadas, não permitindo que elas façam nada.


A igreja de Cristo mostra através do evangelho que tive desenvolvimento, porque os apóstolos tinham liberdade de ação para sair pelos povos e evangelizar, caso tivessem que seguir pessoas centralizadoras, jamais teriam feito o que fizeram.


Jesus era positivo, ensinava na teoria e na prática, delegava tarefas e dava autoridade. Jesus dizia: Ide e pregai o evangelho a toda criatura! 


Em Atos 6 mostra a necessidade também de delegar tarefas internas, importante detalhe, é que os apóstolos faziam imposição de mãos para que estes obreiros internos, recebessem o Espírito Santo. Em Atos 6.7 diz: Crescia a palavra de Deus, e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos; também muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé. 


O fato é que a centralização das atividades no pastor, é um perigo que paralisa o crescimento do evangelho. Desta forma, cabe  delegar e deixar que cada um faça o seu trabalho com liberdade  com responsabilidade, cabendo ao pastor apenas certificar-se do bom andamento das coisas e fazer como Jesus fazia: ensinar, exemplificar, praticar, formar, enviar o evangelho, dar autoridade e edificar. 

Dons espirituais

Em 1 Coríntios 12: (7) A manifestação do Espírito é concedida  a cada um visando a um fim proveitoso. (8) porque a um é da, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e ao outro, seguindo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento; (9) a outro, no mesmo Espírito, dons de curar; (10) a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espírito; a um, variedades de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las.  

Continuando em Coríntios 12.12: Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo. 

Cada membro do corpo tem a sua ação, os demais dependem de cada um em particular para manter o bem estar do corpo, ou seja, as ações funcionando.

O fato a observar é que, existem muitos membros da igreja de Cristo, que deixam de atuar com os seus dons recebidos; outros  não se esforçam para participar do corpo; são pessoas que embora não sejam cegas, não querem enxergar; outras que não sendo  paralíticas, não querem andar; em suma são pessoas que receberam os dons espirituais, mas não querem usar. 


Jesus disse: Ide! mas ninguém vai. Jesus disse cure, mas ninguém quer curar; Jesus disse liberte os cativos, mas ninguém quer libertar; Jesus disse dê vista aos cegos, mas ninguém o obedece; Jesus disse: ressuscite os mortos, mas existem dúvidas; e assim muitos membros do corpo de Cristo não agem em conformidade com a obediência.


Se a boca fala: mão esquerda faça isso; logo vem a resposta: é a mão direita que deve fazer.


O fato é que muitos vão se excluindo das responsabilidades, tornando-se inoperantes; deixam de fazer seus deveres espirituais, pois acham que não cabe a elas. Por outro lado, imaginam que suas obrigações são restritas aos desejos de seus corações e não em relação a ordem de Jesus Cristo. Por outro lado, carecem de fé e da crença no nome do Senhor Jesus, tornando-se apáticas e mortas para o serviço de Cristo, transformando a igreja santa em fantoche ridículo, quando poderia ser respeitada, forte e poderosa na fé, dando exemplos que levariam muitíssimas mais almas para o reino dos céus.


Muitos nem tentam obedecer e seguir o princípio do cristianismo, tornando-se apenas em meros decoradores bíblicos. Suas palavras por mais elaboradas que possam ser, não tem fé, por assim dizer são mortas.


Desta forma os servos de Cristo, deixam de obedecer seu   Senhor, fazendo não a vontade de Deus,  mas a que lhes convém.  


Eventualmente, como acontece nos dias de hoje, podem até usar exclusivamente o dom: “a palavra do conhecimento” como está  Em 1 Coríntios 12.7; mas não devem nunca omitir as ordens de Jesus, que é a fé, a crença no nome dele, no ide!

Ecumenismo


Em Mateus 24.4 Jesus diz: Vede que ninguém vos engane, porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos. O fato é que o mundo todo está sendo invadido pelos falsos Cristos.


Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda).


A unificação das igrejas  pode até aparentar uma esperança da unificação dos cristãos, porém existe muita coisa por detrás de tudo isso; partindo do princípio que as unificação representa a criação de uma única igreja, por conseguinte haverá apenas um cabeça de toda ela, assim o que vai acontecer é chegar às profecias bíblicas sobre do Apocalipse, isto seria o aparecimento do falso profeta, do anti Cristo,  da marca da besta e todas as demais conseqüências. O fato é que muitas igrejas já estão aderindo, e quanto mais outras igrejas aderem, mais fracas ficam as que não compartilham com a união das igrejas.


É importante entender também que, com a união das igrejas, a essência da fé morrerá, pois estará sendo cozido no mesmo caldeirão temperos dos mais diferentes, isto é, haverá a união do paganismo com o cristianismo, assim como outras religiões orientais; desta forma o que poderá acontecer, não será transformar a palavra de Deus em confusão? Não está escrito que nos finais dos tempos haverá um falso profeta e uma anti Cristo, uma única religião e um único governo? O fato é que astuciosamente o mal se alastra como uma névoa sobre os povos, os quais não percebem que estão sendo cobertos por trevas.


Para haver um só governo e um só pastor, tudo precisará ser modificado,assim a teologia se transformará numa forma teoricamente falando de crença concreta, isto é, levar os povos às religiões falsas, e para isso já está sendo aplicada a crença da Nova Era, que na verdade de nova não tem nada, pois na verdade está sendo regredida aos tempos das adorações da magia, babilônicos egípcios e outros povos e geral, até mesmo os judeus cabalísticos. A procura do poder da mente ou do próprio espírito, alimentada por demônios enganadores; assim os homens cada vez mais buscam os seus deuses para os servir, vendem suas almas e tudo que lhes é mais querido para obter os bens materiais.


Em outras palavras o ecumenismo servirá para destruir o cristianismo, pois é a essência verdadeira do Deus vivo que leva os homens até os reinos do Céu e para isso, é substituído por uma religião falsa, que na verdade é a síntese de tudo que possa ser errado; é estar voltando à era pagã, onde são adorados as pirâmides, cristais, animais, árvores, morte, astros, ídolos, planeta Terra, tantas outras coisas mais e até mesmo o próprio ego; o mundo está entrando na bruxaria e feitiçaria por tantas formas sem perceber.  


Organizações, entidades das mais diversas de origem maligna estão cada vez mais enraizadas nos povos, alterando a mente e os conceitos de tudo; substituindo por imundícies de todos os gêneros. Não existe um lugar onde eles não estejam, assim fica cada vez mais difícil do homem se situar nas verdades de Deus, caindo em abismos que não tem volta. 

Magia branca dentro das igrejas


Em Mateus 4.9 está escrito: “e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares”.  Esta frase dita por satanás a Jesus por ocasião do término do jejum de quarenta dias e quarenta noites, tentando desta forma desviar Jesus da sua missão; assim como iludiu Adão, mais ainda os anjos dos céus, e com muito mais facilidade os homens do mundo e os homens que servem a Deus.


O fato é que satanás continua operando e cada vez mais com tecnologia, pois se encontra agora no século XXI, desta forma,  possui trunfos em suas mãos: o consumismo, o dinheiro, os bens de conforto e luxo, os meios de comunicação que leva a propaganda dos prazeres, luxo e ganância. Mais ainda, a infiltrando-se nas igrejas, colocando os homens de Deus ao seu serviço, isto é fazendo propaganda da conquista das riquezas e de todo conforto e luxo que o homem possa ter.


Assim todos seguem cantando e dançando a flauta mágica regida por satanás e de seus espíritos caídos; esquecendo que o império dele é dirigido à força do terror e do medo; o qual taticamente enfeita por fora, dá guloseimas para enganar crianças, esperanças vãs aos fracassados, e até mesmo luxo e riquezas para a perdição. Assim,  joga sujo em todas as camadas sociais.


Quando Jesus diz em Mateus 7.8: “Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro são lobos roubadores”. Está também se referindo àqueles que transformam as palavras de Deus em fontes de lucro para si, como fontes de ilusão para os que querem riquezas e bens materiais. Está bem claro que Jesus veio nos ensinar a seguir o caminho dele, isto é, que cada um carregue a sua cruz (Mt16.24). Como foi dito antes, o problema não é o dinheiro, mas a responsabilidade que trás; mas muitos se enriquecem, esquecendo que estão fazendo como o jovem rico; outros nem mesmo fazem como Zaqueu (Lucas 19), o qual, em outras palavras disse que a partir daquele momento resolvia ser justo, amar o próximo e cuidar dos pobres.


Elimas o mágico recebeu energicamente a advertência de Paulo dizendo “Ó filho do diabo, cheio de todo o engano e de toda a malícia, inimigo de toda a justiça, não cessarás de perverter os retos caminhos do Senhor?”  Elimas, na verdade era um homem que procurava fazer prodígios para o seu próprio benefício, para tanto tirava as pessoas da verdadeira fé. Eventualmente hoje está acontecendo com alguns ministérios; porém pode ser bem pior, pois provém de um ilusionismo em que as pessoas pensam que estão seguindo a vontade de Deus, e não percebem que estão sendo marionetes  de satanás.  


Todo aquele que serve a Deus deve tomar muito cuidado para não se tornar inconscientemente uma vítima das trevas, pois, as sutilezas malignas são imperceptíveis para muitos. Assim, todo o cuidado é pouco, sendo o importante seguir retamente os ensinos de Jesus Cristo. Hoje, olhando para muitas igrejas, pode se perceber todo poder da magia branca que satanás colocou ardilosamente nas igrejas, seitas e entidades secretas.


Para ter uma noção de quais são, basta conferir se não está bem clara e explicita biblicamente; qualquer desvio da palavra, quer seja modificando o conteúdo ou a prática os ensinamentos, certamente estará a influência maligna.


Quantas e quantas condutas erradas que existem espalhadas pelo mundo todo? quantas idolatrias, quantas distorções, quantas falsas promessas, quantos enganos? quantas falsidades? 


Infelizmente os pregadores da palavra são tão submissos à sua doutrina, que não percebem o quanto estão errados; não percebem ainda que são cegos para si mesmos, criticando outros que estão errados. É fácil criticar outras religiões, ou até mesmo outros ministérios; porém o difícil é fazer uma auto crítica dos seus ensinamentos em relação aos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo.


Entretanto, muitos criticam veemente certas atitudes que são corretas biblicamente, se colocando como os pastores da verdade, mas na verdade são completamente obtusos em relação à palavra de Deus.


Será possível cada um fazer uma lista de tudo que faz de errado na pregação da palavra de Deus?


Será possível entender tudo que está contaminado por satanás? Será possível sair destas trevas? 


O fato é que desde o princípio o mal se aproveitou das religiões e das igrejas para tirar proveito; a verdade é que satanás tira proveito de tudo, e engana até mesmo os escolhidos; portanto o único caminho a seguir é Jesus Cristo 100%. 


Seria possível imaginar o quanto existe de magia branca dentro das igrejas? 

Mas o que é afinal magia branca?

A diferença da magia branca faz o bem e a magia negra faz o mal. Evidentemente a magia branca faz o bem com as forças do mal.

Neste caso, muitos se confundem, pois acham que o bem só pode vir de Deus. Como está escrito, que satanás se faz de anjo de luz para enganar; muitos vão a lugares escusos, acham que foram abençoados financeiramente ou curados por Deus, mas não percebem que estão fazendo o jogo do engano de satânico.


Assim, muitos são enganados, e não percebem que convivem no erro; muitos freqüentam entidades ou igrejas “santas”, sem perceberem que é a própria sinagoga de satanás. Existem igrejas que fazem um novo evangelho, nas entrelinhas do evangelho verdadeiro, e não dão conta que estão erradas; criam cerimônias, indumentárias e apetrechos santos, transformam suas igrejas em shows de rock, e tantas outras cousas mais, e não percebem que estão no erro.


Concluem que, se estão fazendo o bem, então o bem só pode vir de Deus, mas não é bem assim; na prática tornam-se em falsos pastores sem que venham perceber.


Para se assegurar para não cometer erros, é só ter o cuidado de fazer a obra de Deus, como Jesus Cristo ensinou.


Quando as pessoas começam a estudar o que realmente existe por detrás de certas igrejas ou certas cerimônias, ou mesmo indumentárias, tem conhecimento da verdade; compreendendo o que Jesus disse: acautelai-vos dos falsos profetas.    


Jesus disse que se conhece as árvores pelos frutos, todos sabem que existem frutos bons e ruins. O fato é que muitos frutos precisam ser analisados profundamente e colocados face a face às escrituras para testar sua autenticidade. Jesus Cristo disse ainda para  vigiar e orar. 

Perdoar os pecados

Será permitido o homem perdoar os pecados de alguém?

Em Mateus 9.2 Jesus diz ao paralítico: Tem bom ânimo, filho; estão perdoados os teus pecados. 

Em João 20.23 mostra o que Jesus disse aos seus discípulos:

“Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; se lhos retiverdes, são retidos”.


Ocorrendo da seguinte forma: os discípulos estavam reunidos e com medo, pois Jesus Cristo havia tido uma morte de cruz, e provavelmente preocupados com os soldados que os queriam prender. Jesus estava morto, e os discípulos estavam tristes e desamparados, era uma tarde de domingo, quando subitamente Jesus lhes aparece e põe ao lado deles: Paz seja convosco!


E dizendo isto, lhes mostrou as mãos e o lado. Alegraram-se, portanto, os discípulos ao verem o Senhor.


Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco! Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio.


E havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.


Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhe perdoados; se lhos retiverdes, são retidos. João 20.19-23.   

Perdoar os pecados é um ato que não se vê nas igrejas, no entanto é uma das ordens de Jesus, se podemos perdoar aqueles que nos ofendem, porque os representantes de Jesus Cristo, não podem perdoar os que pecam, se um dos principais ensinamentos de Jesus foi o perdão?

Repetindo: Em Mateus 9.2 Jesus diz ao paralítico: Tem bom ânimo, filho; estão perdoados os teus pecados. 

Jesus: E havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. E após disse: Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhe perdoados; se lhos retiverdes, são retidos. O que significa que primeiramente receberam o Espírito Santo e depois a autoridade para perdoar; assim quer dizer, os que receberam o Espírito Santo, tem autoridade para perdoar.

Mateus 28,18. Jesus, aproximando-se falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (19) Ide, portanto, fazei discípulos de todas  as nações,  batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (20) ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século.

Quando Pedro perguntou: Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes?

O que Jesus lhes respondeu? 

Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete. (Mt.18.21). 

Nestas palavras Pedro quis dizer em perdoar os pecados contra o homem; mas quando Jesus diz : “Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; se lhos retiverdes, são retidos”. Estes são os pecados que eles cometeram contra as leis de Deus.

Em Tiago 5.15-16: E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo.  

As bem-aventuranças

Bem aventurados os humildes de espírito, bem aventurados os que choram, bem aventurados os mansos, bem aventurados os que têm fome e sede de justiça, bem aventurados os misericordiosos, bem aventurados os limpos de coração, bem aventurados os pacificadores; bem aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus; bem aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e mentindo, disserem todo mal contra vós. 

Para estas bem-aventuranças Jesus promete grandes galardões. Mas não se vê em nenhum delas falando em dádivas terrestres, fortunas, e riquezas; muitos pelo contrário, Jesus sempre alertou os ricos. Não por serem ricos, mas pelo fato que a riqueza trás responsabilidades, e também  se não tomar cuidado a avareza.

O amor aos necessitados e aos pobres deve ser enaltecido; ser cristão, ter dinheiro e não ajudar aos que precisam é muito grave.   

 Lucas 18.24: E Jesus, vendo o assim, triste, disse: Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que tem riquezas! infelizmente hoje, grandes homens de Deus se vendem por tão pouco.

Capítulo 11

Conclusão 


Existe um só evangelho que deve ser pregado; este evangelho é aquele que Jesus Cristo disse:

 Mateus 24.14 “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.

É importante prestar bastante atenção nestas palavras de Jesus Cristo, pois resume tudo a respeito da volta do Senhor.

Quando ele diz “este evangelho” quer dizer o evangelho que ele está cumprindo, isto é, o que ele está executando; este evangelho de Jesus Cristo é o que ele manda que se faça:

Mateus 24.14 “E será pregado este evangelho
Em Marcos 16,14. Jesus Cristo sintetiza: “Finalmente, apareceu Jesus aos onze quando estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já ressuscitado. (15) E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisas mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados. (19) De fato, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à destra de Deus”.

Se prestarmos atenção, veremos que é este evangelho que ele menciona que será pregado no mundo todo, e que somente após este evangelho é que ele retornará e virá o fim.

O que aconteceu em dois mil anos, é que este evangelho esteve esquecido, e somente agora é retomado; é o evangelho da ação:  : Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. (17) Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; (18) pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífora beberem, não lhes farão mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados.
Somente a alguns 30 a 40 anos atrás é que teve o reinício deste evangelho de Jesus Cristo; pois havia parado após Pedro , Paulo e os demais discípulos e apóstolos.

Acontece que hoje, este evangelho está sendo rapidamente aplicado no mundo inteiro; bispos, pastores, obreiros, evangelistas e até mesmo os próprios membros da igreja estão aplicando este evangelho: expelem os demônios, curam os enfermos, ressuscitam os mortos, falam em novas línguas, se bebem alguma coisa errada, não lhes faz mal. Este é o evangelho que Jesus disse que quando estivesse sendo pregado no mundo inteiro, viria o fim. Acontece que este evangelho já está sendo pregado em quase todo o mundo, e o fim já está por vir.

Por dois milênios a pregação deste evangelho de Jesus Cristo foi omissa, os povos não puderam ver as promessas de Deus, e por incrível que pareça, muitos homens que se diziam de Deus, não pregavam este evangelho, e desta forma não traziam as boas novas para suas ovelhas, ovelhas estas que estavam doentes, fracas e oprimidas pelo mal. 

Aquele que se diz pregador, missionário, pastor, bispo, deve ser mais do que nunca obediente ao seu mestre Jesus Cristo, mas deve se precaver se não está havendo um outro “mestre” em seus caminhos. O servo de Deus deve ser obediente ao Cristo, principalmente para pregar o que ele mandou que pregasse: este evangelho.

Quando Jesus diz: este, é para que as pessoas entendam perfeitamente que é o evangelho total, pleno; é o evangelho que anuncia os milagres, para que todos possam se arrepender e se converter; é o milagre do reino de Deus.

Os pastores deveriam se “converter” e por em prática a ordem de seu Mestre, Jesus Cristo; pondo em prática o verdadeiro evangelho do reino dos céus, o evangelho que Jesus veio nos ensinar na teoria e na prática, o evangelho do poder do Nome do Senhor Jesus Cristo, para aqueles que crêem em seu Nome.

O fato é que, o não cumprimento desta ordem, faz com que o líder religioso não esteja obedecendo o que Jesus mandou que fizesse, a responsabilidade é muito grande, cabe ao homem de Deus meditar, orar e pedir entendimento a Deus, pedir perdão, e por em prática a ordem dada por Deus através de seu Filho Jesus Cristo.

Não se pode ser omisso em relação a uma ordem tão infinitamente grande; o mundo está doente, carente, oprimido por milhões de demônios, só porque muitos pastores não querem aceitar esta verdade; preferindo assim passar às suas ovelhas a mesma frieza de fé que existe em seus corações, fazendo com que as pessoas continuem doentes, sejam fracas e omissas; deixando-as ainda a mercê de espíritos imundos conjuntamente com a miséria,   doenças, opressões, e tantas outras causas que eventualmente as levarão a morte espiritual.

Mateus 24.14 “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.

Jesus disse que veio trazer a espada, mas, muitos não acham a mesma coisa; preferindo ficar confortavelmente atrás de um púlpito pregando apenas palavras sem vida, sem ação. Jesus Cristo Senhor e Filho de Deus, saía pelas ruas, praças e pregava, qualquer lugar que fosse estava bom para ele pregar, ou encima dum barco, ou num templo, ou sobre um monte; não importava, mas uma coisa o seguia, eram os milagres, e ele ainda disse, que nós faríamos obras maiores do que a dele, pois ele tinha que subir ao Pai.

Hoje vemos os que crêem no Nome do Senhor Jesus, expelir demônios e curar até mesmo através de um telefonema, televisão, rádio,  etc. Vemos ainda pessoas que nem mesmo são pastores, pelo poder do Nome do Senhor Jesus  ressuscitar mortos.

Mas, o que não se pode é ver uma pessoa oprimida, e não fazer nada por ela.

O mundo está perdido, doente, em perfeito caos, porque os homens que se dizem de Deus, não obedecem Jesus Cristo; pois não estão pondo em prática “este evangelho”. Quantos cristãos foram parar no inferno, só porque pastores, não pregam este evangelho?

Quantos cristãos deixaram de ver o poder de Deus? 

Os verdadeiros servos do Senhor Jesus Cristo, deveriam aceitar os versículos abaixo, como norma de conduta em qualquer circunstância:

Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as cousas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.  (Romanos 8.38-39).      

 Não pode haver covardia, a luta e a guerra não pode parar; jamais retroceder; sempre atacar; pois quem persevera até o fim, conquista a coroa da vitória.

Pregar o verdadeiro Evangelho do Senhor Jesus Cristo, o único que dá vida; o evangelho pleno, com boas obras e ação, o qual Jesus Cristo o chama de este evangelho.
 Mateus 24.14 “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.

(20) E eles, tendo partido, pregaram em toda parte, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra por meio de sinais,  que se seguiam.

 As coisas do SENHOR e Deus, são permanentes, 

o que foi mandado, deve ser executado POR COMPLETO.

Está escrito: 

Ide e pregai este evangelho
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